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Resumo 

 

Pretende-se nesta dissertação estudar a fotografia de caráter propagandístico 

relativa à Segunda Guerra Mundial, publicada em Portugal durante esse período. 

Tomando como atores centrais a Alemanha, enquanto potência do Eixo, e a Inglaterra, 

enquanto potência Aliada, verificámos que ambas utilizaram amplamente a fotografia 

como meio de persuasão e de propaganda de guerra. Partimos da observação e análise 

das fotografias de guerra publicadas em revistas de propaganda, editadas e distribuídas 

em Portugal a partir de 1940, sendo fontes centrais desta dissertação as revistas A Esfera 

(pró-Eixo) e o Mundo Gráfico (pró-Aliados). 

O que se pretende apresentar e defender é a grande dimensão que a propaganda 

de guerra teve em Portugal, através da ação dos beligerantes que formaram grupos de 

influência. Apesar de Portugal se ter afirmado como um país neutro, o fenómeno da 

propaganda em Portugal, sobretudo a que distribuída através de imprensa, fez com que 

se tornasse num Estado «colaborante» com os diversos beligerantes. Para melhor 

compreender este fenómeno, será utilizada uma metodologia onde as questões 

colocadas serão analisadas de forma comparada, contrapondo a propaganda publicada 

de caracter pró-Aliados e propaganda pró-Eixo.  

 

Palavras-chave: Propaganda de Guerra, Segunda Guerra Mundial, Fotografia, 

Imprensa, Aliados, Eixo.  
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Abstract 

 

This master thesis aims the study of the photographs with propagandistic 

character of the World War II published in Portugal during this period. Considering as 

central actors in Germany, as the Axis power, and England, while Allies power, both 

widely used the photography as a mean of persuasion and war propaganda. We start 

from the observation and analysis of the photographs published in magazines of war 

propaganda, edited and distributed in Portugal since 1940, being these the central 

sources of this thesis, A Esfera (pro-Axis) and Mundo Gráfico (pro-Allies) magazines.  

The aim is to present the impact that the war propaganda had in Portugal through 

the action of belligerents who formed groups of influence. Although Portugal is a 

country considered neutral, this phenomenon of propaganda in Portugal, distributed 

through press, did it become a "cooperating" state with the various belligerents. To 

better understand these groups, we intend to use a methodology where the questions 

will be analyzed on a comparative basis between the pro-Allies and pro-Axis 

propaganda. 

  

Keywords: War Propaganda, World War II, Photography, Press, Allies, Axis 
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Parte I – Introdução 
 

Apresentação do tema 

O objeto de estudo desta dissertação é a propaganda de guerra realizada em 

Portugal durante o período da Segunda Guerra Mundial, analisada através das imagens 

que então foram produzidas e difundidas, adotando uma perspetiva comparada. Esta 

abordagem comparativa da propaganda de guerra difundida em Portugal consistirá 

numa análise de documentos de propaganda, especificamente fontes fotográficas, 

publicadas em periódicos da época ou conservadas em arquivos. Para além da 

observação da fotografia, privilegiando assim a função de documento histórico que esta 

pode significar, será evidenciada a sua importância enquanto elemento de comunicação 

durante o período de guerra, em particular como meio de persuasão e de propaganda 

utilizada por ambos os lados beligerantes.  

Será também estudado o poder de manipulação contido nas mensagens 

veiculadas pelas fotografias distribuídas em Portugal pelos Estados em guerra, como 

forma de propaganda e para garantir simpatia e apoio para cada um dos lados em 

conflito. Desta forma, acabaremos por atribuir especial atenção aos grupos de 

simpatizantes da causa inglesa, os Anglófilos, e aos simpatizantes da causa alemã, os 

Germanófilos, grupos de emergem durante o conflito e que cruzam a sociedade 

portuguesa, em especial a lisboeta.  

O intervalo de tempo aqui contemplado vai de 1940 a 1945. O período entre 

1940 e Junho de 1941 é marcado pela forte tendência britânica e por um discreta 

presença alemã, que se limita a realizar as suas intervenções apenas em periódicos de 

âmbito regional. A partir do início do ano de 1941, a propaganda alemã torna-se cada 

vez mais influente, sendo que após o verão desse mesmo ano, a tendência germanófila 

em Portugal manifesta-se de forma cada vez mais visível. As barreiras cronológicas 

foram definidas considerando que este foi o período em que a ação de propaganda se 

revela como mais forte e mais equilibrada tendo em conta os dois lados beligerantes, 

permitindo, desta forma, a realização de uma análise comparativa mais credível.  

É importante realçar que não quero com este trabalho caracterizar a propaganda 

que os Estados beligerantes poderão ter realizado em Portugal, nem a generalidade da 

propaganda relativa à Segunda Guerra Mundial que então poderá ter tido lugar no país.  
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Pretendo, sim, analisar a forma como a guerra era difundida no território 

português, através das imagens afetas a ações de propaganda publicadas na imprensa 

que propositadamente foi criada com o objetivo de suscitar simpatias e apoios entre a 

população. São fotografias que procuram passar uma mensagem forte – por vezes 

agressiva – dos beligerantes e que, certamente acabou por influenciar o pensamento e as 

atitudes dos portugueses perante a guerra e a posição dos Estados beligerantes.  

Começo esta dissertação com um tratamento geral das questões relativas à 

propaganda de guerra. Traço seguidamente, de forma muito sumária, o contexto social e 

o quotidiano vivido em Portugal durante a guerra. Veremos ainda a afirmação da 

propaganda Aliada e do Eixo no território português, analisando-se a sua implantação 

ao longo do período em estudo. Invariavelmente, todas estas análises terão como base o 

recurso à imagem, elemento central e fonte privilegiada nesta dissertação. 

Para além do confronto militar, das disputas entre ideologias e políticas, e da luta 

pela posse de territórios, a Segunda Guerra Mundial foi também palco de concretização 

de uma poderosa máquina de propaganda. Esta propaganda, para além de atuar nos 

territórios envolvidos na guerra, estendia-se, de igual modo, aos Estados considerados 

neutrais, usando mensagens e representações com o intuito de atrair seguidores para as 

causas de cada um dos lados beligerantes. 

É sabido que, neste conflito, Portugal decidiu manter uma posição neutral. Uma 

neutralidade que muito possivelmente facilitou que o país fosse palco privilegiado da 

propaganda dos beligerantes, procurando influenciar o posicionamento da sociedade 

portuguesa perante o conflito, transformando-a e divido-a entre Anglófilos e 

Germanófilos, entre os que tomaram posições pró-Aliada e os que manifestavam as suas 

simpatias pró-Eixo. 

Entre os vários meios de comunicação utilizados para difundir a propaganda, a 

imagem divulgada através da imprensa foi um elemento importante para o 

fortalecimento de cada um dos lados em guerra perante a opinião pública. Desta forma, 

este estudo está alicerçado na análise de publicações periódicas, em particular revistas 

criadas com o propósito claro de funcionarem como veículos de propaganda, editadas e 

distribuídas em Portugal a partir de 1940. As publicações escolhidas foram os 

periódicos A Esfera e Signal, pelo lado das que se manifestam como pró-Eixo, e o 

Mundo Ilustrado e Guerra Ilustrada, publicações declaradamente simpatizantes dos 

Aliados  
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Estrutura da dissertação 

 Esta dissertação será dividida em três partes. Uma primeira parte de base teórica 

que enquadra e sustenta a análise realizada. Uma segunda parte em que se descreve o 

contexto histórico em Portugal no período em estudo. Na terceira parte realizaremos a 

análise das fotografias de guerra selecionadas, situando na dinâmica e evolução do 

conflito mundial que então tem lugar. 

 Na primeira parte pretende-se equacionar a questão do relacionamento ente a 

fotografia e a propaganda, bem como apresentar o tema da utilização da fotografia 

enquanto fonte de história e a forma como a historiografia a tem aproveitado. A análise 

da importância da fotografia para o estudo da História, começará por focar a relação da 

História com a fotografia, a fotografia como documento histórico, a fotografia como 

meio de comunicação, a presença da fotografia na imprensa, as fotografias de guerra e a 

mensagens que esta pode transmitir. 

 O tema da propaganda será tratado de forma idêntica. Inicialmente será 

apresentada a sua relação com a História, com especial destaque para a propaganda de 

guerra. Segue-se a demonstração da utilização da propaganda como meio de 

comunicação e, por último, a propaganda veiculada através da imagem, o uso da 

fotografia na propaganda de guerra e as características da propaganda militar que serão 

empregues nas fotografias em análise. 

 A segunda parte desta dissertação debruça-se sobre a realidade portuguesa no 

período em estudo: 1940 a 1945. No entanto, será também feita uma referência ao ano 

de 1939, altura em que tem início o conflito. Neste capítulo o tema central será a 

construção e consolidação da neutralidade portuguesa. 

A neutralidade de Portugal durante o conflito será um tema importante na 

definição do contexto deste estudo. Definir-se-á o contexto social e geográfico de 

Portugal, para tentar compreender a importância que Portugal tinha para se tornar 

«alvo» dos beligerantes, explicando a sua importância geográfica, apesar de ser um país 

com pouca população e fracos recursos. 

Daremos igual destaque à presença da propaganda de guerra que então se 

concretizava em Portugal, os seus grupos influenciadores e influenciados, que, 

assumindo uma posição neutral formal, se torna num Estado colaborante com os 

beligerantes em diversas circunstâncias. 

Inicialmente será apresentada de forma geral a noção de neutralidade, partindo 

depois para o caso concreto e específico de Portugal. Seguidamente apresentaremos os 
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elementos gerais que caracterizam o período do conflito armado e como a guerra 

influenciou o modo de vida dos portugueses. Centrando-nos nas práticas de propaganda 

de guerra em Portugal, mostraremos a formação de grupos de apoio e de defesa de cada 

um dos lados beligerantes, os suportes utlizados para a difusão da propaganda e os seus 

conteúdos. 

Por último, analisaremos três factos que contribuíram para condicionar a posição 

portuguesa perante o conflito e reforçaram a atitude de neutralidade, mesmo tratando-se 

de uma neutralidade colaborante.
1
 São eles o Pacto Ibérico de não-agressão entre 

Portugal e Espanha, o caso dos Açores que acompanhou grande parte do período de 

guerra, assim como as relações económicas existentes entre Portugal e os vários lados 

beligerantes.  

De seguida, partiremos para a exploração de casos específicos, tomando como 

base a apresentação e análise de fotografias publicadas na em alguns títulos da imprensa 

portuguesa da época. São revistas que declaradamente se definiam como visando 

defender e propagandear os interesses de um dos lados do conflito. Tendo como 

elementos centrais a Alemanha, como potência do Eixo, e a Inglaterra, como potência 

Aliada, será realizado, numa perspetiva comparada, um cruzamento de informações dos 

temas que cada um dos beligerantes apresenta e explora enquanto identificando os 

valores e interesses por que lutam e que são considerados como elementos que poderão 

despertar simpatia e apoio para a sua causa. Para esta análise definimos dois grandes 

temas: o poderio militar e o lado humano do conflito. Com esta metodologia será 

possível analisar a imagem que cada um dos beligerantes procura construir e a 

mensagem que pretende transmitir.  

No caso do poderio militar serão apresentadas as batalhas em que os beligerantes 

se defrontaram, as suas armas, os seus recursos e as suas vitórias conseguidas contra o 

inimigo. O lado humano da guerra pretende mostrar uma outra versão do conflito. 

Para um melhor estudo destas imagens e respetivos temas nelas explorados, o conflito 

foi dividido em três etapas. Uma primeira fase, desde a segunda metade do ano de 1940 

até ao mês de junho de 1941. A segunda fase define-se entre junho de 1941 e finais de 

1942. A terceira e última fase foi considerada entre inícios de 1943 a maio de 1945, 

final da guerra na Europa. A decisão de dividir o conflito por três períodos resultou de 

leituras das obras que compõem a bibliografia deste trabalho. Em várias obras 

                                                           
1
 Ver: Teixeira, Luís, (1945), Neutralidade Colaborante, Lisboa, s.e; Rosas, Fernando (1994), O Estado 

Novo (1926-1974), vol. VI da História de Portugal, dirigida por José Mattoso, Lisboa, Estampa. 
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consultadas, os seus autores dividem o conflito em três partes: uma primeira de 

superioridade do Eixo e uma campanha tímida por parte dos Aliados; uma segunda fase 

que se inicia com maior vantagem por parte das tropas do Eixo, terminando com uma 

maior supremacia dos Aliados; uma terceira que descreve o total domínio dos Aliados 

contra o Eixo e a vitória final dos primeiros 

 

Problemática 

Para melhor compreender esses grupos, anglófilos e germanófilos, pretende-se 

utilizar uma metodologia onde as questões colocadas serão analisadas de forma 

comparada entre a propaganda pró-Aliada e pró-Eixo. O estudo desenvolve-se à volta 

das seguintes questões: 

-  Qual a imagem que cada uma das potências beligerantes procura construir de si 

própria?  

- Como é que procuraram dar solidez e atrair adeptos para a sua causa?  

- Que mensagens procuram transmitir? 

- Como se representam?  

- Que interpretações podem ser retiradas da análise da composição e da 

informação veiculada pelas fotografias de propaganda publicadas pelos órgãos da 

imprensa difundidos em Portugal e conotados com a defesa da causa Aliada e com a 

defesa do lado do Eixo?  

- Que técnicas de propaganda através da imagem utilizam? 

Estas perguntas de partida suscitaram novas questões, mas desta vez já 

direcionadas para o tema, para o que de concreto se pretendia estudar e de como o fazer. 

Assim, partindo da fotografia de guerra, para além da descrição do documento, coloquei 

e procurei responder às seguintes questões: 

Análise física da fotografia: 

-  Que elementos compõem a imagem? 

-  Quais as suas ações? 

Análise da sua mensagem: 

-  É propaganda porquê?  

-  Quais são os elementos que sustêm essa ideia?  

-  Qual é a mensagem que tenta transmitir e de que forma o recetor é abordado? 

-  Qual o seu principal objetivo?  

-  Quais as «armas» usadas?  
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-  Como são usadas? 

A análise das imagens contemplará a mensagem que cada uma pretende 

transmitir e, a partir das técnicas de propaganda e também de publicidade, efetuar uma 

leitura da imagem nesse sentido da sua eficácia comunicativa. Pretendo colocar-me na 

posição do recetor que recebia estas mensagens, certamente concorrentes, por parte de 

cada um dos lados emissores.    

Todas estas questões serão analisadas de forma comparativa, confrontando o 

lado dos Anglófilos e dos Germanófilos, que formavam grupos de oposição e que 

poderão ter potenciado a afirmação de uma sociedade dividida, nomeadamente nas 

grandes cidades. Durante este período de guerra emerge-se uma mudança na 

mentalidade dos portugueses. Essa mudança nota-se em particular nas regiões onde a 

classe média urbana é mais numerosa, e onde se encontram alguns grupos intelectuais, 

como é o caso dos estudantes, ou onde os reflexos da guerra estão mais presentes, em 

particular por acolherem delegados dos Estados em guerra ou populações que fogem do 

conflito. Essas alterações são mais notórias em zonas como o Estoril (que acolheu 

milhares de refugiados, nomeadamente judeus), Lisboa (capital, centro cultural e 

considerado o último porto da Europa rumo à América) e na cidade do Porto (a segunda 

cidade mais importante do país com grande influência britânica).  

 

Fontes e metodologia 

Após a definição do objeto de estudo, importa refletir sobre as questões 

colocadas e que servirão de orientação ao desenvolvimento da pesquisa, logo, 

constituíram elementos centrais para a definição do plano da pesquisa, das fontes a 

utilizar e d metodologia seguida. Colou-se como ação fundamental proceder a uma 

seleção das fontes primárias que maior pertinência teriam para o tratamento da 

problemática enunciada.   

É importante frisar o tipo de fontes que se optou por utilizar nesta dissertação. A 

análise irá centrar-se no estudo e interpretação das fotografias de guerra presente na 

imprensa de propaganda publicada em Portugal, divulgadas através de revistas 

distribuídas pelos beligerantes, sendo analisada tanto a sua composição, como a 

mensagem que se procura transmitir através dessas fotografias.  

Foi necessário fazer escolhas e delimitar a análise. Assim, optámos por centrar-

nos em aspetos específicos das questões propostas, procurando uma contextualização 

pertinente, no sentido de concretizar uma melhor compreensão desses aspetos, deixando 
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para segundo plano uma análise mais global da propaganda de guerra concretizada no 

território português durante o conflito da Segunda Guerra Mundial.  

Apresentaremos as várias definições de propaganda e de propaganda de guerra. 

Seguidamente reforçaremos a importância da posição geográfica de Portugal durante a 

Segunda Guerra Mundial, com especial atenção ao papel desempenhado enquanto 

plataforma de passagem de populações que procuravam dirigir-se para outros locais ou 

que procuravam encontrar refúgio em Portugal, com foi o caso de milhares de judeus e 

intelectuais europeus. No entanto, o estudo está centrado na análise da imagem e não na 

história da Segunda Guerra Mundial no contexto de Portugal, sendo que o principal 

objetivo desta dissertação é analisar a mensagem que cada um dos beligerantes tenta 

transmitir através de fotografias de guerra. 

No que toca a métodos de pesquisa a utilização de fontes fotográficas é o 

elemento base da pesquisa. Como fontes primárias utilizarei: 

- Revistas de caráter propagandístico editadas e distribuídas em Portugal: A Esfera 

– revista tendencialmente pró-Eixo – e Mundo Gráfico - revista tendencialmente pró-

Aliados. São revistas de atualidades com uma periodicidade bimensal, sediadas em 

Lisboa. Surgiram em 1940, e, para além de retratar a guerra através de reportagens 

fotográficas, também realçam a cultura dos beligerantes.  

- Revistas de caráter propagandístico editadas pelos beligerantes, Signal – revista 

tendencialmente pró-Eixo – A Guerra Ilustrada - revista tendencialmente pró-Aliados. 

São revistas de periodicidade mensal, sediadas na Alemanha e Inglaterra, 

respetivamente. Surgiram também em 1940 é eram distribuídas em vários países 

europeus, inclusive Portugal, através dos serviços de informação das embaixadas alemã 

e inglesa. 

- Pesquisa em jornais diários para situar no tempo e no espaço algumas das 

reportagens encontradas nas revistas de propaganda e nos periódicos ilustrados, tendo 

em consideração a sua posição em relação ao conflito. 

A pesquisa bibliográfica a realizar será bastante complexa e diversa, pois impõe 

como imprescindível a consulta de obras produzidas por áreas do conhecimento 

diversas, todas elas importantes para o estudo do tema proposto. Assim, as obras 

consultadas cobrem um vasto leque de áreas e temas que divido aqui em três conjuntos 

essenciais:  
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- Bibliografia sobre propaganda, tanto estrangeira como portuguesa, para poder 

estabelecer algumas ligações, principalmente no que toca à mensagem a transmitir. Para 

além deste ponto, pretendo também consultar obras sobre a arte de se fazer propaganda; 

- Monografias gerais sobre a época, nomeadamente sobre Estado Novo, a 

Segunda Guerra Mundial e o papel de Portugal na Segunda Guerra Mundial;  

- Monografias sobre História e análise da Imagem, que servirão sobretudo como 

apoio para análise das fontes fotográficas. 

 

Estado da arte e objetivos 

 Esta dissertação baseia-se na análise da imagem, valorizando a fotografia como 

fonte histórica. Para a realização da análise considerámos que uma perspetiva 

comparada, confrontando as imagens de propaganda publicadas em publicações 

conotadas com a causa Aliada com as defensoras do lado do Eixo, era uma estratégia 

metodológica interessante e produtiva. A análise da propaganda pesquisada será 

interpretada de acordo com as técnicas de persuasão na propaganda e publicidade. 

Para além destes aspetos é importante procurar compreender o poder de 

influência da mensagem difundida na propaganda realizada em Portugal da Segunda 

Guerra Mundial, como é que esta foi interpretada pelos portugueses, sem esquecer de 

referir a realidade portuguesa na época em estudo. Este processo irá realizar-se através 

de uma observação comparativa entre anglófilos e germanófilos, analisando as ideias 

que defendiam e como estas eram transposta para a propaganda publicada na imprensa. 

Esta dissertação abrangerá duas questões diferentes, tomando ainda em consideração a 

relação existente entre elas: a primeira, o estudo da propaganda, e a segunda, o papel da 

fotografia na História.  

A questão da propaganda como mecanismo de largo recurso por ambos os lados 

do conflito durante a Segunda Guerra Mundial é um assunto muitas vezes já abordado. 

As obras que o fazem focam-se essencialmente na história da propaganda, elegendo a 

Segunda Guerra Mundial como o auge da propaganda, sendo considerada uma arma de 

largo recurso durante o conflito. No entanto, uma perspetiva histórica da sua evolução, 

nomeadamente no âmbito técnico, assim como uma interpretação da mesma tem sido 

pouco estudada. A existência de imagens nessas obras tem um papel secundário, sendo 

utilizadas apenas como ilustração e não como exemplo e objeto central da análise, sendo 

que em alguma bibliografia a imagem é inexistente.  
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 Alejandro Pizarroso Quintero, na obra História da propaganda: notas para um 

estudo da propaganda política e de guerra, e Oliver Thompson, em Uma História da 

Propaganda, apresentam várias definições e as origens para a propaganda. Fazem 

referência aos vários tipos propaganda e aos vários suportes em que esta pode surgir.  

 Jean-Marie Domenach, autor da obra Propaganda Política apresenta os vários 

exemplos de métodos adotados pelo propagandista para persuadir o público-alvo. 

Apresenta também o género de propaganda que cada regime político decide adotar, 

dando o exemplo da propaganda nazi, da propaganda de tipo leninista e da propaganda 

na democracia. Especificamente sobre a propaganda de guerra, Anne Morelli, em os 

Princípios da Propaganda de Guerra, faz um importante trabalho sobre a propaganda 

de guerra ao longo do século XX, desde a Primeira Guerra Mundial, até aos conflitos 

existentes hoje. Sintetiza em dez princípios os principais métodos de propaganda de 

guerra usados pelos vários regimes políticos.   

Na historiografia não existem estudos de interpretação de mensagens de 

propaganda e da sua evolução ao longo de um determinado período. Este género de 

estudo apenas existe em livros de Marketing e Publicidade e em Sociologia da 

Comunicação. 

A propaganda em Portugal durante a Segunda Guerra Mundial é um assunto 

pouco estudado pela historiografia e geralmente é referido em vários estudos que têm 

como questões centrais outros aspetos, como é o caso da neutralidade portuguesa 

durante o conflito. António José Telo, na obra Propaganda e guerra secreta em 

Portugal: 1939-45, faz uma referência ao tipo de propaganda que entrava em Portugal 

nessa época e a forma como era tratada. Apresenta as várias formas de propaganda 

utilizadas pelos beligerantes. A obra Portugal na Segunda Guerra Mundial: 

Contributos para uma reavaliação, de vários autores, apresenta uma perspetiva sobre o 

papel de Portugal na Segunda Guerra Mundial, desde a sua neutralidade, à diplomacia e 

relações económicas, a publicações da época, dando uma visão de como o regime reagiu 

a certas investidas da propaganda por parte dos beligerantes.   

A relação história-imagem tem sido pouco explorada. A utilização da imagem 

como fonte principal de uma dissertação é pouco frequente, principalmente no que toca 

ao contexto da Segunda Guerra Mundial.  

No entanto, existem alguns autores que constituem referências importantes para 

a realização deste trabalho. Nuno Pinheiro, na obra O Teatro da Sociedade: fotografia e 

representação social no espaço privado e público, estuda as classes sociais no século 
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XIX através da fotografia. O assunto da obra centra-se na análise de como eram vistas 

as classes populares na viragem para o século XX, utilizando a fotografia como 

principal fonte do estudo. O autor defende que a análise de imagens também pode ser 

uma boa forma de investigação da sociedade, pois as imagens proporcionam muita 

informação, tanto sobre o fotógrafo, como sobre os fotografados.  

Existem também outros autores que elaboraram reflexões e apresentaram 

diferentes perspetivas sobre o papel da fotografia na sociedade. Em A Câmara Clara, 

Roland Barthes propõe uma perspetiva referente à fotografia através de uma reflexão 

sobre o que é a fotografia, a mensagem que transmite e o que se sente em relação à 

fotografia. Susan Sontag, no seu livro Ensaios sobre Fotografia, apresenta vários textos 

críticos sobre fotografia, nomeadamente alguns publicados nos EUA. Faz reflexões 

acerca do papel da fotografia em vários aspetos, como o fotojornalismo, o surrealismo, 

dando a conhecer as suas experiências com a fotografia, tal como Roland Barthes. No 

livro La Fotografia como Documento Social, Gisèle Freund apresenta várias reflexões 

sobre a história da fotografia e os seus profissionais, focando de uma forma detalhada a 

relação existente entre a fotografia e a época em que se insere o artista.  

Apesar de haver alguns estudos sobre História da Imagem e da Fotografia, assim 

como alguns trabalhos baseados em fontes fotográficas e outros usando a imagem 

apenas com a função de ilustrar, esta vertente da historiografia está ainda por explorar. 

Até recentemente tem existido alguma resistência em valorizar a fotografia enquanto 

fonte de informação para o estudo da História, estando de forma geral ausentes obras 

que se centrem no estudo da propaganda durante a Segunda Guerra Mundial baseadas 

na análise de imagens.  

Penso que um projeto destes poderá ser pertinente, pois poderá abrir novos 

aspetos no que toca à importância da utilização da imagem num trabalho 

historiográfico. Para além disso, poderá trazer uma nova perspetiva de estudo da 

Segunda Guerra Mundial em Portugal e respetivos acontecimentos, documentada 

através da sua propaganda, interligando um tema histórico com a análise de imagem, 

tendo a propaganda como objeto de estudo. 

 

O estudo comparativo da propaganda de guerra em Portugal que iremos realizar 

consistirá numa análise de documentos de propaganda através de fontes fotográficas. 

Essa análise será orientada na sua forma quantitativa, assim como qualitativa segundo 
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as técnicas usadas em publicidade e propaganda. Em suma esta análise baseia-se na 

observação da imagem enquanto documento histórico. 

Como objetivo global para esta dissertação queremos estudar a propaganda que 

se fazia em Portugal e interpretar a sua mensagem, no que toca ao seu contexto, à sua 

envolvência no conflito e técnica de persuasão utilizada, considerando que esta seria 

certamente um pouco diferente da que tinha lugar nos Estados em guerra, pois centra-se 

no contexto português, no ambiente de um país que se afirmava como neutral.  

O que se pretende apresentar e defender é que a propaganda de guerra teve em 

Portugal uma grande dimensão e foi realizada pela ação dos beligerantes que formaram 

grupos de influência. Apesar de Portugal ser um país considerado neutro, e talvez 

mesmo por isso, o fenómeno da propaganda de guerra em Portugal, sobretudo a que era 

distribuída através de imprensa, fez com neste aspeto o país se tornasse num Estado 

colaborante com os diversos beligerantes, permitindo, dentro das limitações certamente 

definidas pelo regime autoritário que existia no país, que as várias potências 

propagandeassem as suas ideias e procurassem granjear apoiantes.  
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Parte II – Fotografia e Propaganda 

 

Neste capítulo pretende-se apresentar e defender o uso da imagem, mais 

concretamente da fotografia, como documento histórico e que deve ser considerado e 

integrado nos trabalhos de historiografia. Não apenas como ilustração de um 

conhecimento, a fotografia deve ser analisada e trabalhada como um qualquer outro 

documento histórico. Será, assim, apresentada em primeiro lugar uma breve história da 

fotografia, referindo os seus criadores, as primeiras experiências e as primeiras técnicas.  

De seguida passar-se-á à apresentação da utilização da fotografia como 

documento histórico. Será apresentada a sua descrição como fonte histórica e a forma 

como se analisa um documento fotográfico.  

Por último, apresentaremos a fotografia como meio de comunicação. Será feita 

uma reflexão sobre a mensagem que a fotografia procura transmitir e uma especial 

referência à fotografia de guerra, que muitas vezes está associada ao fotojornalismo, 

aspeto que será também referido.  

A intenção desta reflexão teórica é também o de apresentar o estudo da 

propaganda e como esta pode ser útil para se analisar uma sociedade ou uma época. 

Será feita, em primeiro lugar, uma breve história da propaganda e serão apresentadas 

algumas definições de propaganda de acordo com as propostas de vários autores. 

Tal como se focou o tema da fotografia, a apresentação da propaganda como 

meio de comunicação também será tratada. Este aspeto será abordado partindo de dois 

pontos que se consideram fundamentais: a opinião pública e a necessidade da 

propaganda. 

Para finalizar, far-se-á uma alusão à propaganda de guerra e às suas 

características. Serão apresentadas as características da propaganda de guerra, 

apresentadas e defendidas pelo autor Arthur Ponsonby e mais tarde resumido e 

defendido em dez princípios da propaganda de guerra pela autora Anne Morelli
2
.  

Será feita também uma referência à propaganda militar, que está ligada à 

propaganda de guerra e surge na base das fotografias que serão apresentadas e 

analisadas nesta dissertação. Em último lugar, mais especificamente, focaremos o caso 

da Segunda Guerra Mundial e da sua propaganda. 

                                                           
2
 Morelli, Anne (2008), Princípios da Propaganda de Guerra, Lisboa, Edições «Avante», p. 11. 
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História e fotografia  

A fotografia é uma invenção do 

século XIX. Descoberta pelo francês 

Nicéphore Niepce que, em 1816, criou o 

primeiro negativo que, segundo o mesmo 

iria «reproduzir fielmente o real»
 3

. Em 

1829 Niepce fez sociedade com o pintor 

e homem de negócios Louis Daguerre, 

com o objetivo de comercializar a sua 

invenção, aperfeiçoando-a. Começam a 

desenvolver-se os primeiros retratos 

fotográficos e a primeiras reportagens 

fotográficas.  

 Apesar da sua recente existência, a 

fotografia transformou o modo de olhar. O contato que hoje em dia temos com imagens 

fixas é a partir da fotografia mas, apesar disso, a fotografia não veicula nem a verdade 

nem a neutralidade que inicialmente muitos queriam atribuir-lhe. Tal como a pintura, a 

fotografia é uma representação da realidade e cabe ao fotógrafo apresentá-la com 

entender e ao recetor interpretá-la como melhor considerar. 

 

A imagem e o texto 

Quando é captado o momento é necessário comunicar ao observador o 

acontecimento que é retratado. O significado desse acontecimento é gerado através de 

uma legenda. No entanto, uma fotografia pode ter várias legendas que produzem 

resultados diferentes ou contraditórios
4
.  

Ao contrário da linguagem verbal, a linguagem visual não pode ser analisada de 

forma igual. Apesar de se exigir uma análise e crítica ao documento, a imagem e o 

documento verbal têm modos de interpretação diferentes.  

A leitura de uma imagem implica uma análise de texto. Não se pode criticar um 

documento fotográfico sem fazer um contexto a partir de uma análise textual. Uma 

imagem é sempre enigmática e é necessário, para além de descrever os seus elementos 

                                                           
3
 Gervereau, Laurent (2007), Ver, compreender, analisar imagens, Lisboa, Edições 70, p. 157. 

4
 Ver: Barthes, Roland, (2012), A Câmara Clara, Lisboa, Edições 70. 

Niépce e Daguerre depois da assinatura da 

sua associação. Niépce está sentado. 



14 
 

(personagens, símbolos e ações), insistentemente questionar a sua natureza, o que 

significa e os seus propósitos, ou seja, elaborar uma crítica ao documento
5
. 

A imagem, nomeadamente a fotografia, é um texto visual. Não podemos ler um 

texto sem imaginar uma imagem do que lemos. No entanto, também não é possível 

interpretar uma imagem com a ausência de um texto verbal.  

  

A fotografia na imprensa  

O surgimento da fotografia na imprensa na década de 1880 foi um importante 

momento na forma de ver e de dar a ver o mundo. Até ao momento apenas era possível 

ao leitor visualizar os acontecimentos que presenciasse, ou os que lhes fossem 

próximos. Com a utilização da fotografia na imprensa tornou-se possível ver o mundo 

através de um jornal ou revista. 

 Apesar de a fotografia ter surgido em 1839, com o desenvolvimento da técnica 

de daguerreotípia
6
, foram necessários vários anos para que a fotografia fizesse parte da 

imprensa. Anteriormente, os jornais utilizam ilustrações feitas a partir de gravuras 

realizadas em pedra – utilizando a técnica da litografia, sobre um placa de pedra calcária 

- ou madeira – utilizando a técnica da xilografia.  

Os novos processos de impressão concretizados na viragem para o século XX 

vieram a permitir a inserção, que será cada vez mais alargada, de fotos nos jornais. 

Assim, com a fotografia surge a imprensa visual. No entanto, a fotografia além de 

retratar a realidade, também se pode tronar um instrumento de propaganda. Já no século 

XIX se manipulavam as imagens fotográficas em função dos objetivos que distorciam a 

verdade em função dos objetivos de quem a publicou.  

Será nesse ambiente que a fotografia documental irá constituir a origem do 

fotojornalismo, quando ao fotógrafo cabe a possibilidade de transformar a sociedade. 

Pode entender-se a fotorreportagem como uma forma de relato ilustrado que faz residir 

na fotografia a capacidade de comunicação visual. O seu conteúdo, limites e objetivos, 

podem intensificar o exagero ou a falsificação, mas também podem funcionar como um 

simples elemento ilustrativo.  

As fontes analisadas correspondem aos aspetos enumerados: são revistas de 

atualidades, sobretudo ilustradas, em que é possível visualizar os acontecimentos da 

                                                           
5
 Rodrigues, Adriano Duarte (2003), Comunicação e cultura – A experiência cultural na era da 

informação, Lisboa, Editorial Presença, pp. 121-124.  
6
 Uma das primeiras técnicas de reprodução fotográfica que foi criada por Louis Daguerre, em 1839. 
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guerra, mas com um caráter propagandístico relativamente à Segunda Guerra Mundial. 

A fotografia ou a reportagem fotográfica têm um caráter ilustrativo que se torna numa 

visão do acontecimento. Porém, podem procurar influenciar a visão, manipulando a sua 

informação, principalmente quando se juntam as palavras em título ou legenda, onde 

apenas dá uma versão dos acontecimentos. 

 

A fotografia de guerra 

Em meados do século XIX deu-se origem aos primeiros trabalhos de fotografia 

de guerra. Consta que foi Roger Fenton quem efetuou a primeira reportagem de guerra, 

durante a Guerra da Crimeia, na década de 1850, ainda que a maior parte das fotografias 

apresentadas seja retratos de oficiais e dos locais das batalhas mais importantes. A partir 

daí foram vários os conflitos que se fizeram acompanhar de fotógrafos de guerra, tanto 

oficiais – destacando Mathew Brady, na Guerra Civil Americana – como amadores
7
.  

O cenário de guerra é bastante pesado aos olhos de qualquer ser humano. Desde 

mísseis, minas, disparos de armas de fogo, gritos, corpos estendidos no chão, a tarefa de 

um fotógrafo de guerra é muito difícil, passando por momentos de grande adversidade.  

A sua função é a de relatar essas situações através de material fotográfico. Para 

além desse objetivo, a fotografia de guerra tem também um caráter informativo num 

meio interno, permitindo, nomeadamente, identificar militares desaparecidos. 

Robert Capa foi um exemplo de um grande fotógrafo de guerra. Em 1938 foi 

considerado o melhor fotógrafo de guerra devido às fotografias que publicou que 

retratavam a Guerra Civil Espanhola tiradas em 1936.  

De naturalidade húngara, vivia em Nova Iorque. Em 1942, parte para Inglaterra, 

ao serviço da Alliance Photo, para fotografar a guerra ao serviço das forças Aliadas. Foi 

de Londres para o Norte de África, esteve em Itália e participou, inclusive, no 

Desembarque na Normandia (Dia D), na França ocupada
8
.  

 

                                                           
7
 Pinheiro, Nuno (2006), O Teatro da Sociedade: Fotografia e representação social no espaço privado e 

público, Lisboa, CEHCP, p. 151; Holmes, Richard (2000), HOLMES, Richard, (2000), World War II in 

Photographs, London, Carlton Books Limited p. 6. DIsponível em: 

http://minhateca.com.br/Marcelahum/Livros+BIBLIOTECA++MILITAR+e+GUERRA/Richard+Holmes

+-+Segunda+Guerra+Mundial+em+Fotografia,60574631.pdf; All World Wars, 

http://www.allworldwars.com/Crimean-War-Photographs-by-Roger-Fenton-1855.html (consultado a 

2/8/2014). 
8
 Magnum Photos; 

http://www.magnumphotos.com/C.aspx?VP3=CMS3&VF=MAGO31_9_VForm&ERID=24KL535353 

(consultado a 6/8/2014). 
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Imagem/Fotografia como documento histórico 

 

A fotografia tanto pode ser encarada como um objeto que ilustra a História como 

pode ser utilizada como uma fonte, referente a um tempo e a um assunto, mantendo um 

caráter sugestivo. A História sempre esteve acompanhada por uma tradição verbal e 

recorre mais a documentos escritos, muitas vezes por serem mais fáceis de utilizar. Para 

um historiador da sociedade, a fotografia é um importante meio para desenvolver o 

estudo, até mais do que as palavras. Se usarmos a fotografia para realizar uma análise 

mais geral de um tema mais amplo a fotografia pode ter resposta a muitas questões
9
. 

A fotografia vem acompanhando o quotidiano do mundo contemporâneo, 

ilustrando a história da Humanidade. Sendo assim, como deve um historiador atuar 

quando se depara com um documento fotográfico? Como pode ser analisada, 

considerando que a interpretação da sua mensagem pode estar encoberta? 

 

Métodos de análise da fotografia como fonte histórica 

No caso da fotografia existem pontos a que se deve dedicar uma especial 

atenção. Esses pontos dizem respeito à natureza técnica da fotografia e ao ato de 

fotografar. A estes dois pontos, junta-se também a mensagem que pretende transmitir. A 

fotografia é uma fonte histórica que deve ser analisada pelo historiador num sentido 

crítico. Mas o testemunho deste tipo documento é válido, pois o seu registo foi feito 

para testemunhar um facto, uma situação, ou um estilo de vida
10

.  

Segundo o que escreveu Jacques Le Goff, no estudo sobre 

Documento/monumento, pode considerar-se a ilustração como um documento ou como 

um monumento. No primeiro, tal como qualquer outro documento, deve-se abordar a 

fotografia como uma marca do passado, que retrata um quotidiano ou um acontecimento 

através da representação das pessoas, dos objetos e dos lugares. No segundo, a 

fotografia é como um símbolo ou uma representação da vida passada, que serve para dar 

conhecimento às gerações futuras o que foi uma determinada sociedade em épocas 

passadas
11

.  

                                                           
9
 Pinheiro (2006), O Teatro da Sociedade, p. 9. 

10
 Manuad, Ana Maria (1996), «Através da imagem: Fotografia e História Interfaces», Tempo, Rio de 

Janeiro, Vol. 1, n.º 2, pp. 73-98. 
11

 Le Goff, Jacques (1997), «Documento/monumento», in Enciclopédia Einaudi, Memória-História, vol. 

1, Lisboa, INCM, pp. 95-106. 
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A fotografia num trabalho historiográfico é muitas vezes utlizada como 

ilustração de um texto, ou um documento que tem interesse apenas para a história da 

arte. No entanto, os historiadores, levados a refletir sobre as atitudes, as culturas, as 

representações e também como forma de alargar as fontes disponíveis, naturalmente, 

foram levados a rever a sua posição sobre a utilização da imagem na construção do 

conhecimento em História.  

Como apresentar a imagem para que possa servir as questões específicas do 

historiador, sem perder de vista suas singularidades instrumentais?  

A imagem pode ser, de facto, uma fonte como muitas outras e requer um estudo 

sólido do contexto na sua interpretação, mas também é um objeto múltiplo, uma 

linguagem complexa, com diferentes características em momentos diferentes. Em suma, 

a imagem exige um método de análise rigoroso, traçando o contorno de um modelo 

geral que leve em conta as características de cada período. 

Sendo assim, a análise de uma imagem requere um método que pode consistir no 

cumprimento de uma grelha de análise de documentos gráficos baseada na apresentação 

do documento, na sua descrição física e na sua descrição analítica. 

Em primeiro lugar é necessário apresentar do documento. Deve-se definir a sua 

natureza e a sua tipologia. De seguida, parte-se para a análise física do documento. É 

neste ponto que se descreve as dimensões, o suporte, os materiais e as técnicas 

utilizadas. Também se deve registar o local onde atualmente se encontram depositados.  

Seguidamente deve partir-se para a análise do contexto em que a fonte foi 

produzida e a análise científica do objeto. Deve referir-se, caso se confirme essa 

informação, o autor, a datação e complementar com outras informações retiradas de 

fontes da época e da bibliografia consultada. 

Após a sua contextualização, é necessário continuar a análise do documento 

através da observação, procurando elementos na imagem, elaborando um inventário e 

ordenando os elementos representados, incluindo o local em que foi registado o 

momento, as personagens presentes (uma só pessoa, um grupo ou multidão), as suas 

atitudes e gestos, costumes e animais, objetos ou símbolos. Se seguida deve destacar-se 

a ação ou ações que as personagens protagonizam. 

Por último, elabora-se a crítica ao documento que consiste na sua interpretação e 

avaliação da informação que contém. É necessário interpretar a sua finalidade através 

dos símbolos e sinais que o documento apresenta para definir os seus objetivos e a sua 
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importância. No caso o documento vir apresentado juntamente com uma legenda, deve 

reforçar-se o diálogo texto/imagem. 

 O documento iconográfico é uma construção projetada para produzir uma certa 

relação com a realidade (evento, a ideologia, a mentalidade). É a partir da coleta e da 

análise conjunta destes três parâmetros (de imagem, meios de comunicação, difusão) 

que emerge da interpretação do historiador. 

 

Em que pode contribuir para a historiografia? 

A fotografia tem sido, desde a sua invenção, uma importante forma de construir 

e preservar a memória. No entanto, não se pode confundir a História da Fotografia com 

a utilização da fotografia como fonte histórica.  

Na História da Fotografia o centro de investigação é a fotografia e o seu valor 

artístico. No que toca à História, em particular à História Social, esta tenta encontrar na 

fotografia a informação que esta pode proporcionar sobre a sociedade que a produziu, 

através do que está representado e na forma como se representa. É necessário trabalhar a 

fotografia como um texto, um texto onde está presente o seu significado.   

Beaumont Newhall, em 1982, definiu a fotografia como sendo a história de um 

meio e não apenas de uma técnica vista aos olhos de quem a analisa e a tenta 

compreender. Em A Câmara Clara, Roland Barthes apresenta o objetivo de estudar a 

fotografia como linguagem. Susan Sontag, em Ensaios sobre Fotografia, aborda a 

fotografia enquanto fenómeno de comunicação que se torna omnipresente e a ganhar 

reconhecimento artístico. Defende que a fotografia fornece hoje em dia a maior 

quantidade de conhecimento que temos sobre o passado e sobre o presente. O seu 

realismo fornece provas
12

. 

A imagem/fotografia deve ser interpretada como um qualquer documento. Deve 

contextualizar-se e elaborar uma crítica ao mesmo. Esta apresenta uma situação que 

permite interpretar comportamentos e representações do fotógrafo e dos fotografados.   

As imagens fotográficas podem ser usadas como principal fonte histórica em 

várias temáticas. Através de fotografias de guerra é possível ter uma visualização mais 

concreta do momento e situar no tempo e no espaço uma determinada batalha, os 

combatentes, as fardas e as armas. Nas revistas ilustradas, frequentes nos inícios do 

século XX, é possível visualizar o tipo de educação do olhar que transmitiam aos seus 
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leitores. As fotografias oficiais permitem uma visão do poder político de uma 

determinada época. 

As imagens não devem ser utilizadas na historiografia apenas para reforço do 

conhecimento já construído. Deve-se, sim tratá-las como qualquer outro tipo de 

documento, interpretando a sua mensagem. Tal como outras fontes, as imagens não 

falam por si e não contêm toda a verdade. São os historiadores que as fazem falar ou 

silenciar
13

. 

 

Fotografia como meio de comunicação 

 A fotografia comunica através de mensagens não-verbais e devem ser 

articuladas a um todo social. Por representarem fragmentos da realidade a fotografia 

reproduz partes distintas de uma determinada cultura. Funciona como um meio que 

transmite uma determinada informação para um determinado público. Susan Sontag, em 

Ensaios sobre Fotografia mostra a importância da imagem. Explica-nos que «Ao 

ensinar-nos um código visual, as fotografias transformam e ampliam as nossas noções 

do que vale a pena olhar e do que pode ser observado»
14

. Mostra também que a 

fotografia transforma e amplia as noções do que vale a pena olhar e do que deve ser 

observado
15

.  

A fotografia resulta de um jogo de expressão e de conteúdo que envolve o autor, 

o texto ilustrativo e o leitor. No entanto, é o recetor, ou seja, o leitor que tem a 

competência para fornecer significados à imagem e interpretar a sua mensagem.  

A compreensão da imagem fotográfica, feita pelo emissor, pode dar-se a nível 

interno, resumindo-se aos elementos que a fotografia apresenta, e a nível externo: «O 

fotógrafo é considerado um observador arguto mas imparcial; um escritor e não um 

poeta. (…) o pintor constrói, o fotógrafo revela. A fotografia domina sempre a nossa 

perceção e não acontece…»
16

.  

Roland Barthes observa que a foto pode ser objeto de três práticas e intensões: 

fazer, suportar e olhar. O Operador é o Fotógrafo. O Spectator somos nós, espectadores 

das coleções de fotos. O Spectrum, o que é fotografado, o alvo, o referente, o 

espetáculo. 
                                                           
13
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Como não é fotógrafo, a ele escapa a emoção do Operator – Fotógrafo. A 

escolha do assunto, como olha, limita, enquadra e coloca em perspetiva o que ele quer 

captar e surpreender
17

. Quando o recetor vai para além do que a fotografia transmite e 

faz aproximações do texto visual com outros textos da mesma época. Com isto faz um 

cruzamento de informações entre vários documentos enriquecendo assim o trabalho 

historiográfico.   

 

História, propaganda e comunicação 

O termo propaganda tem origem latina no termo Propagare. Indica algo que é 

de conhecimento público, visível, conhecida, ou divulgada
18

. 

 Relativamente à sua definição existem várias ideias do que consiste este 

fenómeno que tem acompanhado a Humanidade ao longo da sua história. Harold 

Lasswell, de nacionalidade americana e pioneiro nos estudos da propaganda, na década 

de 30 do século XX, define propaganda como «a gestão das atitudes coletivas através da 

manipulação de símbolos significantes.». O Instituto de Análise da Propaganda 

(Institute for Propaganda Analysis), criado nos EUA e fundado em 1937, disse que a 

propaganda é «a expressão das opiniões ou as ações de indivíduos ou grupos 

deliberadamente concebidas para influenciar as opiniões ou as ações de outros 

indivíduos ou grupos, com referência a determinados fins.». Leonardo Doob definiu-a 

como «uma tentativa sistemática, por parte de um ou de vários indivíduos através da 

utilização da sugestão, controlando assim as ações.»
19

.   

 

Existe uma ligação entre os termos propaganda e publicidade. Ambos 

apresentam uma forma de comunicar através de produções simbólicas veiculadas nos 

meios de comunicação mais influentes
20

. A propaganda é uma realidade que se tem 

manifestado ao longo da história sob vários aspetos: por meio da escrita (principalmente 

através da imprensa), pela palavra falada, pela imagem (em fotografia, símbolos, 

pintura, escultura, arquitetura), pela música e espetáculos e através de ações e gestos.    

  O uso da palavra propaganda tem, nos dias de hoje, um caráter depreciativo. 

Hoje qualifica-se a propaganda como sendo algo negativo, falso e de fraca seriedade. A 
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propaganda está associada ao controlo, sendo pretendido entremear ou manter 

equilibrada, sempre a favor do emissor da mensagem. 

Pode considerar-se que existem três diferentes formas de propaganda: 

Propaganda Branca, Propaganda Cinzenta e Propaganda Negra.  

Na Propaganda Branca a fonte, ou emissor, está devidamente identificado e o 

conteúdo da sua mensagem tende a ser claro e preciso. No caso da Propaganda 

Cinzenta, a fonte pode ou não estar identificada de modo correto e a exatidão da 

informação é pouco clara e um pouco duvidosa. A Propaganda Negra é aquela em que a 

fonte emissora é propositadamente adulterada. A sua mensagem pode ser desviada da 

verdade e perder a sua fidelidade
21

.  

O emprego da Propaganda Negra foi muito utilizado na Segunda Guerra 

Mundial. Neste caso específico nota-se o exagero, minimização ou desfiguração da 

informação, facto que permite ao propagandista destacar aquilo que lhe interessa. 

 

Princípios da propaganda 

 Jean-Marie Domenach, no seu livro A Propaganda Política, enumera algumas 

regras de como a propaganda foi empregue ao longo dos anos por vários regimes, desde 

autoritários a democráticos. São eles: 

 Simplificação: a propaganda deve ser clara mas sintetizada. De preferência deve 

ser usada num slogan, numa palavra de ordem ou num símbolo. 

 Amplificação: este princípio destaca o que mais interessa para o propagandista 

cumprir o seu objetivo. Para transmitir a mensagem que pretende dirigir ao seu 

público-alvo, este princípio baseia-se nos factos deformados. 

 Orquestração: consiste na repetição das mensagens simplificadas de propaganda. 

Para ser eficaz, essa repetição é feita até à exaustão, não de forma monótona, 

mas adaptada a formas diferentes, chegando a vários públicos pelos mais 

variados recursos. 

 Transfusão: consiste na adaptação aos diversos públicos. Deve ser repetida até à 

exaustão com o objetivo de se adaptar aos vários públicos. 

 Contágio: este princípio tem como propósito obter unanimidade. Uma vez 

recebida a mensagem por parte da audiência, efetua-se o mecanismo da 
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unanimidade e do contágio sendo que todo o grupo se conforma com uma única 

opinião.      

 Concentração: esta regra baseia-se na necessidade encontrar sempre um culpado 

para uma determinada situação ou acontecimento. 

 Insinuação: esta regra pode criar no espectador um sentimento de rejeição ou de 

desconfiança em relação a alguém ou a uma ideia através de insinuações que 

podem recorrer ao humor, ao destaque de pormenores de discursos, ou 

fotografias desligadas do seu verdadeiro contexto, abrindo assim caminho para 

boatos. 

 Terror: o terror é uma arma psicológica usada como forma de pressão ou 

chantagem. 

 

Propaganda e a Guerra  

Tal como a propaganda política, a propaganda de guerra dirige-se especialmente 

à população civil que, no caso específico de estado de conflito armado, sustenta o 

esforço da guerra, mas também aos militares quando a levam a efeito.  

A Segunda Guerra Mundial, com grande preparação teórica, permite abordar a 

propaganda de guerra com novas perspetivas. Durante este conflito, o desenvolvimento 

propagandístico foi enorme, contando com a utilização de novos meios, como a rádio e 

o cinema. 

O uso da propaganda negra – em que a fonte é adulterada independentemente da 

falsidade ou fidelidade da mensagem – foi o meio mais utilizado. O exagero, a 

minimização ou desfiguração da informação permitem destacar o que realmente 

interessava. Como afirmou Goebbels: «Toda a mentira é crível quanto maior for». 

Durante o conflito, os Estados em guerra dependiam dos resultados da «guerra 

indireta» que vinha do exterior. A imagem que passavam para os diferentes públicos era 

determinante na campanha a seu favor e contra o inimigo. 

As grandes guerras mundiais, especialmente a Segunda, foram palcos de grande 

e intensa propaganda. A Segunda Guerra Mundial iniciou-se como uma guerra em que 

se evocam essencialmente razões de Estado, com regras e limitada ao confronto militar. 

Contudo, acabou por se transformar numa guerra ideológica
22

. 

                                                           
22

 Ver: Quintero (1993), História da Propaganda: notas para um estudo da propaganda política e de 

guerra 



23 
 

O inimigo é considerado como perverso, desumano e maldoso. No caso da 

Alemanha Nazi e da União Soviética estalinista, estas punham ao serviço dos projetos 

políticos, dos mitos do regime que serviam, uma arte que mostra aspetos de força e 

convicção, apesar de ser uma propaganda programada e ideológica. Os Aliados 

(considera-se a Inglaterra e os EUA) seguiram-lhe as pisadas usando os mesmos 

métodos e estilos. 

A função da propaganda de guerra será sempre criar um contexto radical de bons 

e maus. As ideias transmitidas são de que a sua causa é justa e os nossos são bons, 

heróis, justos e salvadores da Humanidade e quem trará um futuro digno. Os outros são 

a representação do mal e os destruidores da humanidade e do mundo como era 

conhecido até então. É preciso exterminá-los e vencê-los a qualquer custo.  

A perversa indústria da propaganda, utilizada, ao longo do século XX, pelos 

vários regimes políticos, para difundir as respetivas mensagens, tinha atingido o seu 

auge. Tudo era válido, desde as mensagens claras às insinuações mais impercetíveis.  

A propaganda encontrava-se nos mais variados tons em vários suportes – rádio, cinema, 

jornais, revistas, livros, fotografias, cartazes, postais ilustrados, etc. – tudo utilizado em 

proporções de todo gigantescas, o que fez da Segunda Guerra Mundial uma guerra de 

propaganda. A arte de manipular a opinião pública, tanto nos estados beligerantes como 

nos estados neutros, a propaganda tornou-se numa arma tão ou mais mortífera do que as 

que se utilizavam nos campos de batalha. No caso dos estados neutros as ações de 

propaganda dos beligerantes são utilizadas para atrair simpatizantes de forma a 

fortalecer a sua causa e influenciar a opinião pública a seu favor.  

Com tudo isto, pode concluir-se que os diferentes beligerantes tinham um 

objetivo em comum: o de gerar opiniões, persuadir, denegrir e destruir o inimigo. 

 

A autora Anne Morelli sintetizou e enumerou um conjunto de medidas usadas na 

propaganda de guerra, listando os dez princípios da propaganda de guerra. Estes 

princípios não se aplicam apenas à Primeira Guerra Mundial, como descreveu Arthur 

Ponsomby, mas a todas os conflitos armados desde esse acontecimento e que são 

unanimemente usados pelas várias forças políticas e militares em conflito.  

Arthur Ponsonby foi deputado representante do Partido Trabalhista inglês na 

Câmara dos Comuns. Foi contra a participação da Inglaterra na guerra de 1914-1918, o 

que o fez sair do Partido Liberal, onde tinha iniciado a sua carreira política. Devido aos 
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seus ideais pacifistas acaba por deixar o Partido Trabalhista em 1940, quando o partido 

se junta à União Sagrada.  

Em 1928, Arthur Ponsomby publica, em Londres, a perturbadora obra 

Falsehood in Wartime (Falsidade em tempos de guerra). Esta obra foi traduzida para 

francês, intitulando-se Les faussaires à l’aeuvre en temps de guerre (Os falsificadores 

em ação em tempo de guerra). Esta obra denunciava os falsos aliados, facto que 

desagradou a muitos e por isso foi considerada uma obra de colaboração para com o 

inimigo. 

Nesse livro denunciou algumas falsidades e propaganda criadas durante a 

Primeira Guerra Mundial. Descreve as mentiras lançadas pela Alemanha, a França, os 

EUA e a Itália, mas principalmente pela Grã-Bretanha. Assim o autor enumerou 

algumas medidas da propaganda de guerra
23

.  

Esses dez princípios enumerados por Anne Morelli, ditos como universais da 

propaganda de guerra, são: 

 

1. Nós não queremos a guerra 

Neste primeiro princípio os Estados em guerra pretendem dar a entender uma situação 

de guerra indesejada. Os chefes de Estado e do governo consideram-se anunciadores da 

paz. No entanto a questão é: porque fizeram acontecer a guerra? 

O princípio que se segue poderá responder a essa pergunta. Insinuam que foram 

forçados a partir para a guerra, pois o campo adversário é que começou tudo. Sendo 

assim, os Estados viram-se obrigados a reagir para se defender. 

 

2. O campo adversário é o único responsável da guerra 

Este princípio quer dar a entender que é necessário fazer a guerra para acabar com todas 

as guerras. Esta seria a última das guerras, portanto faz-se a guerra porque o inimigo 

agressor o impôs, sendo o único responsável pela guerra: «polvo inimigo cerca o nosso 

pobre país». Este segundo princípio foi várias vezes aplicado na Segunda Guerra 

Mundial ao longo da sua longa duração, principalmente no seu início, como será 

possível verificar no capítulo referente à análise de fotografias de guerra.   

 

3. O inimigo tem o rosto do diabo («ou o mau de serviço») 
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Este princípio mostra a necessidade de denegrir o inimigo personificando-o a partir do 

seu chefe governante. O inimigo ganha assim um rosto. Para enfraquecer o adversário é 

necessário denegrir a imagem do seu governante e torná-lo numa pessoa odiosa. Define-

se então este como o objetivo da guerra: o de capturar essa figura inimiga. 

 

4. Defendemos uma causa nobre e não interesses específicos 

A guerra muitas vezes move-se por vontade de dominação geopolítica e por motivos 

económicos. Mas estes interesses não se podem proclamar. É mais conveniente que a 

população percecione que a guerra implica a sua independência, a sua honra e a sua 

liberdade. Assim, a propaganda deverá esconder os principais objetivos acima expostos. 

 

5. O inimigo provoca conscientemente atrocidades; se nós cometemos erros, é 

involuntariamente 

A propaganda de guerra também se baseia no relato das atrocidades cometidas pelo 

inimigo. O objetivo deste princípio é o de fazer crer que estas atrocidades são comuns 

no adversário e que o «nosso» lado está ao serviço da população, inclusive a população 

do lado inimigo. 

 

6. O inimigo utiliza armas não autorizadas 

O inimigo recusa-se a respeitar as regras do cavalheirismo, ao contrário do «nosso» 

lado, que defende estas normas com rigor. No entanto, a realidade é que a vitória num 

conflito armado só pode ser possível a partir da prestação dos seus oficias, da coragem 

dos seus militares, mas principalmente pela capacidade de armamento de cada lado. 

Quando o inimigo apresenta uma arma nova, a tendência é afirmar que essa arma não é 

autorizada e não é leal servir-se dela.  

No caso do ataque surpresa se for praticado do «nosso» lado é uma forma de estratégia 

totalmente legítima. No entanto, essa atitude vinda do inimigo é dada como um ato de 

cobardia. 

 

7. Sofremos muito poucas perdas, as perdas do inimigo são enormes 

Tendencialmente o ser humano apoia sempre a causa vitoriosa. No caso específico da 

guerra a opinião pública pende para o lado que aparenta ser o mais forte. Se esse facto 

acabar por se não demonstrar real, o seu resultado será o contrário e procurar-se-á 
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reforçar a ideia de que as «nossas» perdas – humanas e materiais – são menores quando 

comparadas com as do inimigo, muito maiores.  

 

8. Os artistas e intelectuais apoiam a nossa causa 

Este princípio baseia-se na importância da opinião pública. A propaganda vive da 

emoção. Mas para se obter essa emoção é necessário recorrer muitas vezes a figuras de 

elite, como artistas e intelectuais. Através da pintura, da fotografia, da imprensa, do 

cinema, da escrita e da música, entre outros meios de comunicação, é possível criar um 

forte argumento propagandista: o intelectual torna-se emissor da propaganda de guerra, 

defende uma causa e gera uma opinião. 

 

9. A nossa causa tem um caráter sagrado 

A «nossa» causa é sagrada e é necessário defendê-la, mesmo que seja recorrendo às 

armas. A guerra é dita como sendo um ato religioso e heróico como se de uma cruzada 

se tratasse, defendendo a causa em que acreditam.  

 O emprego deste princípio na propaganda de guerra tem o objetivo de incentivar 

os seus combatentes a lutar pela causa mais nobre. Torna-se uma causa sagrada, uma 

causa de Deus e que reforça as suas forças. Insinua também que no caso de morrerem 

irão diretamente para o Paraíso se combaterem com fé. 

 

10. Os que põem em dúvida a propaganda são traidores  

Colocar em causa as afirmações que a propaganda enumera era motivo para se 

considerar traição ou falta de patriotismo. Em caso de guerra, o indivíduo prudente 

pretende sempre compreender os dois lados antes de criar a sua própria opinião. Esta 

atitude é vista pelos propagandistas como um ato de cumplicidade e cooperação com o 

inimigo.  

* 

 

Tal como a propaganda diplomática, a propaganda militar era uma forma de 

propaganda especializada, destinada principalmente a desmoralizar os inimigos ou a 

encorajar os seus aliados durante a guerra. 

Este tipo de propaganda, de um modo geral, inclui a distribuição de folhetos de 

rendição às tropas inimigas, inclui também a propagação de histórias de atrocidades, 

destinadas a reforçar a moral das tropas e a desencorajar a rendição, bem como 
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exibições aterradoras de tudo o que possa se visto pelo outro lado, como a artilharia, 

navios e aviões. A propaganda militar inclui também um amplo volume de material que 

glorificou a ideia de guerra. Um exemplo que se pode dar é a amostra de pequenos 

documentários sobre o estado da guerra na apresentação dos filmes no cinema
24

. 

 O caso da propaganda da Segunda Guerra Mundial em Portugal, encontrada nas 

fontes em estudo, não foge à regra. Através da análise feita, é possível reparar que o 

objetivo é o mesmo: desmoralizar o inimigo, com a intenção de destrui-lo e encorajar os 

seus aliados mostrando que a vitória está próxima.   

Neste capítulo é possível concluir que a fotografia pode ser considerada como 

um documento histórico como qualquer outro documento. A fotografia pode ser 

analisada da mesma forma do que um documento escrito, por exemplo. 

A fotografia não deve apenas servir de apoio ou ilustração do conhecimento 

adquirido através de outras fontes, pode também conter uma mensagem que pode 

contribuir para o enriquecimento de um trabalho historiográfico. A fotografia tem um 

carácter visual que permite fazer uma reconstituição do passado, demonstrando 

figurativamente a visualização de um determinado acontecimento ou do quotidiano de 

uma época ou sociedade. 

A fotografia de guerra ilustra o quotidiano da guerra, exibe o arsenal utilizado, 

regista e informa. No entanto a fotografia de guerra pode mostrar um outro lado: o da 

propaganda. Num sentido de propaganda é visível ter uma segunda interpretação da 

mensagem, nas atitudes das personagens que se apresentam e nas suas ações. 

Transmite que tudo está ganho e calmo, demonstra posições de combate e exibição de 

armas, homens, meios de transporte e outros recursos, com o objetivo de intimidar o seu 

inimigo. No entanto, para reforçar a sua ideia de propaganda, existe a legenda, que 

chega a manipulara verdade.  

Na propaganda, a imagem e o texto são aliados para concretizar a eficácia do seu 

objetivo: transmitir a mensagem, influenciar, manipular e criar opiniões. 
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Parte III 

Portugal na Segunda Guerra Mundial: neutralidade e a propaganda 

de guerra 

 

          Este capítulo debruça-se sobre a política portuguesa do Estado Novo durante a 

Segunda Guerra Mundial (1939-1945). É pretendido dar uma visão abrangente de 

alguns dos fenómenos com consequências ao nível da política externa portuguesa e das 

relações internacionais, bem como da neutralidade afirmada por Portugal. 

            Na primeira parte será abordado a questão da neutralidade e os elementos que 

sustentam um Estado neutro. Seguidamente debater-se-á o caso específico português e a 

propaganda de guerra. No ponto seguinte far-se-á uma abordagem às relações 

económicas entre Portugal e os países em confronto analisando com particular 

incidência a política de neutralidade no campo económico. Por último, será analisada a 

política externa ao longo do conflito, incluindo alguns casos específicos da guerra que 

se podem considerar mais marcantes para a manutenção da neutralidade em Portugal. 

São eles: a política económica e diplomática portuguesa face à guerra, o Pacto Não-

Agressão e o caso Açores. 

 

A neutralidade pode considerar-se uma atitude de imparcialidade por parte de 

um Estado durante um conflito armado, ou seja, esse Estado não apoia nenhuma das 

partes em conflito. O Estado neutral tem de assumir uma atitude de estrita 

imparcialidade. 

 Um Estado que se declare neutro deve abster-se de conceder qualquer tipo de 

ajuda aos Estados em guerra e evitar que se desenvolvam atividades militares no seu 

território, bem como o estabelecimento de bases militares e de centros de recrutamento. 

  Estes foram os resultados da conferência de Haia, em 1899. Mais tarde, em 

1907, foi reforçada a ideia de neutralidade: um Estado que se declare neutral não pode 

ceder no seu território facilidades militares a nenhum dos beligerantes. 

Entende-se assim que um Estado neutro deve manter-se alheio à guerra. 

Portugal, apesar de querer manter a sua neutralidade, concedeu facilidade de natureza 

militar aos Aliados, com a cedência do território açoriano, tendo menosprezado uma das 

condições estipuladas nas conferências de Haia. Considera-se assim que Portugal não 

cumpriu as normas relativas à imparcialidade que deveria manter durante o conflito. 
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A 1 de setembro de 1939, com a invasão da Polónia e início da Segunda Guerra 

Mundial, Portugal marcou a sua posição ao declarar-se Estado neutro. A situação de 

Portugal sobressaiu pela sua duplicidade. 

Manter a Aliança Luso-Britânica foi uma das razões para ter colaborado com os 

Aliados. Leva também a cabo manobras diplomáticas com a intenção de evitar a entrada 

da Espanha na guerra pelo lado do Eixo, situação que poderia resultar num cenário de 

guerra na Península Ibérica. 

Entretanto a balança comercial lucra com a exportação de volfrâmio e outros 

produtos para os dois lados em conflito. As portas do país abrem-se aos refugiados que 

trazem riqueza material e intelectual para o país. 

 

A propaganda dos beligerantes em Portugal 

Durante o período de Guerra emerge uma mudança na atitude dos portugueses, 

sendo mais visível em certos sectores sociais e em determinadas regiões, em particular 

aquelas que mais contactaram com as populações refugiadas que passavam por 

Portugal. A influência foi mais sentida as regiões onde a classe média urbana era mais 

numerosa, onde se encontravam certos grupos de intelectuais, como os estudantes. A 

mudança foi mais notória em zonas como o Estoril, Lisboa e Porto.  

As causas dessas mudanças de atitude têm a ver com uma alteração da situação 

internacional e das condições internas, além da já referida passagem e, por vezes, 

estabelecimento de refugiados. A intensa propaganda realizada pelos beligerantes no 

território português teve grande impacto e também contribuiu para a mudança. Numa 

população que tinha poucos contactos com o exterior, o impacto teve um efeito 

extraordinário, embora toda a informação vinda do exterior fosse em grande parte 

filtrada pelos meios de censura e de controlo de comunicação. 

De repente tudo mudou. Os alemães, primeiro, seguindo-se os ingleses e os 

norte-americanos, começaram a disparar informação para a população portuguesa 

através de vários meios de informação, jornais, revistas, folhetos, cartazes e livros, que 

trazem para Portugal uma visão perturbadora da Guerra que se vivia. Ao mesmo tempo 

que a propaganda surgia nos meios de informação, também se divulgam e popularizam 

novos meios técnicos, como o rádio e o cinema. 

O território português é «invadido» por estrangeiros, na sua maioria refugiados, 

movimento que se prolonga até 1945. Embora estas populações, na sua vasta maioria, 

permaneçam durante pouco tempo em território português e o poder político tenha 
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procurado restringir o mais possível o contacto entre estrangeiros refugiados e a 

população portuguesa, o impacto na população portuguesa foi imenso. Um país fechado 

sobre si próprio viu-se de repente perante manifestações de formas de estar e costumes 

diversos que certamente influenciaram os seus hábitos e a sua mentalidade. 

 

O regime português conhecia a importância da propaganda. Ainda assim, foi 

com alguma surpresa que se apercebeu do impacto da propaganda estrangeira a partir de 

1940. Esta surpresa foi visível num dos Boletins da União Nacional que dizia: 

«Rebentada a guerra, o país foi pouco a pouco avassalado pela propaganda dos 

beligerantes, e depressa se verificou um estado de saturação completamente deletério, 

do ponto de vista nacional. A opinião portuguesa intoxicou-se progressivamente (…) já 

quase não sabem distinguir a fantasia da realidade»
25

.     

O regime vê com muitas reservas a chegada e expansão da propaganda dos 

beligerantes, independentemente do seu conteúdo e origem: «A nossa posição de 

neutralidade afirmada pelo Governo de acordo com os mais evidentes imperativos do 

interesse nacional e exemplarmente seguida tem condicionado a atividade jornalística e 

publicitária dos portugueses. Procura-se, na atual emergência defender como o bem 

mais precioso a unidade moral dos portuguese, de todas as paixões e ódios que a 

possam enfraquecer ou dividir, de modo a nunca permitir que prevaleçam os interesses 

dos países estrangeiros sobre a Nação portuguesa.
26

». 

Com o objetivo de combater essa propaganda, as suas «más influências» e 

manter a neutralidade de Portugal, o poder político desenvolve esforços para controlar a 

difusão de mensagens de propaganda. Os principais órgãos encarregues deste controlo 

foram o Secretariado de Propaganda Nacional e os serviços de Censura, com a 

colaboração das forças policiais e da alfândega. 

Os serviços de Censura estavam entregues aos militares e mantêm um controlo 

profundo da imprensa, seja ela nacional ou regional. Todos os escritos que se 

pretendiam publicar tinham obrigatoriamente que passar pela Censura, que corta o que 

pensa que deve cortar, aprova os diretores dos jornais, dá acordo à venda das 

publicações e elabora a listagem de publicações que se podem publicitar. 
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A Censura produz um «Boletim Diário» onde estão presentes os principais 

cortes efetuados. Os «Boletins Diários» servem para enviar instruções e exemplos às 

delegações situadas na província e para controlar as atividades. São também distribuídos 

ao presidente da República, à Presidência do Conselho, à SPN, ao Estado-Maior do 

Exército e ao Ministério do Interior. 

A Censura tenta reforçar a posição de neutralidade no país e evitar ataques 

frontais aos beligerantes por parte dos órgãos de informação. A propaganda vinda do 

exterior era na sua maior parte alemã, dando a Censura pouca importância e não 

prestando muita atenção à informação que circulava.  

Existe, desde 1939, uma clara simpatia pelos Aliados em Portugal por parte da 

imprensa nacional. Contudo, seguindo as indicações do Governo, a Censura atua no 

sentido de favorecer a vinda de fotografias e notícias provenientes das agências do Eixo, 

de modo a compensar a parcialidade da imprensa portuguesa
27

. Desta forma, é possível 

ver na imprensa os vários anúncios de canais radiofónicos dos dois lados beligerantes, 

representados pela Alemanha («Berlim, a Alemanha fala!») e pela Inglaterra («BBC, a 

voz de Londres fala e o Mundo acredita»)
28

. 

A partir de 1942, afirma-se de forma mais acentuada a manifestação de uma 

maior simpatia dos órgãos de informação portugueses pelos Aliados. Por outro lado, a 

Censura continua a lutar contra esta tendência
29

.  

Em agosto de 1942, o próprio Ministério da Guerra vê-se obrigado a editar uma 

Circular onde se constatava que vários militares de diversas categorias e graus 

manifestavam publicamente as suas simpatias e antipatias pessoais por cada um dos 

lados beligerantes, sendo necessárias aplicar sanções disciplinares. Foi então 

apresentada uma série de medidas para evitar futuros confrontos. Foi proibido aos 

militares manifestar publicamente uma posição favorável a qualquer um dos 

beligerantes, fazer circular ou afixar qualquer documento que sugira favoritismo por 

qualquer um dos Estados em guerra em estabelecimentos pertencentes ao Ministério da 

Guerra, publicar qualquer crónica militar sobre o conflito, tanto a militares no ativo 

como em situação de reserva. Apenas eram permitidas sessões de cinema de guerra. No 

entanto, deveriam ser filmes apenas de caráter militar fornecidos pelos exércitos dos 
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países em conflito. Era permitida também a publicação de artigos técnicos sobre a arte 

da guerra
30

. 

A luta da Censura no combate à parcialidade mostrou-se cada vez mais votada 

ao fracasso. Em 1943, o SPN refere que apenas o Diário de Manhã manteve a 

imparcialidade possível, os restantes jornais portugueses são antigermânicos, tanto nas 

notícias como nos comentários, como, por exemplo o Diário de Notícias, O Século, ou a 

República. Sendo assim, a política da Censura também se modifica, rende-se, tornando-

se cada vez mais pró-aliada, mesmo após a guerra: «Os principais jornais estabeleceram 

canais diretos de ligação com países anglo-saxónicos, passando a dedicar-lhes muito 

maior atenção
31

». 

     

Como a Propaganda se espalhou em Portugal: Anglofilia e Germanofilia  

A Inglaterra é pioneira no campo da propaganda. A sua ação durante a Primeira 

Guerra foi invencível. Sob o comando de Lord Northcliffe montou-se uma máquina 

pequena, mas eficaz e de muita importância na mobilização da frente interna, na entrada 

na guerra dos EUA e de diversos outros países, como Portugal. 

Com a Segunda Guerra Mundial, a Inglaterra lança-se de novo na batalha da 

propaganda. A propaganda realizada em Portugal variou muito. Pode distinguir -se três 

fases: uma propaganda defensiva até 1942; uma propaganda de equilíbrio até 1943; uma 

última propaganda ofensiva. 

 Nos primeiros tempos, a Inglaterra vê-se surpreendida com a qualidade da 

propaganda do Eixo e pelos recursos de que dispunha. Nas publicações editadas em 

Portugal, como o Mundo Gráfico e o Anglo Portuguese News, também pelo facto de a 

Inglaterra não se identificar com o regime vigente em Portugal, preferencialmente 

promovia-se a figura de Carmona e de personalidades mais ligadas à causa da 

Inglaterra.   

Durante a Segunda Guerra Mundial a anglofilia desempenhou um papel 

importante na política em Portugal. Desde logo, foi clara a tendência anglófila dos 

portugueses. Existia um difuso «sentimento popular pró-britânico».  

O conflito mundial é visto como um choque ideológico no qual se jogava o 

futuro dos regimes democráticos face à ameaça dos regimes fascistas. Os Aliados 

usavam o tema do choque ideológico para dar a conhecer as vantagens de um regime 
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democrático, através de ações como o voto e o funcionamento de uma assembleia de 

deputados. Estas ações seriam uma forma indireta de influenciar a evolução do regime 

português em direção a um estado liberal.  

A partir de 1941, a Inglaterra apresenta melhores resultados na guerra de 

propaganda, conseguindo cada vez mais apoiantes. Causa impacto o lançamento da 

campanha VV, lançada na Bélgica e que se expande pela Europa, aclamando a Vitória 

dos Aliados (o conhecido «V de Vitória»). Em Portugal esta manifestação surge em 

cartazes com objetivos de propaganda e cartazes publicitários das empresas ligadas aos 

Aliados.  

Em 1942 também os EUA manifestam interesse em publicar a sua propaganda 

em Portugal de forma a reunir simpatizantes, lançando a revista Em Guarda. Para além 

das reportagens de guerra, este periódico reunia vários artigos sobre a cultura e 

costumes dos países do continente americano. 

Neste conflito, a Alemanha seguiu as lições obtidas da Inglaterra na Primeira 

Guerra e assim que Hitler sobe ao poder é criado o Ministério da Educação Popular e 

Propaganda, entregue a Joseph Goebbels, sendo o primeiro país a criar um ministério 

dedicado à propaganda ainda em tempo de paz.  

Goebbels mostrou ser muito eficiente na exploração dos meios e técnicas de 

propaganda, usando com grande mestria a rádio, o cinema e as encenações de rua para 

transmitir uma imagem de forma, poder e futuro que altera a mentalidade alemã na 

década de 30. Quando adquiriu o controlo nazi a nível interno, Goebbels vira-se para o 

exterior. O seu objetivo era dar uma imagem da Alemanha renovada. As transmissões 

de rádio noutras línguas surgem a partir de 1933.  

As influências germanófilas em Portugal surgem nos anos 30. O primeiro 

objetivo dos germanófilos era o de persuadir os portugueses a manter o apoio ao regime 

autoritário. Para isso, enaltecem a figura de Salazar, elogiando-o. Nos primeiros meses 

de guerra, a propaganda do Eixo em Portugal oculta a inglesa, tanto em termos de 

quantidade, como qualidade. A Alemanha é a primeira a criar centros de propaganda do 

Eixo em Portugal, sendo copiada pelos ingleses.  

A Alemanha mostrou sempre uma versão de propaganda negra. Os nazis não 

hesitaram aplicar em Portugal novas técnicas e métodos de propaganda. Um deles teve 

como alvo a imprensa. Nos primeiros anos de conflito os principais jornais 

manifestavam uma tendência pró-aliada. Assim, o Eixo criou a sua própria imprensa de 

propaganda, onde se distinguiam três principais órgãos da propaganda alemã: Sinal 
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(Signal), A Esfera (revista editada e publicada em Portugal) e a Jovem Europa. A 

Alemanha nacional-socialista vê em Portugal uma grande possibilidade de implantar as 

suas ações de propaganda, defendendo desde sempre que a vitória dos Aliados 

significará o fim do Estado Novo.  

Para os germanófilos, a Aliança Luso-Britânica era uma fraude, sendo a 

Inglaterra a única beneficiária. A Alemanha afirmava que esta aliança não era justa para 

ambas as partes, pelo contrário, procurava mostrar como essa aliança favorecia mais os 

interesses dos britânicos do que os interesses dos portugueses.  

Ao contrário da Inglaterra, a Alemanha não poupou nos elogios a Salazar, 

muitas vezes caindo em exageros. Aproveitando o facto de Portugal ser também um 

regime autoritário de direita, a Alemanha nazi começa a revelar as semelhanças do 

regime português com o nazi, sendo uma das suas armas para reunir adeptos para a sua 

causa.  

 

A política externa portuguesa  

A Segunda Guerra Mundial provocou no país periférico e neutral que Portugal 

era grandes efeitos ao nível da economia, da sociedade e da política. Pode considerar-se 

que se a Segunda Guerra Mundial, que por um lado, provocou aquela que foi a primeira 

crise do regime fundado com o golpe de estado de 1926, por outro lado, graças à 

política habilidosa, no campo nacional e internacional, do presidente de Conselho, 

António de Oliveira Salazar, conseguiu que esse regime se mantivesse por muito mais 

tempo. 

Salazar era conhecedor dos efeitos que a guerra tinha no plano económico, 

financeiro, político e ainda no garante da manutenção do império português e até 

mesmo da independência nacional. A agravar esta situação, a Segunda Guerra Mundial 

foi uma guerra fortemente ideologizada, onde a Democracia tendencialmente combatia 

o Totalitarismo, mais especificamente os regimes nazi e os fascismo italiano. 

A política externa implementada procurava essencialmente a defesa da 

independência nacional. Assim, os grandes pilares da diplomacia salazarista passavam 

por evitar envolver-se nos conflitos europeus, manter a amizade peninsular e 

desenvolver as potencialidades coloniais. 

No entanto, a pedra angular do edifício estratégico de Portugal era a velha 

Aliança Luso-Britânica. Não se tratava de uma escolha portuguesa, mas sim de uma 

realidade estrutural que condicionava Portugal, interna e externamente. A Grã-Bretanha 
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era ainda senhora dos mares e tinha uma vasta fronteira com as colónias portuguesas em 

África e na Índia. Era também o grande fornecedor da economia portuguesa, o seu 

principal cliente e o transportador do grosso das exportações portuguesas; era também o 

principal investidor estrangeiro e fora o principal credor externo. São condicionalismo 

que limitam a ação do Governo português e explicam muitas das posições manifestadas 

por Portugal durante o conflito. 

 

O período da guerra 

Assim, a 1 de setembro de 1939, aquando da invasão da Polónia pelas tropas 

nazis, Portugal declarava a neutralidade: «O Governo considerará como maior alto 

serviço ou a maior graça da Providência poder manter a paz para o povo português, e 

espera que nem os interesses do País, nem a dignidade, nem as obrigações, lhe 

imponham compromete-la.
32

».     

Este pedido foi tomado por livre iniciativa de Portugal. Declarava apenas a 

neutralidade e não a não-beligerância. Com esta decisão procurava distanciava-se da 

Grã-Bretanha, bem como da Alemanha.  

Pretendia-se uma neutralidade politicamente ativa, que, mesmo no quadro da 

aliança luso-britânica não deveria ser abandonada: «Felizmente os deveres da nossa 

aliança com a Inglaterra, que não queremos eximir-nos a confirmar em momento tão 

grave, não nos obriga a abandonar nesta emergência a situação de neutralidade.
33

».  

O Governo português estava decidido a afastar-se do conflito procurando ser 

acompanhado nesta atitude pela Espanha. Com o Tratado de Amizade e Não Agressão, 

assinado a 17 de março de 1939, Portugal comprometia-se a manter o espaço ibérico 

fora da Segunda Guerra Mundial. Este tratado estabelecia respeito mútuo de fronteiras e 

territórios, abstenção de atos de agressão ou invasão, ou de ato violento contra a 

integridade e inviolabilidade do território; a não prestação de auxílio a cada um dos 

beligerantes; a não participação em pacto ou aliança com qualquer um dos beligerantes; 

a não assunção de futuros compromissos, assumidos para com terceiros, ressalvando 

sempre os compromissos definidos no pacto. Considera-se a duração de dez anos para a 

sua vigência, admitindo-se a sua prorrogação, se não houvesse denúncia com seis meses 

de antecedência. A entrada em vigor era a da data da ratificação».  
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* 

Durante o período de 1939/1940, Portugal mal sentiu os efeitos da guerra. A península 

neutral estava longe do conflito, cujo fim, acreditava-se, estaria para breve. Tendo em 

conta isto, Portugal mantinha boas relações com o Reino Unido, uma relação de 

amizade com a Alemanha e a Itália e um Tratado de Amizade com a Espanha.  

Portugal era considerado o país que abriria as «Portas da Europa», facilitando a 

comunicação com a América. Como se afirma no Diário de Notícias, os países 

beligerantes consideravam a «neutralidade da Península como a última ponte lançada 

entre os dois continentes é expressa na imprensa estrangeira.
34

» 

 

No período entre 1940 e 1942, com a capitulação da França em Junho de 1940, a 

posição da Península Ibérica em relação ao conflito, nomeadamente de Portugal, veio a 

alterar-se radicalmente. Isto porque a Alemanha chegava aos Pirenéus e aguardava 

ordem para efetuar a «Operação Félix» que consistia em invadir a Espanha para 

conquistar Gibraltar e, caso necessário, tomar Portugal. 

O governo português chegou a temer pela independência da metrópole, e 

conseguiu fazer com que a Espanha assinasse um Protocolo Adicional ao Tratado de 

Amizade e Não-Agressão, a 29 de julho de 1940, para salvaguardar os interesses 

mútuos sobre qualquer acontecimento que pudesse expor a viabilidade dos seus 

territórios
35

. Com este reforço, Portugal assegurou a não entrada de Franco na guerra, 

face às pressões que este havia sentido por parte dos países do Eixo. Era a obsessão 

diplomática portuguesa, apoiada pela Grã-Bretanha. Ao mesmo tempo, e sem 

conhecimento de Portugal, as potências Aliadas faziam estudos para o caso de os 

territórios insulares portugueses no Atlântico serem invadidos. 

A partir de Dezembro de 1940, iniciam-se negociações militares para assegurar a 

proteção e o apoio inglês a um plano de retirada do governo português para os Açores, 

em caso de um ataque alemão ou espanhol. 

A guerra, nesta altura, invade o quotidiano português. Tanto que se realizavam 

exercícios noturnos de vigilância para proteger a cidade de Lisboa de um presumível 

ataque. As próprias casas eram protegidas pelos seus moradores que colocavam fita e 

ripas de madeira nas janelas para que, em caso de bombardeamento, não houvesse 

estilhaços.  
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Para Salazar, era pouco provável uma vitória, fosse alemã ou inglesa. Para ele, a 

paz chegaria através de um compromisso entre as duas fações em conflito – Aliados 

contra o Eixo. Prossegue a posição de neutralidade colaborante. 

O que condicionou decisivamente a neutralidade e a independência portuguesas 

foi, a 22 de junho de 1941, o ataque alemão à URSS, desfraldando na Europa os 

estandartes da «Cruzada anti-Bolchevique». Em Portugal os efeitos políticos não se 

fizeram esperar. Os membros simpatizantes da germanofilia, como a Legião Portuguesa 

rejubilaram e muitos se ofereceram como voluntários para participar na ofensiva a 

Leste: «(…) alguns legionários se põem sobre a aplicação de tal doutrina em relação à 

nova fase do conflito que se desenvolve a leste da Europa, e não faltam os que 

desejariam participar nela alistando-se como voluntários da campanha contra a Rússia 

comunista. (…) O comunismo visa a destruição de todos os princípios morais, sociais e 

políticos (…) dele somos por isso irreconsideráveis inimigos.
36

».  

Com o ataque alemão à URSS e a pedido desta, os Aliados abriram uma frente 

no Médio Oriente, no Mediterrâneo e em África, o que levou á dispersão dos exércitos 

do Eixo. Se com o ataque á URSS Salazar sossegara, o mesmo não se passou com a 

abertura de frentes de combate que trouxeram novas preocupações para Portugal. Estes 

problemas foram resolvidos através de duas frentes:  

A primeira foi a de encontrar-se com Franco, em Sevilha, de onde veio com a 

informação de que a Espanha não entraria no conflito. Em segundo lugar, este problema 

ficou resolvido com as garantias dadas pelo governo inglês, de que a operação militar 

jamais afetaria a posição neutral de Portugal. Apesar dessas garantias, Salazar deu 

ordens para que os soldados portugueses ripostassem contra qualquer ataque das forças 

alemãs, nos Açores, e ainda declarou o estado de alerta e ordenou a vigilância das 

comunicações telegráficas por submarino.  

Em 1942 escasseavam em Portugal os fornecimentos de combustíveis, como o 

carvão, que faziam funcionar as centrais elétricas. Por isso, o Governo português viu-se 

obrigado a decretar medidas de emergência impostas pelo estado de guerra que se vivia, 

apelando à compreensão dos portugueses sobre a necessidade de poupar no consumo de 

energia elétrica e de combustíveis
37

.  
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Entre 1943 a 1945 deparamo-nos com um novo período. Podemos dizer que o 

ano de 1943 é o ano decisivo para a vitória dos Aliados. Para o regime de Salazar, esta é 

uma altura de mudança, uma vez que, a ameaça de invasão da Península Ibérica por 

parte das forças alemãs, nesta altura, já dificilmente se realizaria. 

Desta forma, a posição dos Aliados sobre Portugal endurece, quer do ponto de 

vista económico, quer político. A Grã-Bretanha e os EUA necessitam dos Açores para 

prosseguirem com o seu esforço de guerra e, se da parte inglesa se privilegia a via 

diplomática, os restantes Aliados não admitiam aceitar uma recusa por parte de Salazar.  

Assim, o governo inglês solicitou ao governo português, a 18 de Junho de 1943, 

a cedência de instalações nos Açores, invocando a aliança. Com isto, os britânicos não 

perderam tempo em desembarcar no arquipélago. O acordo principal foi assinado a 17 

de agosto de 1943 e a data fixada para a entrada em vigor do mesmo seria a de 8 de 

outubro do mesmo ano. Portugal comprometia-se a ceder a base das Lajes, nos Açores, 

bem como o reabastecimento dos navios ingleses. A defesa dos Açores seria 

responsabilidade de Portugal, com exceção das imediações da base das Lajes
38

.  

No entanto, Salazar não aceitou estas facilidades sem antes ter conseguido 

algumas garantias para Portugal. Desta forma, o começo das facilidades nos Açores 

ficava dependente dos seguintes aspetos: a) compromisso assumido pelo Governo 

britânico de prestar ao Governo português todo o apoio e auxílio militar no caso de 

ataque; b) compromisso da elaboração de um plano de cooperação britânica na defesa 

de Portugal, para o que uma delegação portuguesa seria imediatamente enviada para o 

Reino Unido; c) fornecimento de material de guerra e de pessoal técnico
39

.  

Por fim, que garantisse toda a proteção aos navios mercantes portugueses e a 

revisão dos acordos comerciais e facilidades de transportes, destinadas a resolver as 

dificuldades do abastecimento público português, designadamente em alimentação e 

combustível. Passados dias, o Governo português recebia da Grã-Bretanha a garantia de 

que, findas as hostilidades, as forças inglesas, sul-africanas e australianas respeitariam a 

manutenção da soberania portuguesa sobre as nossas colónias. 

As consequências da colaboração com os Aliados levaram Salazar a temer o pior 

por parte da Alemanha e da Espanha. Porém, quando Salazar assinou o acordo, os 

perigos de uma invasão por parte da Alemanha já eram muito pequenos; a Espanha 
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tinha relações reforçadas com Portugal depois do encontro entre Salazar e Franco em 

Sevilha. Logo, esta tomada de posição apenas se saldou por um protesto apresentado 

pelo embaixador alemão em Portugal. 

Uma vez que os EUA não estavam incluídos neste acordo, também quiseram ter 

benefícios iguais ou melhores a estes. Salazar aceitou e estabeleceu-se que os EUA 

deveriam construir um aeroporto na ilha de Santa Maria, sendo que no final da guerra 

essas instalações passariam para a propriedade do Estado português. 

O fim da guerra foi motivo de exultação por parte do povo português. Foi 

festejada a vitória dos Aliados em vários pontos do país, sobretudo em Lisboa: «O povo 

de Lisboa continuou hoje, durante a manhã, nas suas demonstrações espontâneas de 

alegria, organizando pequenas manifestações às embaixadas e ligações das Nações 

Unidas. (…) Uma grande parte empunhava bandeiras das Nações Unidas.»; e no Porto: 

«Desde ontem à tarde que a cidade se mantém em alvoraça alegria com a notícia da 

vitória das Nações Unidas. (…) Estende-se por toda a cidade como verdadeira onda de 

alegria. (…) começaram a percorrer as principais artérias cantando a “Portuguesa” e 

soltando “vivas” às figuras mais representativas das nações vitoriosas.
40

» 

Por parte da população houve dúvidas sobre a continuidade do Estado Novo em 

Portugal, devido à derrota dos regimes fascista e nazi. No entanto o regime permaneceu, 

assim como as suas colónias ultramarinas
41

. 

 

* 

 Em género de conclusão, pode fazer-se uma síntese sobre este período e a 

neutralidade portuguesa. 

 A política de neutralidade adotada por Portugal tornou-se colaborante com os 

vários beligerantes. Durante o período da guerra, Portugal tentou sempre adotar uma 

política diplomática defensiva, que protegesse a independência nacional. Existem 

momentos-chave sobre a neutralidade, como a declaração de neutralidade no início do 

conflito e o Pacto Ibérico de Não-Agressão, mas existiram também momentos de 

neutralidade colaborante, como a entrada da propaganda no país, a presenças das forças 

Aliadas nos Açores e a política económica, nomeadamente o comércio do volfrâmio. 
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 Apesar de nunca ter sido invadido, Portugal vivia com o receio de um 

presumível ataque por parte dos vários beligerantes. No entanto, os beligerantes viam 

vantagens em manter o território português neutro, tanto geopolíticas, como 

económicas, ou até devido à fácil expansão da sua propaganda. 

A situação de neutralidade portuguesa não foi fácil para o Estado português. 

Gozou da sua posição geográfica – peninsular, europeia e atlântica – mas também 

dependeu de muitos sacrifícios para manter a paz na Península Ibérica. A permanência 

de Portugal como Estado neutral foi permanentemente ativada e construtiva.  

 A proliferação de propaganda dos beligerantes em território português não foi 

bem vista pelo governo português, pois poderia reunir favoritismos, Mesmo assim, a 

propaganda expandiu-se e formaram-se grupos de opinião que dividiram a sociedade.  
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Parte IV - Portugal, a propaganda e a guerra 

 

Apesar de Portugal não participar ativamente no conflito, a sua capital, Lisboa, 

foi uma cidade que viveu em função da guerra. Durante esse período recebeu inúmeros 

refugiados, diplomatas e espiões, vendo-se mergulhada num imenso mar dos mais 

variados géneros de propaganda dos beligerantes.  

Durante todo o conflito, Portugal conseguiu manter a sua neutralidade. Apesar 

de a sua condição política não permitir liberdade de expressão, as manifestações de 

propaganda dos beligerantes circulavam com poucas restrições. Graças a essa 

propaganda, a sociedade portuguesa dividiu-se entre germanófilos e anglófilos. Esta 

divisão sentiu-se no seio do governo, no corpo diplomático, no exército e na polícia 

política, nas unidades hoteleiras e nos estabelecimentos.   

Apesar da população reduzida e de se tratar de um país com fracos recursos 

comparado com as grandes potências europeias, Portugal era importante no que toca à 

sua posição geográfica. Portugal era a principal via para o tráfego de informações e 

espionagem. Lisboa era considerada pelos beligerantes o principal ponto de entrada e 

saída de agentes entre a Europa e o resto do Mundo. Foi devido a estas condições que 

numa primeira fase, alemães e ingleses e, numa segunda fase, os americanos, decidiram 

lançar as suas ações de propaganda. 

Os inúmeros refugiados e intensa propaganda dos beligerantes causa grande 

impacto numa população que tinha pouco contacto com o exterior, pois toda a 

informação era filtrada pelos meios de censura e controlo da comunicação. Com o 

conflito tudo muda. Os alemães em primeiro lugar, seguindo-se os ingleses, os Serviços 

de Informação das Embaixadas dos respetivos países em guerra começaram a espalhar 

informação à população portuguesa, os mais variados episódios da guerra que se vivia, 

quer numa questão de conquistas, poder e destruição do inimigo, como atos de coragem 

e de solidariedade. 

 

A imprensa de propaganda 

No que toca à imprensa, os jornais nacionais e regionais estavam sujeitos a 

censura, como habitualmente era realizado. Com a vinda de revistas de propaganda dos 

beligerantes, em 1940, o modo de fazer propaganda transformou-se. Mesmo 

contrariado, o governo permite a venda livre de publicações de propaganda, como A 
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Esfera (pró-Eixo) e o Mundo Ilustrado (pró-Aliados), de edição e distribuição 

portuguesa e Signal (pró-Eixo) e Guerra Ilustrada (pró-Aliados), editadas e distribuídas 

pelos beligerantes para Portugal. 

  Ambas as revistas tinham uma periodicidade quinzenal e as suas sedes situavam-

se em Lisboa. A Esfera era distribuída nos dias 5 e 20 de cada mês. O seu primeiro 

número de série foi publicado no dia 6 de Julho de 1940, sendo a sua última edição no 

dia 20 de Abril de 1945. A Mundo Gráfico era publicada nos dias 15 e 30. A sua 

primeira publicação foi mais tardia do que A Esfera. O seu primeiro número foi 

distribuído o dia 15 de outubro de 1940, tendo continuação para além do período do 

conflito, durando até Fevereiro de 1948.  

A revista A Esfera teve como primeiro diretor Álvaro Maia, que esteve à frente 

das primeiras edições até Novembro de 1940, havendo assumido o respetivo cargo um 

dos seus colaboradores, Félix Correia. A direção de Mundo Gráfico esteve a cabo de 

Artur Portela, não havendo registos de que a revista mudasse de diretor durante a sua 

existência em Portugal. Estas revistas eram constantemente ilustradas com reportagens 

fotográficas sobre a guerra.  

As revistas Signal e Guerra Ilustrada, também em análise neste trabalho, são 

revistas publicadas nos países beligerantes e distribuídas em Portugal. Tinham uma 

periodicidade mensal e entraram em Portugal em 1940, terminando a sua distribuição 

em 1945. A revista Guerra Ilustrada contêm reportagens publicadas em português. No 

caso da revista Signal, a análise foi feita em revistas distribuídas em França, visto que 

não foi possível encontrar esta revista na versão em português.   

De forma geral, e como já vimos, havia uma tendência anglófila por parte da 

opinião pública portuguesa. Do ponto de vista do regime, a propaganda vinda dos dois 

beligerantes despertou preocupação, procurando-se evitar tendências para um ou outro 

lado da guerra, estabelecendo algum equilíbrio em relação a manifestações públicas de 

preferências
42

. No ponto de vista da Censura, vinda por parte dos militares, estas 

revistas eram consideradas pelos mesmos como de interesse militar, devido às 

fotografias de guerra que apresentavam em cada número, sendo que em 1942 essas 

revistas continuavam a não integrar a lista de publicações que passariam pela Censura
43

. 

No entanto, no meu ponto de vista, a ação de censura pode ter contemplado as 

                                                           
42

 Carrilho (1989), Portugal na Segunda Guerra Mundial, p.107. 
43

 Cf. Arquivo Histórico-Militar, 37/2, doc. 5. Carta de caráter confidencial do Comandante da 1.ª Região 

Militar, Cor. Jorge Dias da Costa ao Chefe de Repartição do Gabinete do Ministério da Guerra a 8 de 

setembro de 1942. 



43 
 

fotografias analisadas nesta dissertação. A noção da existência de censura nas 

fotografias aqui em estudo baseia-se em alguns aspetos: 

- A de não chocar, evitando imagens de soldados mortos em combate, por 

exemplo;  

- Sempre em defesa do regime: evitar propaganda a favor de regimes opostos, 

como o Bolchevismo; 

- Publicação autorizada de modo a que os dois lados da guerra sejam 

apresentados de forma igual, para não demonstrar e não incentivar favoritismos.  

 

As fotografias em análise 

No que toca às ações de propaganda publicadas nestas revistas, estas podem 

dividir-se em três grandes períodos: De 1940 a junho de 1941, de junho de 1941 a finais 

de 1942 e de inícios de 1942 a maio de 1945. 

No caso da Alemanha, a sua propaganda surge em Portugal logo após a 

capitulação de Paris, prolongando-se até ao início da campanha de Leste. Neste primeiro 

período é realçada a ideia de uma guerra indesejada: a Alemanha sofreu um ataque por 

parte do inimigo. No entanto, a Inglaterra não teria qualquer hipótese de alcançar a 

vitória devido ao seu poder, através do poderio dos seus submarinos e aviões, nem 

mesmo através do poder que a marinha inglesa tinha sobre os mares. 

Defende também que o envolvimento dos EUA na guerra em território europeu 

seria uma ameaça para toda a Europa, especialmente para Portugal. O seu único 

objetivo era o de dominar o mundo. Em relação à aliança realizada entre a Alemanha e a 

URSS, esta era justificável e não uma traição aos princípios do regime.    

A segunda fase realiza-se entre o início da avançada na Frente Leste até à derrota 

de Estalinegrado. A Campanha de Leste compara-se a uma nova Cruzada em defesa de 

uma Europa livre, sendo a ameaça do domínio da URSS e do bolchevismo. Apresenta 

este tema como uma missão de Libertação da Europa e de defesa da religião cristã. 

Desvaloriza a entrada dos EUA na guerra e defende que com o ataque à URSS 

as forças Aliadas perderam poder e a sua derrota está iminente. Não se refere apenas o 

combate na Leste da Europa, mas em todas as frentes.    

Na terceira fase, que vai deste a derrota em Estalinegrado até ao final do 

conflito, a Alemanha reforça a ideia de que a sua derrota significava a tomada do poder 

pelos comunistas, assim como a ideia de que a democracia trazida pelos Aliados era 

falsa e que a Europa seria dominada pelo capitalismo. A vitória dos Aliados significaria, 
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assim, o fim da liberdade europeia, poderia tornar-se palco de uma terceira guerra 

mundial. A Europa caminhava desta forma para a sua própria destruição.  

A mensagem trazida pela Alemanha é sobretudo acerca da defesa do regime 

português vigente, realçando sempre o espírito nacional e acentuando as semelhanças 

entre as políticas defendidas por Portugal e pela Alemanha, tendo bastante impacto em 

grupos mais ligados ao regime português. Ao atacar o bolchevismo, revelando o que 

para eles seriam as suas verdadeiras intenções, reforça a ideia de ameaça e a 

importância que teria no futuro, preparando os portugueses para um clima de guerra que 

se seguiria se a Alemanha saísse derrotada. 

A Inglaterra apresenta um género de propaganda muito mais reconciliadora do 

que a Alemanha na primeira fase; uma segunda fase em que as duas forças de 

equilibram e na terceira, que dura até ao final do conflito, torna-se mais ofensiva. Até 

meados do ano de 1941, as suas ações de propaganda baseiam-se em demonstrar o 

poder da sua marinha e da Royal Air Force (RAF) – reforçando-a com o afundamento 

no navio alemão Bismark –, assim como a corajosa defensa do seu território e a 

coragem da sua gente perante a adversidade. Tal como a Alemanha, a Inglaterra, nesta 

fase, reforça a ideia de uma guerra indesejada.  

Na segunda fase realça a presença dos EUA na guerra e começam as campanhas 

de libertação. No final do ano de 1942, consideram este o ano da vitória dos Aliados, 

devido às suas conquistas em todas as frentes. 

Na última fase, o tom de agressividade acentua-se com uma propaganda mais 

dinâmica. As campanhas de libertação e reconstrução da Europa ocupam cada vez mais 

o lugar de destaque nas suas ações de propaganda.  

 

Uma discreta propaganda dos Aliados e a supremacia do Eixo: 1940 a junho de 

1941 

 

Neste período é visível uma discreta anglofilia. A propaganda inglesa limitava-

se a mostrar ações dos Aliados e a reforçar a união do povo britânico e entre os Estados 

pertencentes à causa Aliada e o Império Britânico. Destacava também o poder da sua 

Marinha (Royal Navy) e da RAF. 

A Inglaterra era bastante cuidadosa na sua propaganda. Dentro de certos limites, 

teve o cuidado de não entrar em choque com os ideais do regime português para não 

complicar as relações diplomáticas com Portugal. Procurou contrariar as ideias da 
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propaganda alemã e apoiou-se de certa forma nos métodos e nos resultados da 

propaganda do inimigo. 

 

Poderio militar (homens e armas): Inglaterra sem hipóteses de vitória e luta 

conjunta dos Aliados contra o Eixo 

Em primeiro lugar surge o Eixo que apresenta a sua primeira conquista: a 

capitulação de Paris, consequência da batalha de Dunquerque. Durante o Inverno de 

1939, a Grã-Bretanha e a França passaram por um período de ausência de combates, a 

chamada Guerra Falsa. Enquanto a Alemanha avançava na Frente Ocidental, os 

franceses, apaticamente aguardavam a sua chegada. 

Já no final da ofensiva, os exércitos representantes das forças Aliadas viram-se 

encurralados na região entre Calais e Dunquerque. Apesar de tudo, o avanço alemão 

parou e os sobreviventes das forças Aliadas fugiram para as praias de Dunquerque. 

Entretanto, os franceses recuaram e Paris foi declarada uma cidade aberta. A 16 de 

junho de 1940, a Grã-Bretanha libertou a França das obrigações do tratado assinado 

entre os dois Estados de que nunca negociariam separadamente e esta pôde negociar a 

paz com a Alemanha
44

. 

 A figura 1 apresenta um grupo de oficiais alemães junto de um monumento aos 

heróis da guerra de 1914/1918, em França. Para celebrar a sua vitória em Paris, 

resultante da batalha de Dunquerque, o monumento foi coberto com uma bandeira nazi, 

demonstrando a supremacia das forças do Eixo e da sua inevitável vitória neste 

conflito
45

. 

 Em setembro o Eixo começa a apresentar o seu poderoso arsenal e também os 

danos que causa no território inimigo. 

Na figura 2, o elemento central é o poderio militar alemão, com especial 

destaque à aviação. Aviões alemães (construídos em fábricas alemães, em grande 

número, como se pode verificar na imagem em baixo à direita) sobrevoam o Canal da 

Mancha durante a Batalha de Inglaterra, sob o olhar vigilante dos soldados e aviões 

ingleses que tentar a todo o custo defender a sua costa
46

.   

Na Batalha de Inglaterra, com início a 10 de junho de 1940, os objetivos de 

Hitler eram de diminuir cada vez mais o poder da Royal Air Force, que se encontrava 
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fragilizada após a capitulação da França, para além de querer adquirir o domínio do 

Canal da Mancha. Nos primeiros dias a Alemanha gozava de uma superioridade aérea 

de três para um, em relação à Inglaterra.  

Nos primeiros dias, a Alemanha detinha mais de 3000 aviões e três frotas aéreas 

alemãs com uma curta distância em relação à Inglaterra. A Inglaterra reunia apenas 591 

monomotores Spitfire e Hurricane. Foi uma batalha sobretudo aérea, com uma poderosa 

ofensiva dos aviões da Luftwaffe (Força Aérea alemã). Apesar disso, graças à presença 

de radares, os pilotos da RAF eram avisados antecipadamente dos ataques do inimigo.  

A 17 de setembro de 1940, a Luftwaffe concentrou os seus recursos para 

bombardear a cidade de Londres. Seguiram-se 56 noites de pesados bombardeamentos, 

acabando com a capital inglesa em ruínas e com os pilotos alemães à beira de um 

esgotamento devido a ataques permanentes contra as bases de comando inglesas. 

É visível a imagem que se pretende transmitir. Para a propaganda alemã, a 

Inglaterra não tem hipóteses de vitória e que essa vitória seria alcançada brevemente 

pelas forças do Eixo.  

No entanto os danos não existem apenas em Londres. Esta reportagem apresenta 

uma série de fotografias que relatam pela primeira vez a destruição que a guerra causa. 

Estas fotografias mostram cidades alemãs e italianas em ruínas. No entanto, existem 

também fotografias que retratam a mesma destruição nas ruas de Londres, sublinhando 

a derrota inevitável dos Aliados
47

(ver anexos – Figura 1). 

Em outubro, os Aliados respondem à propaganda do Eixo mostrando também a 

sua capacidade material e humana dos seus exércitos, assim como a captura dos 

primeiros prisioneiros, neste caso, alemães. 

Nesta reportagem fotográfica os Estados Unidos preparam o seu exército do ar, 

realizandos exercícios de pára-quedismo para novos recrutas (ver anexos – Figura 2). 

Nas duas fotografias acima, pode-se ver vários exercícios de queda, um primeiro de 

salto em altura para a aprendizagem da queda e outro para testar a qualidade dos pára-

quedas. Na fotografia em baixo, à esquerda, vê-se mais exercícios de pára-quedismo, já 

com os aprendizes, que se lançam do alto das torres metálicas. A fotografia em baixo, à 

direita, apresenta um treino de caças que aproveitam para realizar as suas acrobacias 

aéreas, mostrando, como diz a legenda, que «A aviação também tem artistas».  
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Este conjunto de fotografias demonstra que o apoio americano à Inglaterra é um 

poder de reserva para as forças aliadas se tornarem mais fortes. O seu objetivo é o de 

intimidar o inimigo e demonstrar a sua supremacia
48

. 

Nesta reportagem de fotografias destaca-se o poderio que estas duas forças 

militares inglesas (Royal Navy e RAF) possuem (Figura 3). A fotografia acima retrata 

um grupo de pilotos que regressa à base após uma missão de reconhecimento e 

vigilância na ilha de Sylt, no mar do Norte. Na fotografia abaixo, no lado esquerdo, são 

bem expressadas as intenções de reforçar a ideia de poderio militar superior no que toca 

à defesa dos navios: é exibida uma metralhadora antiaérea de quatro bocas, que dispara 

milhares de munições por minuto, munições essas que são inspecionadas por um militar 

inglês. Na imagem ao lado está representada a figura de um prisioneiro, um piloto 

alemão, que foi resgatado no mar do Norte após o seu avião ter sido abatido
49

. 

Esta foto tem o objetivo de intimidar o adversário, mostrando as suas armas para 

comprovar o seu superior poderio militar. Atua também como resposta à propaganda 

alemã, que publicou dois meses antes uma reportagem fotográfica com aviões alemães 

em missão e o seu fabrico
50

.    

Esta reportagem apresenta cinco imagens de operações o Norte de África por 

parte da Inglaterra (Figura 4). Aqui é sublinhada a importância do apoio de outros povos 

na sua missão, como é o caso do povo árabe. Este conjunto de fotografias apresenta 

vários episódios do quotidiano dos militares ingleses e árabes que se encontram no vale 

do Nilo e fronteira com a Transjordânia. A principal mensagem nesta reportagem é de 

que a situação no Norte de África se revela pacífica e as missões efetuadas são apenas 

de patrulha da área, tanto por via aérea, como vemos na fotografia ao centro do lado 

esquerdo, como por via terrestre, a cavalo, como se pode ver na fotografia em baixo à 

direita. O objetivo desta publicação é salientar que a Inglaterra tem vários aliados que, 

ao seu lado, lutam contra as forças do Eixo, atuando como forma de intimidar o seu 

adversário
51

.   

Neste conjunto de fotografias é possível ver a dedicação que os militares das 

forças Aliadas demonstram para com as suas mascotes (Figura 5). É possível ver 
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também que estas ajudam bastante no que toca ao fato de unir e de reforçar o poder da 

marinha e da RAF para se tornar invencível e assim alcançar a vitória
52

. 

O poderio militar é a principal mensagem desta reportagem fotografia (ver 

anexos – Figura 3). A demonstração da força inglesa e escocesa através da Marinha, da 

RAF e da defesa territorial são aqui realçadas com o título «A Inglaterra é uma 

fortaleza». Claramente esta é uma representação pensada com o objetivo de intimidar o 

inimigo
53

. 

Com o objetivo de demonstrar a sua superioridade, as forças aliadas demonstram 

na fotografia central e de maior destaque uma patrulha de militares australianos que fez 

prisioneiros cinco militares italianos (ver anexos – Figura 4). Com isto realça-se a ideia 

de luta conjunta dos Aliados contra o Eixo com o objetivo de intimidar o inimigo.  

É de realçar também a ideia de que houve pouca resistência por parte dos 

militares presos dando a entender que se entregaram facilmente sem grande recurso à 

violência
54

. 

Nesta fotografia soldados ingleses preparam-se para atravessar o rio Nilo em 

exercícios de embarque (Figura 6). Sob severas condições, os soldados ingleses já 

dentro dos barcos carregam as espingardas dos seus camaradas para poderem entrar 

também para o barco. Neste exercício é visível a boa vontade e eficiência que a 

infantaria britânica demonstra nestes exercícios. 

Esta fotografia pretende mostrar que a Inglaterra não se renderá e continuará a 

lutar para alcançar a vitória. Para além de demonstrar a sua determinação, pretende 

também intimidar o inimigo com a sua supremacia e coragem, mesmo em condições 

adversas
55

.   

Entretanto, é a vez das forças do Eixo se deslocarem para esta frente, marcando 

o início do combate no Norte de África. 

Esta reportagem fotográfica (ver anexos – Figura 5) apresenta a chegada das 

primeiras tropas do Eixo ao Norte de África. Em Tripoli, na Líbia, as tropas desfilam a 

pé ou nos carros e motorizadas, exibindo o poderio de armas e homens. A exibição de 

todo este poderio militar tem a intenção de fazer convencer que o conflito está 

praticamente ganho e que os Aliados não têm qualquer hipóteses de vitória. O principal 

objetivo do Eixo ao publicar esta reportagem é a de intimidar o inimigo com o seu 
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poderio militar, afirmar o seu poder, mostrando os seus corajosos homens e a sua 

poderosa artilharia
56

. 

 A dinâmica da propaganda tornou-se cada vez mais forte. Os adversários estão 

em pé de igualdade e existe um equilíbrio de forças. O avanço das tropas do Eixo pela 

Europa não oferece descanso.  

Neste conjunto de fotografias o Eixo encontra-se junto aos Balcãs, neste caso 

específico, na Grécia (Figura 7). Na fotografia central do lado direito, mostra os 

poderosos recursos militares do Eixo que desfilam triunfantes na Acrópole ocupada, 

exibindo a sua artilharia e infantaria. Patenteiam assim a sua superioridade, procurando 

afirmar que a Inglaterra não teria quaisquer hipóteses de vitória com um exército tão 

poderoso. Transmite também a ideia de que a guerra está praticamente ganha. As 

restantes fotografias refletem a ideia de que a conquista de foi feita de forma pacífica e a 

vitória alcançada sem recursos à luta armada e a violência excessiva dando entender que 

esta vitória foi bem recebida pelo povo conquistado
57

.  

A batalha realizada na Grécia teve início em outubro de 1940, quando Mussolini 

invade o Norte da Grécia. Os gregos lutaram destemidamente, fazendo com que a Itália 

recuasse. No entanto, o Duce pediu auxílio ao Führer. 

Três semanas foram suficientes para a Alemanha dominar os países da península 

Balcânica, nomeadamente a Grécia, Roménia e Bulgária. Na primeira metade de 1941, a 

Grécia estava completamente dominada pelas forças do Eixo. O desfecho desta batalha 

deu-se em Creta.  

Neste momento, os Aliados apresentaram a sua primeira grande vitória: o 

afundamento do Bismark. 

O couraçado Bismark foi lançado à água em fevereiro de 1939, nos estaleiros de 

Blohm & Voss, em Hamburgo. Foi armado em agosto de 1940, passando a ser 

considerado o navio mais poderoso da época. 

A 27 de maio de 1941, os couraçados ingleses King George V e Rodney abriram 

fogo sobre o Bismark em pleno Oceano Atlântico, após o navio alemão ficar fragilizado 

na noite anterior por ter sido atingido na proa.  

Este conjunto de fotografias revela uma das grandes conquistas desta fase da 

guerra: o afundamento do navio alemão de guerra Bismark (Figura 8). Nesta reportagem 

é possível ver uma demonstração de poderio militar e do poder que a Royal Navy e a 
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RAF representavam. Pode ver-se também num ambiente de festa. Na fotografia de 

destaque, em cima, vários marinheiros festejam a vitória como se esta representasse o 

fim do conflito, com demonstração de grande alegria
58

. 

 

Lado humano da Guerra 

Guerra Indesejada 

 Esta primeira fase teve uma referência muito forte no que toca ao tema Guerra 

Indesejada. É aqui que os beligerantes informam o recetor que todas as ações 

apresentadas nas fotografias seguintes são consequências de pressões causadas pelo 

inimigo, mas que terminariam brevemente.  

Na fotografia em cima (Figura 9), no lado direito, dois militares alemães 

alimentam uma criança francesa. Esta imagem pode ser interpretada como 

demonstrando um sentimento de uma guerra indesejada. Com esta ação, o autor da 

fotografia pretende mostrar que o conflito não foi provocado pelas forças do Eixo, mas 

sim pelo inimigo que não lhes deu outra alternativa senão partirem para o conflito 

armado. 

Na fotografia ao centro, militares pertencentes às forças Imperial Camel Corps 

Brigade
59

 que, montados nos seus cavalos e camelos defendiam o território do inimigo, 

procurando transmitir a ideia de que o inimigo está à espreita. 

Na fotografia em baixo à direita, Mussolini visita os feridos num hospital situado 

na Frente Ocidental. Ter feridos num hospital não era um desejo do Eixo, mas sim uma 

fatalidade. Mais uma vez, o inimigo não lhes deu outra alternativa senão partir para a 

luta
60

. 

 A destruição de cidades é um meio de demonstração da guerra indesejada. Os 

beligerantes usam estas imagens para se referir ao poder destrutivo do inimigo. 

Este conjunto de fotografias
61

 mostra a destruição de cidades alemãs e italianas 

realizada pelos bombardeamentos dos Aliados (ver anexos – Figura 1). Demonstra uma 

ideia de guerra indesejada, pois o parecer que tenta passar é que o inimigo atacou e 

bombardeou agressivamente e sem piedade localidades como Milão. O objetivo destas 
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fotografias é demonstrar que as ambições do inimigo são as de destruir as nações 

representantes do Eixo, inclusive os seus civis.  

A solidariedade é também um modo de transmitir este sentimento. Os militares 

entreajudam-se, como nesta fotografia em que um piloto alemão ferido é 

cuidadosamente auxiliado por um soldado e uma polícia, ambos ingleses
62

 (Figura 10). 

Através desta legenda é possível reparar que a ideia transmitida é a de uma guerra 

indesejada, mas principalmente procura veicular a ideia de que nem tudo é violência e 

destruição, e que o auxílio ao combatente ferido, mesmo que seja inimigo, está sempre 

presente. 

 Também se pode demonstrar a guerra indesejada observando o rosto do inimigo 

(Figura 3). Nesta fotografia, apesar de toda a demonstração de poderio militar, sobressai 

também a ideia de guerra indesejada
63

. O investimento em armas resultou da 

agressividade demonstrada pelo inimigo, sendo que não houve outra alternativa senão 

defender-se. A imagem do prisioneiro alemão realça essa ideia com o olhar vazio que 

demonstra talvez significando que não compreende a razão desta guerra.  

A proteção dos mais fracos, os que deixam a família para ir combater e os que se 

ferem em combate, são temas que sensibilizam o recetor. A guerra indesejada também 

pode ser aplicada neste sentido. 

Nas quatro fotografias desta reportagem fotográfica é possível analisar casos de 

guerra indesejada
64

 (Figura 11). Nas duas fotografias à esquerda, num bunker protegem-

se as crianças e bebés durante a noite. A guerra indesejada aparece nestas duas 

fotografias, pois não existe alternativa se não fugir à guerra e proteger os civis, 

principalmente as crianças. 

A fotografia em cima no lado direito, da mesma figura 11, apresenta um hospital 

na zona do Báltico em que um médico trata os feridos e doentes. A fotografia em baixo 

retrata um episódio familiar, em que um militar regressa a casa e reencontra a mulher e 

a filha. Nestas duas fotografias está também presente o sentimento de guerra indesejada, 

visto que os militares viram-se obrigados a combater com a missão de defender a pátria, 

mas com a consciência de que deixaram para trás a família, e que se encontram ferido 

no meio de um conflito violento do qual desconhecem a verdadeira razão. 
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Mostrar a guerra através dos civis é outra estratégia utilizada. Os civis são os que 

mais sofrem com a guerra, principalmente as crianças, como querem demonstrar as 

fotografias (ver anexos – Figura 3). 

 O rosto de esperança dos civis, apesar da adversidade da guerra, é também 

apresentada pelos beligerantes. Nesta fotografia existe uma ideia de guerra indesejada
65

. 

O inimigo não deu alternativa senão fazer com que a Inglaterra se defendesse com as 

suas armas e os seus homens. Na Figura 3, na fotografia central, em baixo, podemos ver 

a multidão que olha para o céu admirando a patrulha feita pelo ar. Apesar de desejar a 

vitória Aliada, o povo representado nesta fotografia anseia que o final de guerra seja 

para breve.   

 

A coragem de um povo 

Duas fotografias mostram o sentimento de guerra indesejada (Figura 12). O 

gesto do menino que pede ao polícia que lhe indique o caminho para sair da cidade e a 

mulher que protege a criança contra os bombardeamentos. Representam a luta corajosa 

dos civis pela sobrevivência, mostrando que nenhum dos personagens que se 

apresentam nas fotografias deseja este acontecimento. Estas duas fotografias pretendem 

demonstrar o lado mais humano da guerra através da coragem dos seus civis perante as 

adversidades da guerra
66

. Os bombardeamentos levaram muitos a refugiarem-se fora das 

cidades, como acontece com este menino que pergunta a um polícia qual o caminho a 

seguir para sair da cidade. A defesa dos mais fracos também está presente como 

acontece com esta mulher que defende uma criança com o seu próprio corpo dos 

bombardeamentos (Figura 12).  

No conjunto de fotos (ver anexos – Figura 3), destaca-se mais uma vez a 

presença da população inglesa
67

. Aqui é possível ver o lado humano da guerra através 

da coragem e do sentimento de esperança presentes na fotografia. Desejam que o 

conflito termine rapidamente para poder viver em paz. A entreajuda entre ingleses e 

escoceses demonstrada na fotografia central em cima do título é um exemplo de união 

entre nações que defendem o seu território corajosamente.  
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Mascotes 

Este conjunto de fotografias apresenta a dedicação às mascotes (Figura 5). É 

visível o afeto demonstrado que são o orgulho da bateria. As mascotes são destacadas e 

valorizadas pela sua bravura. Apesar da sua aparente fragilidade, as mascotes inspiram 

confiança e, mesmo em desenho, representam momentos de alguma alegria que aqui 

aparentam
68

. 

A mensagem que este conjunto de fotografias pretende mostrar é de que, apesar 

das adversidades que este conflito proporciona, existem momentos de boa disposição 

que fazem com a guerra não seja apenas composta por violência e destruição. 

 

Solidariedade 

A solidariedade é outra arma de propaganda utilizada para sensibilizar o recetor 

a apoiar a sua causa que pode ser apresentada em vários aspetos. 

Esta reportagem fotográfica retrata a solidariedade em dois sentidos (Figura 9): a 

solidariedade para com o povo conquistado e a solidariedade para com os feridos deste 

ingrato conflito
69

. A foto acima à direita, procura demonstrar a compaixão dos militares 

alemães pelo povo conquistado, principalmente para com as crianças, através de uma 

ação de ternura e de preocupação para com o seu bem-estar. 

Na fotografia em baixo, à direita (Figura 9), Mussolini visita um hospital na 

Frente Ocidental. Aqui a preocupação para com os militares que combatem pelas forças 

do Eixo é o ponto de maior impacto. Esta fotografia demonstra que para as forças do 

Eixo todos são importantes para a vitória, inclusive os feridos, a quem se deseja uma 

rápida recuperação. 

Neste conjunto de fotos o lado humano aparece em duas vertentes distintas 

(Figura 11): uma primeira sobre a preocupação e solidariedade demonstrada para com 

os civis, principalmente as crianças e bebés que têm de ser resguardados em locais 

seguros devido a possíveis bombardeamentos. A outra vertente surge a partir de um 

apelo de compaixão pelos soldados que estão longe das suas famílias e muitos deles 

feridos em combate, como apresenta a fotografia em cima. Na fotografia em baixo 

(Figura 11) está presente um militar que regressa a casa, sendo este um motivo de 
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festejo por parte da sua mulher e filha que vêm que o seu marido e pai regressa da 

guerra
70

.  

Além da demonstração de felicidade, existem também fotos de prisioneiros, 

tripulantes sobreviventes do navio afundado, no conjunto de fotografias abaixo do título 

(Figura 8). Saliente-se que são acolhidos pelos militares ingleses sem quaisquer 

demonstrações de violência. É também dada a ideia de solidariedade para com o 

inimigo ferido que é auxiliado com o maior dos cuidados
71

. 

 

De junho de 1941 a finais de 1942 - A «Cruzada Anti-bolchevique» e as primeiras 

conquistas Aliadas 

 

Nesta fase da guerra, que corresponde quase inteiramente ao avanço alemão na 

Frente Leste, o conflito torna-se mundial, com a resistência da URSS ao avanço da 

Alemanha, a ocupação do Norte de África por parte da Alemanha e a entrada dos EUA 

na guerra em finais de 1941
72

. 

Após o verão de 1941, existe uma inclinação germanófila visível na atuação do 

regime. O inicio da luta na frente Leste com o objetivo de tomar territórios dominados 

pelos soviético e a entrada dos EUA no conflito ao lado da Inglaterra, tornaram a guerra 

um palco de disputas entre ideologias e totalitarismos, colocando em causa a 

sobrevivência do próprio regime de tipo autoritário português no pós-guerra. O perigo 

de uma invasão alemã está também constantemente presente com as pressões feitas por 

parte de Hitler, a nível económico, político e militar.  

No entanto, na propaganda publicada pelo Eixo, destaca-se o anti-Bolchevismo e 

a luta pela libertação dos territórios dominados pelo inimigo, sendo vangloriada por 

entidades portuguesas, como a Legião Portuguesa. Sobressai também as parecenças do 

regime Nazi e Fascista para com o Estado Novo através da Mocidade Portuguesa. 

Defende-se a causa do regime político para angariar apoiantes e simpatizantes
73

 (ver 

anexos – Figura 6 e 7).  

A forma encontrada pelos ingleses para contrariar esta tendência foi a de 

engrandecer a «inesperada» resistência que o Exército Vermelho mostrava no início de 

1942. No entanto, Salazar não manifesta agrado em relação a esta situação, não 
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permitindo que a Inglaterra se transforme num canal transmissor de propaganda 

soviética no país, tomando medidas para esse efeito, encurtando todas as notícias sobre 

a URSS. Em contrapartida as notícias alemãs poderiam ser publicadas sem sofrer uma 

intervenção da Censura tão intensa. 

Com a entrada dos EUA na guerra, em Dezembro de 1941, e sendo este aliado 

da Inglaterra, surgiu, em 1942, uma outra revista de natureza pró-Aliada: Em Guarda. 

Vinda dos EUA e distribuída em Portugal, esta iniciativa teve o objetivo de conquistar a 

confiança dos portugueses por este país de regime capitalista, tal como fora já feito nas 

revistas Mundo Gráfico e Guerra Ilustrada. 

 

Poderio militar: Libertação da Europa: A Cruzada anti-Bolchevique/Luta 

conjunta dos Aliados contra o Eixo 

Nesta fase os Aliados sublinham a importância da sua presença no Norte de 

África. Reforçam também a ideia de colaboração de militares de outros povos do 

Império Britânico a favor da sua causa, compondo um só exército. 

Nesta reportagem vêem-se várias fotografias de artilharia e cavalaria no Médio 

Oriente
74

, as tropas que compõem o exército Imperial Britânico constituído por tropas 

mistas (Figura 13). Encontram-se na Transjordânia, na Síria, onde a ofensiva continua e 

os seus soldados lutam corajosamente no deserto. Devido à forte resistência das tropas 

Aliadas no Médio Oriente e Norte de África, o objetivo deste conjunto de fotografias é o 

que intimidar o inimigo, demonstrando que não será derrotada facilmente. 

Entretanto, as forças do Eixo apresentam a operação que seria base da sua 

propaganda para esta fase: a invasão à Frente Leste com o objetivo de derrubar Estaline. 

A batalha na Frente Leste adquiriu um caráter «sagrado», sendo apelidada de Cruzada 

anti-Bolchevique.  

Foi na madrugada de 22 de junho de 1941 que as tropas alemãs atravessaram a 

Polónia ocupada e atacaram a base soviética no território. Deu-se o início da Operação 

Barbarossa. O exército do Eixo dividiu-se em três frentes: a Norte, que se dirigia a até à 

cidade de Leninegrado; a Sul, em direção a Kiev; ao Centro, em direção a Moscovo.  

Na Ucrânia as tropas alemãs são gloriosamente recebidas, passando por debaixo 

de um arco decorativo construído pelos aldeões (Figura 14). Existe aqui a ideia de festa 
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e libertação da opressão do inimigo e ameaça soviética. Discretamente, tenta também 

transmitir que se tratou de uma vitória pacífica, com pouco recurso à violência
75

.  

A supremacia do Eixo dá a ideia de que o inimigo se rendeu sem o recurso 

excessivo de violência, como se vê no olhar derrotado e rendido dos prisioneiros. Aqui 

se iniciam as sucessivas imagens da sua principal ambição: a destruição da «ameaça» 

bolchevique. 

Apesar dessa demonstração de poderio militar, nesta reportagem fotográfica 

destaca-se uma fotografia onde um soldado alemão está a dar de comer a uma criança 

lituana, mostrando solidariedade para com o povo conquistado que, em resultado do 

domínio bolchevique, demonstra fraqueza devido à fome e pobreza (ver anexos – Figura 

8). Apesar da presença desses elementos, existe uma esperança na libertação da Europa 

do «perigo soviético», devolvendo a esperança aos povos conquistados
76

. 

A demonstração de poderio militar, para além da manifestação da força das suas 

armas e homens, fez-se também através dos prisioneiros de guerra.  

As fotografias acima (ver anexos – Figura 9), do lado esquerdo e ao centro, 

apresentam prisioneiros soviéticos. Na primeira, os prisioneiros foram capturados perto 

da cidade de Minsk (atual capital da Bielorrússia). Na segunda é destacado um 

prisioneiro soviético, sendo considerado o rosto de um inimigo terrível e opressor. 

Destaca-se, por último, a terceira fotografia, abaixo, que denuncia a existência de 

crianças ao serviço do Exército Vermelho, sendo uma prova da crueldade soviética, que 

força as suas crianças a cumprir serviço militar e destacá-las para a frente de combate.  

Para além da sua presença no Leste Europeu, as tropas do Eixo mantinham 

presença no Norte de África, não sendo esquecida a oportunidade de demonstração das 

suas vitórias. Esta reportagem fotográfica apresenta também uma manifestação de 

poderio militar através dos prisioneiros que se renderam às forças do Eixo
77

 (ver anexos 

– Figura 9). Vê-se na fotografia, em cima, à esquerda, que três generais ingleses foram 

feitos prisioneiros em Derna, na Líbia, e posteriormente levados para a Alemanha.  

Tal como os Aliados, que mostram as suas tropas mistas que operavam no Norte 

de África, o Eixo quis também mostrar outros povos que apoiavam a causa anti-

Bolchevique. 
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Neste conjunto de fotografias, povos e seus exércitos de várias nacionalidades 

demonstram a sua simpatia pela causa alemã, desde dinamarqueses, italianos, húngaros, 

finlandeses, eslovacos e noruegueses. Como se esta fosse a sua causa, unem-se contra as 

forças Aliadas para assim libertarem a Europa da ameaça bolchevique. 

Esta reportagem de fotos tem como objetivo de intimidar o adversário e de 

demonstrar o seu poderio militar, nomeadamente de homens, no que toca ao número de 

exércitos que ilustra este conjunto de fotografias (Figura 15). Tem também o objetivo 

de demonstrar às forças Aliadas que conseguem reunir apoiantes que lutam em 

conjunto, criando uma Europa unida
78

.  

Esta reportagem fotográfica também mostra várias nações que defendem a causa 

apresentada pelas forças do Eixo (ver anexos – Figura 10). Apresentam-se em várias 

situações, desde manifestações militares a civis em favor do avanço da «Cruzada anti-

Bolchevique». 

Na Roménia, uma multidão manifesta-se contra o bolchevismo na Praça da 

Universidade, em Bucareste, na primeira fotografia acima, no lado esquerdo. Na 

fotografia acima, à direita, tal como na fotografia abaixo, estão representadas as forças 

da Divisão Azul espanhola
79

. Húngaros e dinamarqueses juntam-se à causa do Eixo 

contra o bolchevismo, destacando as suas tropas para a Frente Leste (ver anexos – 

Figura 10).   

O seu objetivo ao publicar estas fotografias é o de intimidar o inimigo com 

demonstrações da sua supremacia através dos vários apoiantes espalhados por toda a 

Europa
80

.  

 A necessidade de demonstrar o apoio de outras nações para a sua causa, faz com 

que as tropas Aliadas realcem a importância da colaboração dos EUA, não só para 

vencer a guerra, mas também para a reconstituição da Europa democrática. Nesta 

fotografia vemos duas grandes figuras deste conflito: Franklin Roosevelt e Winston 

Churchill
81

 (Figura 16). Este encontro levou à enunciação de oito princípios comuns nas 

democracias dos dois países, que alicerçam a esperança para um melhor futuro:  

Os seus países não procuram qualquer engrandecimento territorial; não desejam 

qualquer modificação territorial; respeitam o direito de todos os povos a escolher o 
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governo e regime político; irão esforçar-se por promover que países grandes e pequenos 

gozem de igual acesso ao comércio e matérias-primas; desejam a total cooperação entre 

os países a nível económico para assegurar melhores condições de trabalho e de bem-

estar; após a destruição do regime nazi, espera-se ver estabelecida a paz, dando a todas 

as nações a possibilidade de viver em segurança nas suas fronteiras; a paz, após a vitória 

Aliada, poderá levar todos os países a terem livre navegação de todos mares; os EUA e 

a Inglaterra desejam com a sua vitória alcançar o fim do trabalho forçado em todas as 

nações
82

. 

Com estes princípios, a Inglaterra conta com o total apoio dos EUA para 

combater e conseguir, consequentemente, a vitória sobre as tropas do Eixo. Assim luta-

se pela humanidade.  

Esta fotografia tem por objetivo intimidar o inimigo com o reforço das forças 

Aliadas que a entrada dos EUA no conflito mundial significou.  

A batalha de Moscovo foi um dos pontos altos da «Cruzada anti-Bolchevique» 

que contribuiu para um avanço considerável das forças do Eixo na URSS. No final de 

Novembro de 1941, o exército alemão estava praticamente às portas de Moscovo. Desde 

o começo da Operação Barbarossa, em cinco meses, o exército alemão tinha-se 

deslocado cerca de 966 km e derrotado as tropas soviéticas de forma esmagadora. No 

entanto, a 26 de Novembro, em Istra, perto de Moscovo, os alemães sentiram-se 

cansados, com fome e frio, havia falta de combustível e bens essenciais e os soviéticos 

tinham maior capacidade de fornecer roupa e alimentos. Desta forma, a tentativa de 

conquistar Moscovo falhou
83

. 

Esta reportagem fotográfica mostra um voo noturno em Moscovo para 

bombardear a cidade (Figura 17). Como ilustram as imagens acima, descreve o 

momento, desde a preparação e descolagem dos aviões ao anoitecer, em direção a 

Moscovo, até à altura em que iniciam o bombardeamento, deixando a cidade em 

chamas, como mostra a fotografia em baixo
84

. 

Neste conjunto de fotos (Figura 17) tenta mostrar-se um ato de heroísmo contra 

a ameaça bolchevique, como surge na expressão facial do piloto alemão, na fotografia 

ao centro, como se a sua missão tivesse um caráter sagrado. 
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O objetivo deste é o de demonstrar a sua superioridade em relação ao inimigo 

através da demonstração do seu poderio militar e mostrá-lo de modo a intimidar o 

adversário com a sua superior força. 

Nesta fotografia vários aviões sobrevoam a Europa Oriental (ver anexos – Figura 

11). Dezenas de paraquedistas da Lufftwaffe aterram em solo inimigo, prontos a 

combater. Esta fotografia pretende exibir o seu poderio militar através dos homens que 

compõem a sua Força Aérea.
85

. 

O final do ano de 1941 e a consequente entrada dos EUA na guerra representou 

para os Aliados um forte reforço contra o Eixo. Os EUA entraram oficialmente na 

guerra no dia 7 de dezembro de 1941, após o ataque surpresa à base de Pearl Harbor, 

efetuada pelas forças militares japonesas. A Mundo Gráfico realça aqui a grande 

importância deste facto para os Aliados alcançarem uma vitória. Nesta fotografia é 

visível o poder quase monstruoso do poderio militar americano, tanto em valor humano 

como em todos os recursos utilizados (Figura 18). Numa embarcação, toda a sua 

numerosa tripulação encontra-se na proa, juntamente como o seu poderoso arsenal.  

Nesta fotografia o objetivo é intimidar o inimigo com o reforço das forças 

Aliadas. Com esta nova aquisição, as forças do Eixo ficarão mais fracas, sendo que a 

vitória Aliada está cada vez mais perto de ser alcançada
86

.  

Entretanto no Norte de África, várias são as vitórias que se fazem sentir por 

parte dos Aliados. Nas cidades de Benghasi, Cirenaica e Drena, na Líbia, o exército 

Imperial Britânico vive em plena guerra. A infantaria avança e aos poucos são 

conquistadas as cidades pelas forças Aliadas. Nesta reportagem fotográfica vê-se 

também a rendição de militares do Eixo, a queda do inimigo e, do seu poderio militar, o 

terem caído prisioneiros, o que representa uma poderosa arma para enfraquecer o 

adversário e mostrar que uma vitória dos Aliados é cada vez mais possível de 

acontecer
87

 (ver anexos – Figura 12).  

No entanto, havia pouca referência às batalhas travadas no Leste da Europa. A 

forma encontrada pelos ingleses para contrariar a tendência de que a Alemanha sairia 

vencedora deste confronto na Frente Leste, foi a de engrandecer a inesperada resistência 

que o Exército Vermelho começou a demonstrar nos inícios de 1942. Nesta fotografia 

pretende-se mostrar a valentia e resistência dos soldados soviéticos apesar das 
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investidas do inimigo, embora a vitória ainda estivesse longe, realçando mais uma vez a 

supremacia dos Aliados, neste caso dos aliados oriundos da URSS. É esta uma primeira 

imagem que demonstra uma ideia de vitória inevitável e a destruição do inimigo
88

 

(Figura 19). 

Em fevereiro de 1942, a revista Signal apresenta uma reportagem fotográfica 

que mostra a defesa das forças do Eixo, representada por alemães e italianos, contra o 

ataque dos ingleses (ver anexos – Figura 13). Tudo isto se desenrola no clima árido do 

deserto do Norte de África.  

Sob um ambiente de aparente calma, este conjunto de fotografias (ver anexos – 

Figura 13) pretende dar a entender que a batalha acabou de terminar, como mostra a 

fotografia central, acima, ainda com o fumo das munições disparadas. Restam os carros 

de combate destruídos e a imagem de prisioneiros ingleses, que se concentram em 

grande número, como ilustra uma das fotografias acima, do lado esquerdo
89

. 

Apesar disso, a propaganda publicada pelo Eixo continua a dar enfase ao anti-

Bolchevismo e à luta pela libertação dos territórios dominados pelo inimigo. Esta ideia 

é apresentada num pavilhão, em Bruxelas, onde se encontra uma grande comitiva que se 

reúne contra o inimigo bolchevique, apresentando como elemento esmagador da 

fotografia um enorme cartaz com um soldado soviético, espezinhando e destruindo uma 

cruz, mas também as armadas do Eixo prontas para enfrentar o «monstro»
90

 (Figura 20). 

Porém, o Eixo reconhece importância de se mostrar como uma unidade de países 

com objetivos em comum, alargando a sua propaganda às várias frentes de combate. 

Nesta reportagem fotográfica, A Esfera mostra quatro fotografias das várias frentes em 

que se debatem as forças do Eixo (Europa, África, América e Ásia) (ver anexos – Figura 

14).  

Na fotografia acima, à esquerda, está presente, perante a adversidade da guerra, a 

vontade e a determinação dos soldados alemães, visível nesta fotografia em que vigiam 

atentamente as possíveis avançadas do inimigo bolchevique na Frente Leste da Europa. 

Em África, as forças comandadas por Rommel encontram-se em teatro de guerra no 

contra-ataque contra as forças Aliadas. Na América do Sul, os submarinos do Eixo 

patrulham as águas e a marinha mercante americana, Na Ásia, as forças do Eixo, 

representadas pelo Japão, atuam em função de recuperar os territórios invadidos pelo 
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inimigo pelo inimigo de demonstrar a sua supremacia para intimidar o adversário 

através do seu poderio militar (ver anexos – Figura 14)
91

. 

Entretanto os Aliados mostram os avanços no Norte de África e no Mar 

Mediterrâneo levando a melhor face ao inimigo. Neste conjunto de fotografias (ver 

anexos – Figura 15) destacam-se quatro. A terceira fotografia em cima mostra o 

domínio da Grã-Bretanha nas embarcações à superfície e nos submarinos que, no 

Mediterrâneo, atacam de forma implacável. Esta fotografia mostra um resgate de 

náufragos de um submarino do Eixo destruído por um navio de guerra britânico. 

Na primeira fotografia abaixo, Tobruk, cidade situada na península oriental da 

Líbia, vive num ambiente de aparente tranquilidade. Resguardados num posto 

improvisado de vigia, dois soldados ingleses leem as últimas publicações enviadas pela 

Grã-Bretanha, enquanto não soa a hora do combate. 

A fotografia seguinte, em baixo, apresenta-nos uma missão militar inglesa na 

Frente Leste, que combatem ao lado dos seus camaradas Aliados. Esta fotografia mostra 

união entre os vários países Aliados, que se combatem em todas as frentes. 

Mais uma vez em Tobruk, na terceira fotografia, em baixo, é significativo o sinal 

de destruição. Nesta fotografia, um templo em ruínas é visitado por dois militares 

britânicos que contemplam as imagens de santos que, milagrosamente, resistiram à 

destruição causada pelos bombardeamentos do inimigo. 

Existe nestas fotografias uma ideia de vitória inevitável dos Aliados (ver anexos 

– Figura 15). Em algumas fotografias a aparente calma demonstrada pode ter como 

objetivo o de intimidar o inimigo. É visível na terceira fotografia acima uma 

demonstração de solidariedade para com o inimigo em perigo, apesar de ser uma maior 

demonstração de superioridade face ao inimigo
92

. 

O Eixo apresenta uma ideia contrária. A ofensiva no Norte de África é dominada 

pelas suas tropas, dando a entender que a vitória está próxima. 

Após quinze dias de uma violenta luta entre Aliados e Eixo, as tropas 

comandadas por Rommel bateram as tropas inglesas no Norte de África. Esta montagem 

fotográfica em forma de «V» apresenta uma Alemanha que se sente vitoriosa, 

mostrando vários episódios da ofensiva, desde cenas de combate no deserto a 

interrogatórios feitos aos prisioneiros (Figura 21). 
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Este conjunto de fotografias pretende demonstrar o poderio militar através das 

suas armas e dos seus homens. Devido a batalhas conquistadas ao inimigo pode 

concluir-se que o objetivo destas fotografias é dar a conhecer ao adversário a sua 

superioridade e assim intimidá-lo (Figura 21)
93

.  

Tal como o Eixo, os Aliados vão além da Europa e Norte de África. Desta vez 

destacam a presença de militares americanos no Pacífico. Pode destacar-se esse aspeto 

numa fotografia desta reportagem fotográfica, focando-se ainda o poderio militar (ver 

anexos – Figura 16):  

Na fotografia central, em baixo, à direita, é realçada a importância dos EUA na 

guerra, demonstrando uma ideia de luta conjunta. Na ilha de Salomão, soldados 

fuzileiros americanos desembarcam para os barcos salva-vidas que os levariam à costa 

das ilhas no Pacífico. Esta grande operação na Oceânia tem como objetivo diminuir o 

domínio japonês no terreno. Ao mostrar esta fotografia, a Mundo Gráfico tenta 

transmitir a importância dos EUA na vitória dos Aliados, não só na Europa como no 

resto do mundo (ver anexos – Figura 16)
94

. 

A novembro de 1942, a vitória do 8.º Exército é cada vez mais evidente, saindo 

vitorioso na batalha de El-Alamein. As tropas de Montgomery e Rommel combatiam-se 

nesta altura. A 4 de novembro de 1942, os tanques da 22.ª Brigada de Blindados 

pertencente aos Aliados, atacam em força as tropas alemãs. Para além disso, as tropas 

Aliadas cortaram a linha de abastecimentos as tropas do Eixo, no trilho de Rahman. A 7 

de novembro, Rommel atingiu Sollum, na costa egípcia e líbia. Doze dias depois, em 

El-Alamein, o 8.º Exército causou ao Eixo grandes perdas. Grande parte das suas tropas 

tinha sido morta, ferida, ou aprisionada, entre os 100 000 homens que combatiam no 

território, foram destruídos 450 tanques e cerca de 1000 armas. Os Aliados também 

registaram grandes baixas - cerca de 13 500 homens e 500 tanques, sendo que, 150 

foram reparados. 

Tal como mostra esta reportagem fotográfica, as tropas de Montegomery 

avançam contra as tropas do Eixo sem encontrar resistência (ver anexos – Figura 17). 

Poderosas cenas de guerra preenchem esta reportagem que mostrar o incrível poderio 

militar das tropas Aliadas contra Eixo e consequente vitória. As tropas inglesas fazem 
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recuar o exército de Rommel que se rende, aparentemente, com pouco recurso à 

violência
95

.   

Neste conjunto (ver anexos – Figura 18) destaca-se a fotografia central acima. 

Apresenta o grande desembarque das Nações Unidas em Itália, iniciando, assim, a 

conquista de uma Europa livre do fascismo italiano e nazi. Segundo a Mundo Gráfico a 

operação de transição entre o Norte de África e a Europa correu da melhor forma para 

as tropas Aliadas. Atingem o domínio total do Mar Mediterrâneo.  

Neste conjunto de fotografias destacam-se outros episódios no Norte de África, 

nomeadamente na Tunísia e em Argel onde ingleses e americanos combatem unidos 

contra as forças do Eixo (ver anexos – Figura 18). É cada vez mais clara a vitória 

Aliada. O objetivo destas fotografias é o de intimidar o inimigo e demonstrar o seu 

domínio e superior poderio militar no combate em várias frentes de combate
96

. 

Outro ponto alto na «Cruzada Anti-Bolchevique» é também salientada na 

propaganda do Eixo, no final do ano de 1942: A batalha de Estalinegrado. Em outubro 

de 1942, o 62.º Exército soviético, comandado por Vasili Chulkov, defendia 

Estalinegrado e sofria grande pressão por parte do 6.º Exército alemão. Quando, no fim 

de dezembro, o comandante do 6.º Exército, Von Paulus, viu os seus homens 

enfraquecidos devido à fome que sentiam, enviou um emissário por via aérea para dar a 

conhecer a Hitler as condições em que os seus soldados se encontravam. No entanto, 

Hitler ordenou que continuasse. No início do ano de 1943, as tropas alemãs viram-se 

cercadas e Von Paulus voltou a informar Hitler das condições em que viva o seu 

exército. Porém a resposta foi a mesma: continuar a combater até o último homem. No 

final de janeiro, o 6.º Exército rendeu-se, mas mesmo assim, resistiram até 2 de 

fevereiro, quando se viram cercados e sem munições
97

.  

Em pleno teatro ofensivo em Estalinegrado, a destruição toma conta da cidade, 

uma das mais importantes da URSS (Figura 22). Até este momento, a presença das 

tropas alemãs em Estalinegrado obtêm a situação que desejavam: a destruição do poder 

bolchevique. 

Apesar de hoje se conhecer o verdadeiro resultado desta batalha, naquele instante, 

segundo esta reportagem fotográfica, apesar de a cidade não estar totalmente ocupada, a 

propaganda do Eixo afirmava que o poderio militar das tropas de Estaline começava a 
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perder forças depois da destruição de grandes oficinas de montagem, o que se diz que 

impediria a construção de novas armas (Figura 22). Esta batalha significaria para a 

Alemanha a libertação da Europa do terror bolchevique. Com esta reportagem 

fotográfica, as forças do Eixo pretendiam intimidar o seu inimigo com o seu poderio 

militar superior
98

.  

Com o resultado das várias frentes de combate, as forças Aliadas determinam 

1942 como o ano da vitória. Os Aliados continuam a escolher, no Norte de África, a 

Tunísia como o principal cenário das suas reportagens fotográficas. As vitórias repetem-

se, dia após dia, e as forças do Eixo estão cada vez mais fragilizadas. Travam-se 

combates diurnos e noturnos, vêem-se cada vez mais baixas por parte do inimigo. Esta 

reportagem fotográfica pretende demonstrar o superior poderio militar, com o objetivo 

de intimidar o inimigo e, assim, continuar o caminho da vitória e da liberdade dos povos 

dominados pelas tropas opressoras do Eixo
99

 (Figura 23).  

 

Lado humano da guerra 

Mascotes 

Neste ponto é visível a importância e a dedicação dada às mascotes de guerra, 

sendo o orgulho da sua bateria e a sua companhia nos momentos de maior adversidade – 

como se pode ver na fotografia em baixo à esquerda, em que um soldado alemão 

transporta às costas os cães mascotes da sua bateria (Figura 24). Tal como as suas 

mascotes, outros animais são adotados pelos militares. Como se pode ver na foto acima 

à esquerda, a dedicação dada ao burro que os acompanha, à direita o pequeno pássaro 

que é tratado carinhosamente por um piloto alemão, e ao veado que é carinhosamente 

acolhido com alguma curiosidade. Existe aqui a ideia de que a guerra é mais que 

destruição e que também é composta por episódios de boa disposição
100

. 

 

Solidariedade para com o inimigo 

As forças do Eixo mostram tema de solidariedade ao demonstrar o auxílio 

demonstrado a um piloto inglês, resgatado do mar. Ao avistar o piloto em dificuldades, 

a embarcação alemã dirige-se para perto. O militar encontrava-se em perigo de vida e os 

seus inimigos auxiliaram-no, dando-lhe água para recuperar as suas forças (Figura 25). 
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Este conjunto de fotografias pretende transmitir a ideia de que a guerra não é apenas 

violência e destruição, mas também tem momentos de solidariedade
101

. 

As forças Aliadas apresentam este tema através desta reportagem fotográfica, em 

que, apesar da forte presença de poderio militar, existe na terceira fotografia, acima, 

uma demonstração de solidariedade para com o inimigo (ver anexos – Figura 15). Após 

um ataque por parte de um navio britânico contra um submarino do Eixo, os tripulantes 

da embarcação inglesa socorrem dois náufragos que se encontravam no submarino que 

acabou por se afundar. Esta fotografia pretende demonstrar a capacidade de 

solidariedade para como inimigo, auxiliando-o quando se encontrava em dificuldades e 

a lutar pela sua sobrevivência
102

 (ver anexos – Figura 15).  

 

Coragem de um povo 

Para este tema existe, por parte do Eixo, a ideia de transmitir as boas intenções e 

solidariedade para com o povo conquistado, afastando a ideia de opressão e dando a 

noção de liberdade do seu povo. O seu objetivo principal é o de afastar a ideia de que a 

guerra é apenas violência e destruição. 

A intenção da propaganda alemã é a de demonstrar o terror em que se vivia 

enquanto povo dominado pelo inimigo bolchevique, nomeadamente a fome. Em 

território lituano, um soldado alemão mostra a sua ação de solidariedade oferecendo 

alimento aos mais pequenos (ver anexos – Figura 8)
103

.  

Tanto nos países bálticos como no Leste da Europa, as tropas alemãs saem 

vitoriosas das batalhas em que se envolveram. Simbolizam assim, a libertação de um 

povo do domínio bolchevique (ver anexos – Figura 8). 

Esta reportagem apresenta duas fotografias em dois locais distintos: na Lituânia 

e na Ucrânia (Figura 14). Na Lituânia, o povo derruba uma estátua de Estaline, assim 

que ocorre a vitória alemã. Na Ucrânia as tropas alemãs são gloriosamente recebidas, 

passando por debaixo de um arco decorativo construído pelos aldeões, improvisando 

um arco do triunfo.  
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Existe aqui a ideia de festa e libertação da opressão do inimigo e ameaça 

soviética. Discretamente, tenta também transmitir que se tratou de uma vitória pacífica, 

com pouco recurso à violência
104

. 

Para além da coragem, a ideia de solidariedade e libertação também estão 

presentes neste conjunto de fotografias (Figura 26). Todas as fotografias afirmaram que 

a presença dos alemães em território ucraniano é sinal de libertação desse povo que se 

encontrava subordinado ao poder bolchevique e que agora se emancipava. As ofertas 

aos alemães recém-chegados, como apresenta a fotografia central, são como uma forma 

de agradecimento por terem sido salvos, surgindo aqui uma ideia de festa e libertação.  

O objetivo desta reportagem fotográfica é o de demonstrar a coragem do povo 

conquistado que se vê livre da opressão bolchevique (Figura 26). Surge também como 

uma forma de intimidar o adversário pela conquista de um território dominado pelo 

inimigo opressor
105

.   

Para as forças Aliadas, a coragem dos civis é também crucial para a vitória 

contra o Eixo. A terceira fotografia (vera anexos – Figura 16), acima, demonstra uma 

cidade europeia que oferece resistência aos invasores alemães que pretendem conquistá-

la. Duas cidadãs vagueiam no meio dos edifícios em ruínas, com os seus pertences em 

malas, prontas para sair da cidade. A coragem dos habitantes desta cidade europeia é 

demonstrada através destas duas civis que, com todo o esforço partem para outro 

local
106

 (ver anexos – Figura 16). 

 

De inícios de 1943 a maio 1945 – O fim da guerra: Libertação ou «Libertação» 

Em fins de 1942 o curso da guerra começa a mudar o seu rumo e a sua sorte para 

o lado dos Aliados em batalhas como a de Estalinegrado e a de El-Alamein. Com isto, a 

crença na invencibilidade alemã é posta em causa e a convicção na vitória aliada surge, 

pois os Aliados avançam cada vez mais do Norte de Africa, na Frente Leste e Sul e no 

Noroeste Europeu, com destino à Alemanha. A atividade do regime português 

transforma-se e adapta-se à mudança, assim como os propósitos ingleses e alemães, no 

que toca às suas ações de propaganda. 

O peso dos acontecimentos ocorridos no conflito era sentido de duas formas 

distintas: por um lado, o regime português temia que a URSS expandisse o comunismo 
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pela Europa e destruísse a cultura cristã. Neste caso é apresentada uma forte crítica aos 

métodos usados pelos norte-americanos para estabelecer a ordem com a intenção de 

desvalorizar a ideia de democracia trazida pelos Aliados. Antecipam assim uma Europa 

condenada à opressão capitalista e uma ideia de falsa libertação. Por outro lado, 

esperava colaborar com os restantes Aliados e demonstrar que os ideais nacionalistas 

que se viviam em Portugal não se baseavam em princípios falsos.  

Esta mudança causou dúvidas em relação à permanência do regime em Portugal, 

devido à derrota eminente dos regimes fascista e nazi. No entanto o regime permaneceu, 

sendo este um fator indispensável para defesa dos interesses coloniais e de estabilidade 

na Europa pós-guerra. 

 

 

Poderio militar – Libertação e «Libertação» da Europa e o fim da guerra: As 

vitórias dos Aliados e a resistência germânica  

Nesta fase os Aliados mostram-se cada vez mais confiantes na vitória contra o 

inimigo através das diversas conquistas e da coragem dos seus soldados. Este conjunto 

de imagens apresenta como título «A marcha da vitória» (ver anexos – Figura 19). O 

tema principal é a libertação da Europa e a dissolução do inimigo opressor. No entanto, 

existe também a ideia de intimidar o adversário através do seu poderio militar. Ao 

demonstrar a sua supremacia, as forças aliadas sublinham a inevitável vitória
107

.  

Na seguinte reportagem, as quatro fotografias acima do título, fazem um todo 

(Figura 27). Todas transmitem uma mensagem de conquistas feitas com grande 

coragem demonstrada por militares e civis que lutavam pela sua liberdade. Até este 

momento, as reportagens fotográficas com imagens mais chocantes consistiam em 

destroços causados por bombardeamentos. Agora é possível ver que a propaganda 

Aliada se torna mais dinâmica, passando de ação pacifista e discreta para uma ação mais 

agressiva
108

. 

 Entretanto, o Eixo não baixa os braços. Mostra-se determinado em sair vitorioso 

da guerra. Para demonstrar isso, nesta fotografia as forças do Eixo apresentam a sua 

mais recente arma para combater o inimigo e proteger os seus (Figura 28). É 

apresentada um novo modelo de carro de combate: o Tanque Tigre. Segundo a 

reportagem apresentada, este carro de combate caracterizava-se pela sua potência e com 
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um poder de perfuração que ultrapassa qualquer arma do inimigo. Destaca-se também a 

sua velocidade e a capacidade de se deslocar em qualquer terreno. 

Esta fotografia tem o objetivo de intimidar o inimigo e de mostrar a sua 

supremacia ao exibir novas armas. Pretende também impor-se e afirmar que não se 

renderá com facilidade.
109

  

Entre 1943 e 1944 decorreu a Campanha Italiana. Também conhecida como 

Operação Husky, a missão dos Aliados era a conquista da Sicília. Durante sete semanas 

o 7.º Exército comandado por Patton avançou pela costa Oeste a fim de tomar Palermo e 

o 8.º exército pela costa a Este, com destino ao Monte Etna. A conquista de Itália até 

Roma durou nove meses. A Campanha Italiana pôs fim ao fascismo e fez com que 

Hitler perdesse o seu principal aliado e ocupou os territórios onde o exército alemão se 

encontrava
110

. 

Na seguinte fotografia, é apresentado o principal objetivo nesta fase da guerra: o 

fim do nazismo e do fascismo italiano.  

Nesta reportagem fotográfica, as tropas Aliadas dirigem-se para libertar a Sicília 

das mãos do fascismo (ver anexos – Figura 20). O título «A dissolução do fascismo» dá 

de imediato a ideia de libertação do inimigo opressor. Existe também a ideia de festa 

pela vitória Aliada, dando a entender que esta é a melhor das notícias.  

Também apresenta sinais de poderio militar e de superioridade face ao inimigo, 

no que toca a homens e armas. Dá assim a entender a vitória inevitável dos Aliados. Por 

estas razões, o objetivo desta reportagem fotográfica é de intimidar o adversário (ver 

anexos – Figura 20)
111

. 

Enquanto isso, o Eixo ataca contra os Aliados através da religião. Neste conjunto 

de fotografias a catedral de Colónia encontra-se reduzida a escombros devido aos 

bombardeamentos dos Aliados (ver anexos – Figura 21). Existe aqui uma ideia de falsa 

libertação. As forças do Eixo acusam os Aliados de tentar demolir a cultura cristã e que 

a sua vitória representaria a destruição da Europa cristã
112

. 

No final do ano de 1943, os Aliados reforçam a ideia de coragem dos seus 

militares. Neste conjunto de fotografia (Figura 29), para além das demonstrações de 

poderio militar e supremacia face ao adversário, a reportagem destaca-se uma das 
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fotografias centrais, em baixo, em que um militar inglês está rodeado de crianças órfãs, 

segurando um deles ao colo numa pose heroica e de dever cumprido
113

.   

Num todo, este conjunto de fotografias (ver anexos – Figura 22) ilustra a 

chegada dos militares das forças Aliadas ao Norte de França, Neste caso, o poderio 

militar é tema central. Homens deslocam-se com todos os recursos com o objetivo de 

libertar a Europa do fascismo. 

O objetivo desta campanha, de propaganda foi o de demonstrar a supremacia dos 

Aliados, com o fim de intimidar o adversário. Sendo assim, a vitória do conflito armado 

por parte dos Aliados seria inevitável
114

.  

No entanto, a propaganda inglesa mantém-se também como forma de resposta à 

propaganda feita pelo Eixo, ao usar uma frase proferida por Goering no início da guerra: 

«Nenhum avião sobrevoará o território do Reich» (Figura 30). Destaca-se mais uma vez 

o poderio militar superior quando o piloto inglês exibe no seu avião o número de 

bombas largadas em território inimigo como troféus e vitórias de guerra. É assim 

reforçado o objetivo de intimidar o inimigo, assim como a destruição do mesmo
115

. 

É em julho de 1944 que os Aliados exibem a sua mais forte ação de propaganda 

apresentando a sua principal vitória: a batalha da Normandia. A 6 de junho de 1944, 

deu-se a invasão na Normandia, na praia de Omaha – Dia D – por parte da 1.ª Divisão 

de Infantaria Norte-Americana com o objetivo de derrubar as tropas do da 352.ª Divisão 

de Elite Alemã. No entanto, a resistência dos alemães foi mais forte do que se esperava 

por parte dos americanos, de tal modo que se considerou a sua retirada. A 9 de julho de 

1944 as forças alemãs foram travadas pelos ingleses e canadianos. A 22 de Agosto de 

1944, as tropas alemãs renderam-se. Desta campanha resultou na libertação de França 

do domínio nazi em dezembro de 1944
116

.   

Esta fotografia é uma demonstração de poder de destruição do inimigo, com a 

exibição dos capacetes e armas do inimigo, como troféus de guerra. No entanto, esta 

fotografia (Figura 31) tem mais uma interpretação: nesta imagem está representada a 

ideia de guerra indesejada. Apesar da vitória, não se deixa de fazer o luto pelos mortos 

em combate. Quer apoiantes, quer inimigos, como é possível ver a expressão de pesar 

do militar das forças Aliadas perante a enorme pirâmide e capacetes alemães
117

.  
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Entretanto, o Eixo mostra mais uma vez que recusa admitir uma possível derrota 

e para o comprovar, a propaganda alemã não desiste de exibir o seu poderio militar, 

apesar da perda de território para o inimigo. Desta vez fá-lo através da exibição de 

novas armas no quinto ano de guerra (ver anexos – Figura 23). Esta foi a forma de 

demonstrar ao inimigo que as forças do Eixo nunca desistiram da vitória, com o 

objetivo de intimidar o inimigo. Agora que a guerra entrou no seu capítulo final, com 

um final desconhecido, a Alemanha relembra que no campo da ciência foi sempre quem 

mais se destacou
118

.   

Por sua vez, os Aliados demonstram as suas ações de libertação da Europa. 

Nesta reportagem fotográfica abaixo do título é possível ver confrontos armados dentro 

e fora das cidades, militares das forças do Eixo caídos no chão, gravemente feridos e 

feitos prisioneiros. A libertação de França do regime nazi é cada vez mais um fato 

consumado assim como a admiração dos civis pelos Aliados. A fotografia à esquerda, 

em cima do título, mostra civis que aguardam ansiosamente pela libertação. Mostra 

também a simpatia demonstrada para com os militares ingleses da RAF.  

A vitória está cada vez mais perto e a fotografia que melhor demonstra essa ideia 

é a terceira fotografia a contar da esquerda, em que os principais militares vencedores 

das várias batalhas se encontram em Paris com o Arco do Triunfo como plano de fundo, 

dando a entender que a vitória Aliada seria um ato já consumado (ver anexos – Figura 

24).  

O objetivo desta campanha, de propaganda foi o de exibir a supremacia dos 

Aliados, com o fim de intimidar o adversário. Sendo assim, a vitória do conflito armado 

por parte dos Aliados seria inevitável
119

. 

No final do ano de 1944, o Eixo apresenta-se cada vez mais fraco. Assim, 

apresenta uma das suas últimas armas para denegrir o adversário. Neste conjunto de 

fotografias, apresentam-se as duas faces da guerra. As forças do Eixo apresentam aqui 

as duas versões de Libertação. 

 Na versão dos Aliados, como ilustra a fotografia na página 16 (Figura 32), a sua 

campanha para a democracia decorria pacificamente e foi recebida em festa. Porém, 

para as forças do Eixo a realidade era muito diferente: Como mostra na página 17 

(Figura 32), nas ruas viram-se perseguições, roubos e violência. Com esta seleção de 

fotografias, é pretendido demonstrar a ideia de falsa libertação e que uma vitória dos 
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Aliados provocaria a destruição da Europa que estaria condenada à opressão (Figura 

32). Existe portanto a ideia de desvalorizar a ideia de liberdade e democracia trazida 

pelos Aliados
120

. 

Apesar da perda de territórios, o Eixo recusa render-se ao inimigo, apresentando 

o seu poderio militar. Este conjunto de fotografias tem como objetivo demonstrar a 

resistência germânica face aos acontecimentos da guerra (ver anexos – Figura 25). Para 

provar o poderio da sua resistência, é apresentada a sua força militar, com os seus 

homens e armas com fim de intimidar o inimigo e de demonstrar a sua supremacia. 

Com a demonstração de novas armas no final da guerra, esta reportagem fotográfica 

deixa a mensagem de que a Alemanha não renderia facilmente
121

. 

O Eixo apresenta também os principais perigos para a Europa no caso de vitória 

das forças Aliadas. Nesta reportagem fotográfica destaca-se no título a URSS como 

principal inimigo opressor. Este conjunto de fotografias pretende também demonstrar 

que uma vitória dos Aliados traria o comunismo à Europa Ocidental, destruindo assim a 

sua cultura e identidade (ver anexos – Figura 26). Existe, portanto, a ideia de falsa 

libertação, pois a população indefesa, desde crianças a idosos, foge àquele que se dá 

como o vencedor do conflito armado
122

.  

Nesta reportagem fotográfica, os métodos utilizados pelos EUA são criticados 

(Figura 33). Segundo A Esfera, os EUA usavam a violência para instaurar da pior forma 

a ordem e a estabilidade no mesmo país. O mesmo acontecia em toda a Europa e a 

fotografia do lado esquerdo em baixo, que apresenta um soldado americano armado a 

vigiar dois mineiros alemães, enquanto trabalhavam forçadamente. 

Este conjunto de fotografias transmite uma ideia de falsa libertação e que uma 

possível vitória dos Aliados provocaria a destruição da Europa. Sendo assim, a Europa 

estaria condenada à opressão, fome e miséria
123

. 

Para provar a invencibilidade do Eixo, A Esfera relembra o passado
124

. Recorda 

a Batalha de Dunquerque e consequente capitulação de Paris. A mensagem transmite o 

lado negro de uma possível vitória dos Aliados. A fome e a pobreza tomam proporções 

preocupantes que fazem com as forças do Eixo sintam a missão de as mostrar 

publicamente (Figura 34). 
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Pretendem assim demonstrar, através de fotografias publicadas anteriormente, 

uma ideia de falsa libertação por parte das intenções dos Aliados. Sublinham mais uma 

vez que a vitória dos Aliados traria uma opressiva ditadura capitalista disfarçada de 

democracia
125

 (Figura 34). 

Apesar de todas as ações da propaganda do Eixo, os Aliados continuam a 

anunciar a sua vitória, facto que acabou por se confirmar em maio de 1945. Em inícios 

de 1945, o III Reich encontrava-se à beira do colapso. As tropas Aliadas dirigiam-se a 

Berlim com o objetivo de forçar a rendição dos Alemães, tomando a cidade pelo 

Ocidente – pelos Norte-Americanos – e pelo Oriente – pelo Exército Vermelho. O 

ataque soviético a Berlim iniciou-se na manhã de 26 de abril de 1945, porém, a 

resistência alemã foi feroz. A 30 de abril dirigiram-se as tropas soviéticas até ao 

Reichtag, fixando um deles a bandeira Vermelha numa coluna da fachada principal. 

A 25 de abril, as tropas americanas iniciaram a sua ofensiva alcançando Postdam 

até encontrar a capital do III Reich prestes a sofrer um colapso total. No dia 2 de maio, 

os 2500 sobreviventes das tropas alemãs renderam-se perante a força esmagadora das 

forças Aliadas que cercaram a cidade
126

.    

Neste conjunto de fotografias, com o título «Agora é o fim», o tema central é a 

Libertação da Europa (ver anexos – Figura 27). Aqui está também inserido o poderio 

militar que através da demonstração da sua supremacia. Tem o objetivo de intimidar o 

seu adversário e sublinhar a vitória inevitável dos Aliados na reta final do conflito. Mais 

uma vez surge fotografias de militares inimigos mortos em combate enquanto os 

soldados das forças Aliadas avançam para mais uma vitória
127

. 

O título «É o final!» mostra a derradeira batalha que marcou o fim da guerra na 

Europa (ver anexos – Figura 28). Soldados das forças Aliadas e do Eixo defrontam-se 

em Berlim e os primeiros mostram os seus recursos a armas, demonstrando os locais da 

cidade os locais conquistados e onde existiam confrontos
128

. 

 

Lado humano da guerra 

A coragem de um povo 

Nesta última fase, ambos os beligerantes apresentam exemplos de coragem dos 

seus civis perante a guerra. A fotografia em baixo apresenta as boas intenções da 
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propaganda Aliada. É clara a ideia de festa e libertação. Para esta mulher francesa que 

abraça um dos soldados momento retratado que se vê que a vitória, apesar de se 

demonstrar difícil, valeu a pena e esta fotografia que é destacada transmite isso 

mesmo
129

 (Figura 27). 

Nesta reportagem, na fotografia central, em baixo, é demonstrado o lado humano 

da guerra através da coragem demonstrada pelos órfãos de Berlim que aguardam o final 

da guerra (Figura 29). Outra manifestação de coragem é a do militar inglês que age com 

o fim de proteger os mais fracos das adversidades da guerra, dando a entender a ideia de 

que esta foi uma guerra indesejada
130

. 

Quanto à propaganda do Eixo, nestas fotografias pretende-se mostrar o lado 

humano da guerra através da coragem dos civis perante as adversidades da guerra e dos 

bombardeamentos. Nestas fotografias (Figura 35) é possível ver a coragem dos civis 

vagueando pelas ruas de Berlim reduzida a escombros. No entanto, apesar do terror 

aéreo, a vida continua
131

.  

Apresentam também um exemplo nesta reportagem fotográfica em que se 

destaca uma fotografia (ver anexos – Figura 25). Mostra o quotidiano rural na 

Alemanha, em que dois agricultores lavram a terra pacificamente por acreditarem numa 

vitória alemã no conflito. Mostra a coragem de um povo perante as adversidades da 

guerra
132

. 

Num outro exemplo de coragem dos civis, destaca-se no título desta reportagem 

fotográfica a URSS como principal inimigo opressor (ver anexos – Figura 26). Apesar 

disso, a população dos países próximos da URSS desloca-se em massa para um local 

seguro. Sendo assim, este conjunto de fotografias mostra a coragem de vários povos, 

povos esses que não têm outro remédio se não o de abandonarem a sua terra e refugiar-

se noutros países
133

.  

 

Solidariedade  

Nesta fotografia, capa da revista Signal, dois oficiais britânicos são resgatados 

para terra, estando um deles ferido, foi auxiliado por um marinheiro português. Apesar 
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de Portugal não ser um país beligerante, ao encontrar dois marinheiros em perigo presta 

auxílio numa ação de solidariedade. 

A Signal mostra aqui a solidariedade para com o inimigo, mesmo não se 

tratando de um representante das forças do Eixo, demonstra uma ação de socorro 

desinteressada a quem se encontra em perigo de vida
134

 (Figura 36). 

Para representar o tema de solidariedade, os Aliados apresentam os civis que 

prestam o seu auxílio aos militares. Na terceira fotografia, acima, uma mulher francesa 

auxilia um soldado inglês ao dar-lhe água para matar a sede provocada pela pólvora (ver 

anexos – Figura 24). Esta fotografia mostra o favoritismo da população francesa pelos 

militares das forças Aliadas, prestando ajuda aos militares ingleses e americanos. 

Independentemente do perigo iminente devido ao fogo cruzado em teatro de guerra, a 

mulher sai de casa para socorrer o soldado em dificuldades. Esta fotografia representa a 

apoio dado por parte dos civis às tropas libertadoras, essencial para a vitória das forças 

Aliadas
135

.  

Por último, A Esfera relembra o passado. Relembra Batalha de Dunquerque e 

consequente capitulação de Paris. Nesta reunião de fotografias publicadas no início da 

guerra é possível reaver a fotografia da criança francesa alimentada por um militar 

alemão
136

 (Figura 9 e 34).   
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Uma análise quantitativa das fotografias 

1.ª Fase 

 

  

 

Poderio militar  

Existe nesta fase um equilíbrio de forças. O objetivo de demonstração de 

supremacia é muito próximo a nível da sua dimensão e objetivos. As intenções de 

mostrar maior poder militar, a sua dimensão humana e de fabrico de artilharia, para 

reunir mais apoiantes através da sua capacidade de combate. 

Os Aliados fazem grande destaque ao objetivo de intimidar o inimigo, sendo 

base da sua propaganda ao responder à propaganda lançada pelo Eixo, principalmente 

com a amostra de fotografias de resistência. 

 

Lado humano da guerra 

Fase muito equilibrada com demonstrações de ambos os beligerantes, tanto de 

episódios de coragem, como de solidariedade. A estes dois temas está ligada a intensão 

de demonstrar a ideia de que a guerra é um acontecimento não desejado por ambos. 

No caso de guerra indesejada pode considerar-se que está presente em todas as 

manifestações apresentadas. Ambos os beligerantes afirmam que se viram forçados a se 

armar para combater, muitas reportagens fotográficas têm fotografias que sugerem esse 
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tema ao mostrar imagens de feridos de guerra, de civis que se encontram nas cidades 

sob a guerra, de soldados feridos em combate e imagens de destruição. 

 

2.ª Fase 

 

 

 

Poderio militar 

Nesta fase existe uma tentativa de demonstração de supremacia por parte do 

Eixo e consequente intenção de intimidar o inimigo. Apresentam quase na totalidade 

fotografias sobre as ações na Frente Leste e em menor número noutras frentes de 

combate. Sendo a Frente Leste, ou a Cruzada Anti-Bolchevique, a sua mais importante 

missão nesta fase da guerra, ao mesmo tempo mostram os apoiantes da sua causa.  

Os Aliados concentram a energia para explodir no final da fase, em finais de 

1942. Neste momento, as repetitivas vitórias fazem com que os Aliados ganhem 

confiança e acreditem na sua vitória, querendo, consequentemente, reunir simpatizantes 

para que acreditem também na sua vitória. 

 

Lado humano da guerra 

O Eixo destaca-se na intenção de mostrar os males causados pelo domínio 

bolchevique faz com estes aspetos sejam mais tocados pelas forças do Eixo. A 

demonstração de guerra indesejada e libertação aparecem ligadas, sendo a primeira uma 

fatalidade e a segunda uma conquista. 
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Também os Aliados fazem referência à libertação. Já no final da fase, após a 

vitória do 8.º Exército, as tropas Aliadas começam a dirigir-se do Norte de África para a 

Europa, iniciando, assim, o caminho para a libertação da Europa do domínio fascista. 

 

3.ª Fase 

 

 

 

Poderio militar 

Os Aliados dominam esta fase no que toca à demonstração de supremacia e 

intenção de intimidar o adversário com fotografias das suas conquistas. Dão a entender 

que seja cada vez mais possível a sua vitória no conflito. Com as suas demonstrações as 

fotografias apresentadas, intensifica-se a missão de dissolver o fascismo da Europa.  

No caso das forças do Eixo, estes objetivos apresentados pelas fotografias, 

constam na apresentação de novas armas. Com estas demonstrações dariam a ideia de 

não se renderiam facilmente, pelo contrário, fabricavam novas armas, mais poderosas, 

para continuar o conflito armado até à vitória. 

 

Lado humano da guerra 

No que toca ao objetivo libertação, ambos os beligerantes apresentam-na de 

formas diferentes:  

O Eixo defende que se trata de uma falsa libertação e consequente destruição da 

Europa pelo Capitalismo e falsa Democracia, vinda dos EUA e da Inglaterra e o retorno 
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da opressão bolchevique. Os Aliados apresentam o objetivo libertação como o fim do 

domínio do fascismo e o fim da guerra. 

Juntos, estes vários pontos, relacionados com o objetivo Libertação são 

apresentados de igual forma, no que toca ao número de fotografias analisadas com este 

objetivo. 

Numa época de final de guerra em que o cenário é de destruição, é também 

importante salientar a adversidade em que os civis vivem devido aos bombardeamentos. 

A coragem de sair dos seus abrigos para se descolar para outro local, ou para acudir 

alguém em dificuldades, é aqui salientada. Os objetivos solidariedade e guerra 

indesejada existem por parte das forças do Eixo quando, em jeito de lamentação 

relembram a fotografia dos dois soldados alemães a alimentar uma criança francesa, 

ainda na primeira fase. 

 

O que falta nas fotografias? 

Para este ponto a análise será realizada a partir dos princípios elementares da 

propaganda de guerra sintetizados pela autora Anne Morelli. Esta foi a forma 

encontrada para melhor interpretar os elementos ausentes nas fotografias e as medidas 

da propaganda de guerra que foram adotadas pelos beligerantes. Assim, reuni os 

princípios que mais se identificam com as mensagens e os objetivos transmitidos pelas 

fotografias e as realidades que foram omitidas pelos beligerantes.  

 

Nós não queremos a guerra/O campo adversário é o único responsável da guerra 

É na primeira fase da guerra que são mais visíveis as provas de que os dois 

beligerantes não queriam a guerra. Ambos os beligerantes culpam o adversário, que os 

forçou a combater. Querem assim demonstrar que se viram sem outro remédio do que 

iniciar uma luta armada, tentando aniquilar o inimigo que iniciou a guerra. 

No entanto, a guerra aconteceu. A guerra teve lugar, fizeram-se alianças e 

armaram-se os exércitos para combater, apesar de todas as consequências que pudessem 

surgir contra o seu povo. Mais tarde mostram fotografias de demonstração de coragem 

do seu povo, que se vê mergulhado numa guerra terrível, supostamente causado pelo 

inimigo.    

 

Defendemos uma causa nobre e não interesses específicos 
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O Eixo invade a Frente Leste para destruir o bolchevismo e eliminar uma 

Inglaterra colonizadora. A Inglaterra apresenta a intenção de dissolver o fascismo na 

Europa e de travar os avanços de Hitler. 

Será que as suas intenções são reais? A verdade é que os seus interesses não são 

apenas esses. São sobretudo disputas territoriais. Enquanto o Eixo quer o domínio de 

toda a Europa e Norte de África, os Aliados manifestam o seu interesse em manter as 

suas colónias.  

 

O inimigo provoca conscientemente atrocidades; se nós cometemos erros, é 

involuntariamente 

Este princípio é mais visível no campo do Eixo. Na «Cruzada anti-

Bolchevique», o Eixo mostra as atrocidades cometidas pelos bolcheviques por cada 

território conquistado. Retratam a sua chegada como sendo uma festa por parte dos 

populares perante a chegada dos militares das forças do Eixo. No entanto, são 

conhecidas as deportações para os campos de concentração, principalmente de 

prisioneiros sovietes e judeus. Nos dois lados da guerra, em especial no Norte de África, 

são bastantes as fotografias de carros de combate destruídos e abandonados no deserto 

e, na Europa, cidades em ruínas.  

Dão assim a entender com estas fotografias que a destruição foi uma fatalidade e 

consequência da agressão do inimigo, sendo obrigados a defenderem-se. Sabendo que 

numa guerra total não se olha a meios para aniquilar o inimigo, especialmente neste 

conflito em que nem os civis – adultos e crianças – foram poupados. Sabendo que as 

atrocidades cometidas nesta guerra não foram apenas acidentes.  

 

 

Sofremos muito poucas perdas, as perdas do inimigo são enormes 

O uso deste princípio nestas fotografias é provavelmente para reunir mais 

simpatizantes para a sua causa, através da intenção de demonstrar supremacia militar, 

que faz grande parte dos objetivos apresentados pelos beligerantes. 

Existe uma grande tendência em demonstrar a destruição do lado inimigo, 

muitas vezes passado ao lado a sua própria, ou então em dimensões mínimas e quase 

sempre com o intuito de mostrar que as baixas não são tantas quanto as do inimigo. 

Porém, as estatísticas da guerra mostram que ambos os lados sofreram baixas muito 

numerosas.  
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A nossa causa tem um caráter sagrado  

 Para o Eixo, o seu objetivo é o de travar o controlo que o bolchevismo tinha na 

Europa e acabar com os interesses das falsas democracias europeias, assim como a 

destruição da cultura liberal. Principalmente no caso do combate contra o bolchevismo a 

sua causa tem um caráter sagrado, sendo encarado como uma cruzada, a «Cruzada Anti-

Bolchevique», definindo-o como principal inimigo, apesar da aliança que mantinham no 

início da guerra.  

Os Aliados apresentam o objetivo de travar o avanço de Hitler que está a causar 

a destruição da Europa. Neste sentido, mostram a vontade de aniquilar o regime nazi e 

fascista italiano que aterroriza o continente europeu. 

 Ambos os beligerantes defendem que a sua causa é de caráter heróico e que iria 

salvar a Europa da opressão e destruição. No entanto, as disputas territoriais eram os 

principais objetivos dos dois lados, assim como a intenção de destruir o inimigo a todo 

o custo. 

 

Os dois lados beligerantes em confronto 

 

Guerra Indesejada e Libertação 

A demonstração de Guerra Indesejada surge sobretudo na primeira fase da 

guerra. Aparece como sendo uma inevitabilidade, um acontecimento que o adversário 

provocou, sendo que não existe outro remédio senão lutar para defender a sua 

identidade e lutar pela liberdade. 

A Libertação surge em resultado da Guerra Indesejada, mostrada na primeira 

fase da guerra. Ambos os beligerantes querem devolver a liberdade e a identidade aos 

povos conquistados pelo inimigo e ao seu território inclusive.  

É na segunda fase que este tema se introduz na propaganda, aquando do início 

da avançada da Alemanha na Frente Leste. A ideia de libertar os territórios ocupados 

pelos bolcheviques é considerada uma obra equivalente a «uma guerra-santa para 

defender a cultura europeia contra a barbárie bolchevista
137

». Intitula-se, assim, de 

«Cruzada Anti-Bolchevique», ou seja uma missão sagrada em luta pela liberdade 

europeia.  

                                                           
137

 Cf. A Esfera, 5 de agosto de 1941, p. 14. 
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Não tão intensamente, pelo menos no início da segunda fase, a Inglaterra, 

demonstra as primeiras grandes vitórias contra o fascismo. Sobretudo no Norte de 

África e Mediterrâneo, assim como a entrada dos EUA na guerra, para a Inglaterra estes 

acontecimentos representam a grande reviravolta na guerra, chegando a determinar o 

ano de 1942, como o ano da vitória. 

É na terceira fase da guerra que o tema da Libertação está presente em todas as 

fontes fotográficas consultadas. No entanto, o significado de Libertação não é abordado 

da mesma forma. Apesar de ambos os beligerantes afirmarem a libertação da Europa 

como um passo determinante para o futuro do Continente, a Inglaterra, em vantagem 

para sair vitoriosa da guerra, entende a libertação como uma vitória sobre o fascismo e o 

fim do terror causado por este regime político que tanto ameaçava a Europa. 

Já a Alemanha, ao ver a sua situação piorar, argumenta que uma vitória dos 

Aliados seria um sinal de falsa libertação e o fim da Europa e da doutrina cristã, 

condenando-a à opressão. 

 

Supremacia militar e intimidação do inimigo 

Estes dois temas apresentam-se repetidas vezes em conjunto, sendo o segundo 

objetivo do primeiro. Este objetivo de intimidação do inimigo surge em várias 

reportagens fotográficas, fazendo passar para a opinião pública a ideia da supremacia de 

um lado e a impossibilidade do outro lado lhe fazer frente, estando, desta forma, a sua 

ação votada ao fracasso. 

Outra questão importante, no que toca a estes dois temas, é a demonstração da 

existência de simpatizantes de cada beligerante, quer pela defesa da sua causa, como 

pela afinidade política, ou ainda por ser um território sob o seu domínio (como é o casos 

das colónias do Império Britânico), ou por ser contra o regime político de um 

beligerante (vários países, como a Roménia, são contra o bolchevismo, logo, defendem 

a causa que os enfrenta: o Eixo). 

Estes dois temas encontram-se assim interligados. Querem defender a sua causa 

e enfraquecer o adversário através de demonstrações do poderio militar. 

 

Solidariedade militar e prisioneiros 

A diferença entre estes dois temas e a razão por se interligarem tem a ver com a 

intenção com que são publicadas as fotografias. Como já foi referido, esta análise 

divide-se em dois temas: poderio militar e lado humano da guerra. Ambos servem para 
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enaltecer o seu perfil, como sendo o mais poderoso, com melhor exército e recursos, 

mas também o mais solidário. 

A amostra de prisioneiros após a sua rendição é símbolo da derrota do inimigo. 

Por consequência de uma luta armada, o vencedor exibe os seus prisioneiros como 

troféus de guerra e comprova a sua superioridade. 

Apesar de todas essas ações de propaganda de poderio militar, existe a 

necessidade de mostrar a sua solidariedade para com o inimigo. O seu objetivo é de 

reforçar a sua dignidade ao mostrar uma ação de não-violência para com o inimigo que 

tanto mal faz. 

Regra geral, os casos de solidariedade para como inimigo são referidos em 

episódios isolados, sem história, nem local e ocorrem após naufrágios ou acidentes de 

aviação. No caso de prisioneiros, estes aparecem quando se fala de uma vitória numa 

determinada batalha, sempre anexada a uma reportagem fotográfica em que o tema 

principal é o poderio militar e demonstração de supremacia. 

 

Solidariedade civil e coragem civil 

Nas fotografias apresentadas, vários são os exemplos de coragem do povo que se 

encontra num cenário de guerra. Apesar de todo este palco de destruição, atreve-se a 

sair à rua e levantar os olhos ao céu, de onde caem das bombas, a proteger as suas 

crianças e até a auxiliar soldados que necessitam de ajuda para continuar a combater. 

Cada beligerante demonstra a coragem do seu povo, que tenta sobreviver aos 

ataques inimigos que não poupam homens, mulheres e crianças. Demonstram também a 

coragem do povo conquistado que se encontrava sob domínio do inimigo agora 

derrotado. 

Mostra a esperança que no suceder dos acontecimentos. A ação de fugir e 

deslocar-se para territórios mais seguros também é considerado pelos beligerantes como 

um ato de coragem contra o inimigo opressor e impiedoso.    
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Parte V - Conclusão 

 

Durante o período da guerra, Portugal tentou adotar uma política de 

neutralidade, atitude defensiva, que se afirmava ser a melhor forma de proteger a 

independência nacional. A declaração de neutralidade no início do conflito e o Pacto 

Ibérico de Não-Agressão inscrevem-se no conjunto dos momentos de afirmação e 

concretização da neutralidade. Porém, momentos de neutralidade colaborante foram 

visíveis, através da propaganda que cada vez mais se incluía no quotidiano dos 

portugueses. A presença das forças Aliadas no arquipélago dos Açores e a política 

económica, tendo como exemplo a exploração do volfrâmio, são também episódios de 

neutralidade colaborante. 

O território português nunca foi invadido, no entanto, vivia com o receio de um 

iminente ataque por qualquer um dos beligerantes. Mesmo em colaboração com os 

respetivos beligerantes, estes viam vantagens em manter o território português neutro 

por razões geo-políticas e económicas, o que levou a que aqui desenvolvessem ações de 

propaganda. 

 Essa propaganda não foi bem recebida por parte do governo português, pois a 

neutralidade deveria ser mantida e esse aspeto era considerado como podendo por em 

causa a condição de neutralidade, pois influenciaria os portugueses a apoiar a causa com 

que se identificavam mais. Apesar dos esforços, a propaganda introduziu-se na 

sociedade e formaram-se grupos de opinião que a dividiram. Lisboa, apesar de não ter 

sido invadida militarmente, foi uma cidade que viveu intensamente a guerra, assistindo 

à chegada de milhares de refugiados, diplomatas e espiões.  

A propaganda era publicada sem restrições. A sociedade portuguesa dividiu-se 

entre germanófilos e anglófilos, sentindo-se esta divisão nos mais variados serviços do 

Estado português. 

Portugal era um território importante no que toca à sua posição geográfica. Era 

considerado pelos beligerantes o território que abriria as portas ao mundo fora da 

Europa. Por isso, os beligerantes decidiram lançar em Portugal fortes ações de 

propaganda que se destinam não só à população portuguesa. Mas a todos os que 

passavam e permaneciam em território português. 

A neutralidade colaborante portuguesa, e a entrada pouco limitada da 

propaganda dos beligerantes no território, permitiu aos beligerantes a publicação nos 
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vários meios de propaganda de referências às suas ações e opiniões. Com isto dividiu a 

sociedade portuguesa entre Anglófilos e Germanófilos, que defendiam afincadamente a 

sua causa. 

No caso da propaganda apresentada em Portugal, os beligerantes pretendem 

construir uma imagem de que são os “Bons”. São salvadores do mundo que se arrisca a 

cair na miséria e opressão no caso de vitória do inimigo. Tentam sempre explicar que as 

suas intenções são as melhores e que merecem toda a confiança por parte dos seus 

cidadãos, através das justas e protetoras ações demonstradas para com os povos 

conquistados, ou em episódios de solidariedade para com o inimigo. Através das armas 

de propaganda, procuram dar solidez à sua causa. A propaganda demonstrada nas fontes 

em estudo escolheu não só atrair adeptos a partir da bondade das ações, mas também 

com o sentimento de guerra indesejada, de coragem e da defesa do seu território e dos 

seus habitantes. 

As mensagens que transmitem são as de uma vitória inevitável, a defesa de que a 

sua causa é a mais nobre e que o inimigo tem como objetivo espalhar o terror, condenar 

o povo à opressão. A vitória traria, finalmente, a paz, atribuindo às suas campanhas uma 

caráter sagrado. 

Os beligerantes usam sobretudo a propaganda negra. Utilizam a manipulação 

para influenciar o público-alvo e levá-lo a defender a sua causa, usando pequenos títulos 

para introduzir uma mensagem direta com que pretendem denegrir o adversário com 

insinuações de que são os verdadeiros responsáveis pelos acontecimentos e pelo mal 

que estaria para vir caso vencessem o conflito. Tentam também intimidar o inimigo com 

a sua força militar. Pretendem mostrar uma única face da guerra – a sua – para encorajar 

os seus e querer mostrar que os objetivos do inimigo são apenas de destruição.  

As fotografias retratam sobretudo cenas de guerra. Surgem soldados e os seus 

comandantes, as suas armas e os seus transportes – aviões, navios e carros de combate. 

Mostram também os civis – homens, mulheres e crianças – e animais como suas 

mascotes. As suas ações são sobretudo em posição de combate, em marcha. No entanto, 

agem também em auxílio para com o próximo, momentos de descanso entre batalhas e 

sentimentos de festejo e libertação.  

No decorrer do período, pode-se notar que ambos os beligerantes têm o mesmo 

objetivo. No caso do Eixo (mais especificamente da Alemanha), na primeira fase realça 

a ideia de uma guerra indesejada. No entanto, os Aliados não teriam qualquer hipótese 

de alcançar a vitória devido ao seu poder, concretizado através dos seus submarinos e 
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aviões. É uma campanha dirigida mais diretamente à Inglaterra. As ações de propaganda 

vindas dos Aliados (mais concretamente da Inglaterra), até meados do ano de 1941, 

baseiam-se em demonstrar o poder da Royal Navy e da RAF. Reforça também a ideia 

de guerra indesejada. 

A segunda fase a Campanha de Leste adquire um caráter «sagrado» com o 

objetivo de libertar os países dominados pela URSS de Estaline. Apresenta este tema 

como uma missão de Libertação da Europa. Nesta fase o Eixo não se refere apenas ao 

combate na Leste da Europa mas em todas as frentes, embora seja a Campanha de Leste 

a mais referida nas suas ações de propaganda. Quanto aos Aliados, estes também 

apresentam a sua campanha de libertação acentuando-a com a entrada dos EUA na 

guerra e, no final do ano de 1942, com as vitórias em El-Alamein e Estalinegrado, 

consideram este o ano da vitória dos Aliados. 

Na terceira fase, o Eixo insinua que a liberdade trazida pelos Aliados era falsa e 

que a Europa seria dominada pelo capitalismo e, consequentemente, condenada à 

opressão. Apresenta novas armas no combate ao inimigo demonstrando que não se 

renderia. Na última fase, os Aliados anunciam repetitivamente as campanhas de 

libertação e reconstrução da Europa, que ocupam cada vez mais o lugar de destaque nas 

suas ações de propaganda, dando lugar às demonstrações do seu poderio militar. 

No entanto, apesar de toda esta expressão de poderio militar, que mostrava 

homens e armas, as conquistas e a destruição do inimigo, a propaganda dos beligerantes 

baseou-se também num aspeto igualmente importante: o lado humano da Guerra.  

Demonstra assim que a guerra não é apenas violência e destruição, mas também 

tem momentos de solidariedade e até de alguma alegria. Ao longo do período de guerra 

ambas as publicações demonstravam a coragem do seu povo na adversidade e festa na 

libertação, o carinho e dedicação às suas mascotes de guerra, a solidariedade para com o 

inimigo ferido pela violência das batalhas e a liberdade dos povos. 

De acordo com a pesquisa feita, forma encontrados alguns mas fortes exemplos 

de solidariedade, coragem e o carinho e confiança que fazia das mascotes de guerra o 

maior apoio que os militares tinham em momentos de adversidade que a guerra 

proporcionava. Na análise das fotografias, a presença do sentimento de guerra 

indesejada e libertação é demonstrada ao longo de todo o período, sendo uma a 

consequência da outra. 

Quando surgiu a possibilidade de interpretar fotografias de guerra numa 

perspetiva comparada, presumia-se que se tratariam temas e objetivos distintos. No 
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entanto, ao longo da pesquisa e interpretação das fotografias por temas concluiu-se o 

contrário. 

De facto, os dois grandes blocos em conflito, centrados na Alemanha e na 

Inglaterra, abordam dois principais temas: sublinham o poderio militar e a força militar, 

mas também sublinham o outro lado da guerra, a vertente mais humana, tentando provar 

que a guerra não é apenas destruição. 

Em relação ao poderio militar ambos os beligerantes pretendem realçar a 

supremacia e mostrar que a vitória é inevitável, assim como a destruição do inimigo. 

Isto leva a que as suas fotografias demonstrem superioridade face ao inimigo, que será 

derrotado facilmente, de uma forma natural e sem recurso excessivo à violência e luta 

armada.  

A dignidade das suas forças em relação ao inimigo é realçada, assim como a 

ideia de união entre os países apoiantes de cada uma das causas, a exibição das suas 

poderosas armas e os troféus de guerra conquistados ao inimigo. Estes dois casos são 

exemplos de intenção de ambos os beligerantes que pretendem com estas ações 

intimidar o inimigo através da sua força superior.  

Ambos os blocos em conflito afirmam também que se a vitória pertencer ao 

adversário, a Europa estaria condenada à opressão, dando a ideia de falsa libertação, 

assim como a opinião de que uma Europa libertada só seria possível se a vitória for das 

suas forças. Realça-se então que a conquista de territórios ao inimigo é sinal libertação e 

o fim da ameaça e opressão gerada pelo mesmo. Também é bem presente o objetivo de 

intimidar o inimigo com as suas poderosas armas e com a exibição de troféus de guerra.  

O lado humano da guerra apresenta também bastantes semelhanças no que toca 

às opiniões que pretende formar. São demonstradas ações de solidariedade para com o 

inimigo com o objetivo de mostrar de que nem tudo é violência e destruição. A coragem 

do seu povo perante a adversidade e defesa do mais fraco são fatores que destacam a 

ideia de uma guerra indesejada, tendo sido forçada e incentivada pelo inimigo. Do 

mesmo modo, é realçada a dedicação às mascotes de guerra por parte das tropas durante 

a guerra, assim como a importância das mesmas, pelo facto de trazer alguns episódios 

de boa disposição. 

Por cada território conquistado ao inimigo, é transmitida a ideia de festa e 

libertação. Com a conquista de territórios, a demonstração de boas intenções de 

solidariedade para como povo conquistado, para afastar a ideia de opressão, é 
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salientada, assim como a denúncia do terror em que vivia o povo conquistado enquanto 

dominado pelo inimigo. 

Assim sendo, os dois beligerantes apresentam temas idênticos com objetivos 

semelhantes. Existe no entanto uma ligeira diferença no que toca ao período em que são 

publicadas, assim como se diferenciam através das ideias que transmitem, em favor das 

características políticas que cada beligerante defende.  

Pode concluir-se que cada um dos beligerantes sublinha os seus objetivos, sendo 

completamente opostos. Todavia, estes assemelham-se no que toca à forma de os 

abordar. 

Com esta pesquisa foi possível concluir que a fotografia pode ser considerada 

como um documento histórico como qualquer outro. A fotografia não serve apenas 

como ilustração, sem qualquer análise ou destaque, pode também conter uma mensagem 

que contribui para o enriquecimento de um trabalho historiográfico.  

A imagem/fotografia tem um carácter visual que pode ajudar a realizar uma 

reconstituição do passado, demonstrando a visualização de um determinado 

acontecimento ou momento, como foi possível constatar nas fontes em estudo. 

A fotografia tanto pode ser encarada como um objeto que ilustra a História como 

pode ser utilizada como uma fonte que sugere um tempo e um assunto, tendo então um 

caráter sugestivo. A História sempre esteve acompanhada por uma tradição verbal, 

recorrendo mais a documentos escritos.  

Para um historiador do social, a fotografia é uma importante fonte de estudo, até 

mais do que as palavras. Se usarmos a fotografia para realizar uma análise mais geral de 

um tema mais amplo, ela pode dar-nos resposta a muitas questões. 

A fotografia de guerra ilustra o quotidiano da guerra. No entanto, pode mostrar 

um outro lado: o da propaganda. Uma análise no sentido de estudar a propaganda obriga 

a ter uma segunda interpretação da mensagem, procurando a mensagem nas atitudes dos 

personagens que se apresentam na mesma e nas suas ações. Para reforçar a ideia que 

propaganda procura fazer passar, existe a legenda, que ajuda decifrar e a reforçar a 

mensagem que se procura difundir.  

Na propaganda, a imagem e o texto são aliados para garantir a eficácia do seu 

objetivo: transmitir a mensagem, influenciar, manipular e criar opiniões. Para a 

interpretar é necessário analisar o que contém e o que esconde. 
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A função da propaganda de guerra será sempre criar um contexto entre bons e 

maus. Para um Estado em guerra, o adversário significa o mal personificado, sendo 

considerados destruidores da humanidade. 

A Segunda Guerra Mundial foi uma guerra de propagandas. Atingiu o nível mais 

elevado no uso de propaganda em conflitos armados até então existentes. A propaganda 

encontrava-se em vários suportes, como rádio, jornais, revistas, livros, fotografias, 

cartazes e postais ilustrados. Tudo era utilizado em grandes proporções, sem olhar a 

meios para atingir os fins.  

A arte de manipular a opinião pública, através da propaganda negra tornou-se, 

numa guerra onde não havia distinção entre civis e militares. A propaganda expandia-se 

em todo o lado, semeando fanatismos e ódios. Tornou-se numa arma mortífera. 
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Anexos 

 

Anexo 1  

 

Quadro 1 – Objetivos das fotografias em análise (Eixo) 

Publicação Data Página 
Fase da 

guerra 

Objetivos das 

fotografias 
Objetivos das fotografias 

A Esfera 07/06/1940 1 Iª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 05/09/1940 4 Iª Fase Guerra Indesejada Solidariedade (lado humano) 

A Esfera 20/09/1940 4 Iª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 05/10/1940 12, 13 Iª Fase Guerra Indesejada demonstração de supremacia 

A Esfera 05/12/1940 12 Iª Fase Guerra Indesejada coragem (lado humano) 

A Esfera 20/04/1941 12, 13 Iª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 05/06/1941 17 Iª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 20/07/1941 15 IIª Fase Libertação coragem (lado humano) 

A Esfera 05/08/1941 26 IIª Fase Libertação Solidariedade (lado humano) 

A Esfera 20/08/1941 13 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 20/08/1941 19 IIª Fase Libertação Solidariedade (lado humano) 

A Esfera 20/09/1941 11 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 20/10/1941 22 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 05/12/1941 15 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 20/12/1941 30 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

Signal 02/1942 6, 7 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 05/02/1942 32 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 20/02/1942 16, 17 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 20/03/1942 8 IIª Fase Guerra Indesejada Solidariedade (lado humano) 

A Esfera 05/07/1942 16, 17 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 05/07/1942 21 IIª Fase Guerra Indesejada Mascotes (lado humano) 

A Esfera 20/12/1942 16, 17 IIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 05/08/1943 7 IIIª Fase Destruição da Europa Falsa Libertação 

Signal 12/1943 1 IIIª Fase Guerra Indesejada Solidariedade (lado humano) 

A Esfera 20/07/1944 18, 19 IIIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 20/10/1944 16, 17 IIIª Fase Destruição da Europa Falsa Libertação 

A Esfera 05/01/1945 16, 17 IIIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 05/02/1945 16, 17 IIIª Fase Destruição da Europa Falsa Libertação 

A Esfera 05/03/1945 23 IIIª Fase Intimidar o inimigo demonstração de supremacia 

A Esfera 20/03/1945 5 IIIª Fase Destruição da Europa Falsa Libertação 
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Anexo 2 

 

Quadro 2 – Objetivos das fotografias em análise (Aliados) 

Publicação Data Página 
Fase da 

guerra 

Objetivos das 

fotografias 

Objetivos das 

fotografias 

Mundo Gráfico 15/10/1940 2 Iª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 30/10/1940 8 Iª Fase Guerra indesejada 

Solidariedade (Lado 

humano) 

Mundo Gráfico 30/11/1940 21 Iª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 15/12/1940 13 Iª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 30/12/1940 16 Iª Fase Guerra indesejada Coragem 

Guerra 

Ilustrada 2/1941 3 Iª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 15/02/1941 16, 17 Iª Fase Intimidar o inimigo Coragem 

Mundo Gráfico 28/02/1941 16, 17 Iª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 30/06/1941 13 Iª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 15/07/1941 21 IIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Guerra 

Ilustrada 11/1941 

5 

(suplemento) IIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 30/12/1941 7 IIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 15/01/1942 10 IIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 30/04/1942 19 IIª Fase Intimidar o inimigo Libertação 

Mundo Gráfico 30/10/1942 16, 17 IIª Fase Intimidar o inimigo Libertação 

Mundo Gráfico 15/11/1942 10, 11 IIª Fase Intimidar o inimigo Libertação 

Mundo Gráfico 30/11/1942 14, 15 IIª Fase Intimidar o inimigo Libertação 

Mundo Gráfico 31/12/1942 16, 17 IIª Fase Intimidar o inimigo Libertação 

Mundo Gráfico 15/03/1943 16, 17 IIIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 30/04/1943 18, 19 IIIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 15/05/1943 22 IIIª Fase Libertação Coragem 

Mundo Gráfico 15/08/1943 12, 13 IIIª Fase Intimidar o inimigo Libertação 

Mundo Gráfico 30/11/1943 16 IIIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 
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Mundo Gráfico 30/05/1944 7 IIIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 15/07/1944 7 IIIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 15/09/1944 10, 11 IIIª Fase Libertação 

demonstração de 

supremacia 

Guerra 

Ilustrada 02/1944 

8 (sup. 

Invasão) IIIª Fase Intimidar o inimigo 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 15/12/1944 12, 13 IIIª Fase Libertação 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 15/04/1945 15, 16 IIIª Fase Libertação 

demonstração de 

supremacia 

Mundo Gráfico 30/04/1945 10, 11 IIIª Fase Libertação 

demonstração de 

supremacia 
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Anexo 3 

 

Fotografias 

 

 

 



Figura 1 - A Esfera, 5 de outubro de 1940, p. 12 Figura 2 - Mundo Gráfico, 15 de outubro de 1940, p. 12  



Figura 3 - Mundo Gráfico, 15 de fevereiro de 
1941, p. 16-17 



Figura 4 - Mundo Gráfico, 28 de fevereiro de 1941, p. 16-17 



Figura 5 – A Esfera, 20 de abril de 1941, p. 12 



Figura 6 – A Esfera, 5 de dezembro de 1941, p. 10 Figura 7 – A Esfera, 20 de setembro de 1942, p. 3 



Figura 8 – A Esfera, 5 de agosto de 1941, p. 26 Figura 9 – A Esfera, 20 de agosto de 1941, p. 13 



Figura 10 – A Esfera, 20 de outubro de 1941, p. 22 Figura 11 – 20 de dezembro de 1941, p. 30 



Figura 12 – Mundo Gráfico, 15 
de janeiro de 1942, p. 10 

Figura 13 – Signal, fevereiro de 1942, p. 7 



Figura 14 – A Esfera, 20 de fevereiro de 1942, 16-17 



Figura 15 – Mundo Gráfico, 30 de abril de 
1942, p. 16-17  



Figura 16 – Mundo Gráfico, 30 de outubro de 1942, p. 21-22 



Figura 17 – Mundo Gráfico, 15 de novembro 
de 1942, p. 10-11 



Figura 18 – Mundo Gráfico, 30 de novembro de 1942, 
p. 14-15 



Figura 19 – Mundo Gráfico, 15 de março de 
1943, p. 16-17 



Figura 20 – Mundo Gráfico, 15 de agosto de 
1943, p. 12-13 



Figura 21 – A Esfera, 5 de agosto de 
1943, p. 7 

Figura 22 – Guerra Ilustrada, fevereiro de 
1944, p. 8 



Figura 23 – A Esfera, 20 de julho de 1944, p. 18-19  



Figura 24 – Mundo Gráfico, 15 de setembro de 1944, p. 10-11   



Figura 25 – A Esfera, 5 de janeiro de 1945, p. 16-17 



Figura 26 – Esfera, 5 de fevereiro de 1945, p. 16-17 



Figura 27 – Mundo Gráfico, 15 de abril 
de 1945, p. 10-11 



Figura 28 – Mundo Gráfico, 30 de abril de 1945, p. 10-11 
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Nome e morada do empregador Sport Lisboa e Benfica 

Datas Dezembro de 2011 a Setembro de 2012 

Função ou cargo ocupado Historiadora 

Principais atividades e 
responsabilidades 

-Reprodução e catalogação de periódicos 
-Investigação para a criação de núcleos do Museu Cosme Damião (pesquisa em centros de 
informação e documentação e criação de conteúdos) 

Nome e morada do empregador Sport Lisboa e Benfica 

 

Datas 

 

Fevereiro a Junho de 2011 (180 horas) 

Função ou cargo ocupado Estágio curricular 

Principais atividades e 
responsabilidades 

   -Reunião, organização e inventariação de fontes escritas e fotográficas 
   -Previsão do destino dos documentos inventariados 
  -Seleção de fontes escritas e fotográficas para os locais de conservação 
   -Início de investigação baseada em fontes fotográficas para o futuro desenvolvimento de tese de   
Mestrado 

 

Nome e morada do empregador Museu Militar de Lisboa 
  

Educação e formação  

Data Desde Setembro de 2011  

    Designação da qualificação atribuída Mestranda em História Moderna Contemporânea, especialidade em Cidades e Património 

Nome e tipo da organização de ensino 
ou formação 

Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa – Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-
IUL) 

Nível segundo a classificação nacional 
ou internacional 

Mestrado (2º Ciclo – processo Bolonha) 

  

Datas 2007 – Julho de 2010  

Designação da qualificação atribuída Licenciatura em História 
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Nome e tipo da organização de ensino 
ou formação 

Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa – Instituto Universitário de Lisboa (ISCTE-
IUL) 

Nível segundo a classificação nacional 
ou internacional 

Licenciatura (1º ciclo - processo Bolonha) 

  

  

  

Aptidões e competências 
pessoais 

 

  

Primeira língua Português 
  

Outra(s) língua(s)  

Auto-avaliação  Compreensão Conversação Escrita 

Nível europeu (*)  Compreensão oral Leitura Interacção oral Produção oral  

Inglês  
B2  

Utilizador 
independente  

B2  
Utilizador 

independente  
B1  

Utilizador 
independente  

B1  
Utilizador 

independente  
B2  

Utilizador 
independente  

 (*) Nível do Quadro Europeu Comum de Referência (CECR)  

  

Artigos CARDOSO, Débora, (2013), «War Propaganda in Portugal (1940-1945): Analysis of photographs of 
the World War II in propaganda press published in Portugal», Maria Fernanda Rollo, Ana Paula Pires, 
Noémia Malva Novais (Eds.), War and Propaganda in the XXth Century [Electronic Document], 
Lisboa, IHC, CEIS20 

Disponível em: http://run.unl.pt/handle/10362/10758 
  

Comunicação  

Data 12 de novembro de 2013 

Espaço Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa 

Comunicação «Imagem e Propaganda de Guerra em Portugal durante a II Guerra Mundial (1940-1945)» 
 
 

Data 6 de junho de 2013 

Espaço Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra 

Comunicação «Propaganda através da fotografia em Portugal durante a II Guerra Mundial» 
  

  

  

  
  

  

 


